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vilas e aldeias. 


Os passageiros e tripu- 
lantes do «Boei da 
«EI Al», sequestrado 
durante um voo no 
passado mês de Julho, 
manifestam a sua ale- 
gria ao chegarem 
aeroporto de Rom 
depois de terem sido 
libertos 


DESAFIO DE PRAGA À MOSCOVO 
NA ELEIÇÃO DO «PRESIDIUM> DO PARTIDO 


PRAGA, 1 — Apesar das insistentes pressões 
soviéticas, foi hoje eleito novo «Presidiuvm» do Par- 


tido Comunista 


la Checoslováquia, em que figura 


apenas um elemento da linha dura. 


Diz-se em cfrculos bem in- 
formados que o «Presidium» viu 
aumentado o número dos seus 
membros de 11 para 20 mem- 
o, r 

te Svoboda-—a quem os 
checos chamam agora «o avô 
do ferro», Alexandre Dubcek, o 
primeiro -ministro Oldrich Cer- 


Entrs Elos 0, 


nik e o presidente da Assem- 
bleia Nacional Josef Smrkovsky. 

O tinico elemento da linha 
dura que conseguiu ser eleito foi 


sada 
Direcção do Partido Comunista 
Eslovaco. 

O novo «Presidium foi esco- 


lnido numa reunião do Comité 
Central do Partido Comunista 
checoslovaco a que estiveram 
presentes delegados regionais 
do Congresso Nacional. 
Segundo afirmam as emisso- 
ras livres, a reunião terminou 
hoje, mas ainda não foi distri- 
buído qualquer comunicado. 
Além de Bilak, parece “que 
es. russos insigttam -emquecenti- 
vessem presentes na direcção 
do Partido Oldrich Svestka, até 
há pouco tempo editor do «Rude 
Pravo», jornal do partido, e 
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FRENTE AO MAR, A IMAGEM DE NOSSA SENHORA DA NAZARÉ PARECE ABENÇOAR COM O SEU MANTO 
O PRATEADO DORSO DAS VAGAS DO OCEANO 
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AUTOMÓVEIS 
EM MADRID 


MADRID, — Durante q prl- 
meira quinzena de Oulubro, 
será matriculado em Madrid 
o automóvel número 700000, 

gundo os cólculos da Ro- 
partição Municipal do Trôn- 
sito, formecidos hole os Jor 
nais, 


Hó pouco mais de um ano, 


exaciamento no dia 10 do 
Julho do 1967, foi matriculado 
o veículo 600000. 

Como a província de Ma- 
drid tem pouco mais do trôs 
milhões de habitantes, col. 
culase que existo um auto- 
móvel, por. cinco. medrilonos. 
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Alois Indra, antigo secretário 
do Partido conhecido pela sua 
absoluta fidelidade aos russos. 

Entretanto aumenta o ner- 
vosismo entre os checoslovacos, 
devido por um lado à aparente 
posição de desafio tomada pela 
Comissão Central do Partido e, 
por outro, à coragem que os jor- 
nalistas checos continuam a de- 
monstrar nos comentários “or 
publicam. 

Recela-se que, perante tão 
firme recusa de colaboração, a 
União Soviética perca a paciên- 
cia e ordene a funcionários so- 
viéticos que tomem para si a 
administração pública. 

Segundo círculos checos bem 
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informados, encontram-se já em 
Praga uns 1 200 agentes da polí- 


cia secreta soviética. 
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O Presidente da Roménia 
e primeiro-secretário do 
Partido Comunista, Ni- 
colae Ceausescu (à es- 
querda), aco m panhado 
pelo presidente dos sin- 
dicatos romenos, Georghe 
Apostol, cumprimenta a 
multidão que lhes atira 
flores ao passarem em 
Cluj (Transilvânia) 


a a 
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Em Kahk, localidade que 
contava 14.363 habitantes e onde 
se localizou o epicentro do sis- 
mo, não ficou de pé um único 
muro. 


S6 nesta zona, calcula-se 


oficialmente em 800 mortos e 
1000 feridos o número de vi- 
timas. Mas recela-se que, sob 
os escombros, estejam ainda 
muito mais vitimas. 

Segundo o relato de teste- 
munhas oculares, depois do pri- 
meiro abalo, toda a região fl- 
cou transformada num cenário 
de dor, miséria, morte e des- 
truição, 

Ão primeiro sismo seguiu-se 
outro, às 745 (TMG) desta 
manhã, cujos efeitos foram 
quase tão destruidores como os 
do anterior. 


RECEIA-SE QUE O TERRAMOTO 
QUE FLAGELOU A PÉRSIA 


TENHA CAUSADO MILHARES DE MORTOS 


TEERÃO, 1 — Novo sismo voltou a fazer-so 
sentir no Nordeste da Pérsia, enquanto as brigadas 
de socorro, com o horror espelhado na face de 
quantos delas participam, continuam a macabra 
tarefa de recolher os milhares de mortos e feridos 
causados pelo primeiro abalo, que devastou cem 


Ambos os abalos, tiveram 
o seu epicentro na província 
montanhosa de Khorassan, que 
se estende por 650 quilómetros 
na. parte oriental da Pérsia. A 
população desta província an- 
dava pela ordem de 1.800.000. 

Os milhares de vítimas, que 
se recela tenham sido causa- 
das pelos sismos viviam na re- 
glão devastada, cuja área anda 
pelos 2.000 quilómetros qua- 
drados. 

Na capital, foi recebida uma 
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AS TROPAS FEDERAIS NIGERIANAS 
PENETRARAM NA CIDADE DE ABA 


PORT HARCOURT (Nigéria), 1 — Forças da 


Federação da Nigéria entraram em Ab 


a, o centro 


administrativo de Biafra, após uma ofensiva lançada 
a partir de Port Harcourt e caracterizada por vio- 
lentas batalhas, anunciou hoje um informador militar. 


No entanto, não ficou intei- 
ramente esclarecido, que a ci- 
dade de Aba foi tomada pelas 
forças federais e não foi possível 
obter imediatamente ores 
relativos ao desenrolar do ata- 
que contra Aba, 

Foram elementos da terceira 
divisão de comandos da Marinha 
que penetraram na cidade. Estes 
homens. que pertencem às tro- 
pas de elite, chefiadas pelo co- 
ronel Benjamin Adekunle, pa- 
recem constituir a guarda avan- 
cada de fortes contingentes que, 
segundo se crê, iniciaram um 
ataque em massa contra os bas- 
tiões biafrenses que continuam 
a resistir, 

Segundo notícias ainda ontem 
recebidas directamente da cidade, 
Aba, um dos principais centros 
urbanos que restam aos biafren- 


Dem emm ce eRaRSAIRA Rss 


CORTEGAÇA EM FESTA 


Milhares de forasteiros 
nas luzidas «Festas do Mar» 


A 10 quilômetros da sede do 
concelho — Ovar —e com 3 qui- 
lómetros de fita de macadame 
que a ligam à estrada Porto- 
“Aveiro, depara-se-nos prazentei- 
ra, recortada pelo mar, a fre- 
guesia de Cortegaça e a sua 
pitoresca praia, que de ano para 
amo vai conhecendo um surto 
expressivo de progresso em todos 
os quadrantes. A par das iniciati- 
vas de modernização, Cortegaça 
mantém, no entanto, as pacatas 
características que o tempo lhe 
imprimiu, com as longas man- 
chas de pinheiros novos, os mi- 
lheirais que amadurecem em ter- 


renos de lavradio e as velhas 
casas de madeira com varandas. 
Um povo simples e traquejado 
no suor do dia-a-dia. Um povo 
para quem chegam três dias de 
romaria como recompensa bre- 
jeira dum amo de labuta. 

As festas chegaram. Em hon- 
ra da Virgem Senhora da Nazaré. 
Começaram no sábado, ao rom- 
per da alva, e só hoje encerra- 
rão, quando e «estrela da noite» 
resplandecer os últimos fulgores. 
Ontem, domingo, foi o seu dia- 
-mor: realizou-se a «<Bênção do 
Mar», Por isso, as festas de Cor- 
tegaça são já mais conhecidas 


por <Festas do Mar». 

Milhares de forasteiros, de 
perto e de longe, acorreram, on- 
tem, à praia de Cortegaça, pin- 
talgando o extenso arraial dum 
colorido vivaz, a que os diverti- 
mentos mais diversos empresta- 
vam desusada movimentação e 
euforia sonora. O sol, um sol 
candente, enovelado na brisa hú- 
mida do mar, deu às festas o 
calor febril dos grandes dias. A 
garridice domingueira de Corte- 
gaça deu as mãos para um maior 
iuzimento das suas festas. 
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ses, continuava, aparentemente, 
sob «contrôle das tropas de 
Biafra. 


Regista-se, todavia, o Exodo 
maciço dos civis. Até há pouco, 
Aba, fora Importante centro de 
recolha de refugiados de outras 
partes de Biafra até que, nos úl- 
timos dias, se transformou numa 
das zonas de mais acesos com- 
bates. 

Ao que parece, os biafrenses 
esperavam já a queda da cidade, 


rever 


du 


: o 
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Uma soberba vista da ponte sobre o Avon Gorge, em Clifton, Bristol. A luz 
e a chuva conjugaram-se para dar-lhe um aspecto verdadeiramente feérico 
e deslumbrante 


q 


MESINANA 
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pelo que infcinram a evacuação 
dos civis. 


Diz-se no quartel-general da 
terceira divisão, em Port Har- 
court — principal centro de onde 
partiu a ofensiva contra Aba — 
que as tropas federais penetra- 
ram também até dezassete qui- 
lómetros de Owerrl, localidade 
situada, tal como Aba, em pleno 
território ibo. 


Aba, Owerri e Umuahia, na 
região leste de Biafra, são as 
três principais cidades que esta- 


vam ainda sob «contróles dos 
secessionistas, 

O major general Gowon anun- 
clou ontem à noite pela rádio 
ter dado ordem às tropas fede- 
rais para lançarem uma ofen- 
siva final em toda a escala, a 
fim de adquirir o domínio de todo 
o território biafrense, 

A parte as tropas do coronel 
Adekunie, há notícias de mais 
duas divisões em marcha para o 
coração do território ibo, proce- 
dentes uma do norte e outra de 
oeste, — R. 
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nos anais da Medicina. 


Com efeito, uma equipa de 60 
médicos e auxiliares, sob a che- 
fia do dr. Michael Debakey, 
procedeu à transplantação, para 
quatro doentes, do coração, rins 
e um pulmão de uma mulher de 
20 anos. 

O enxerto cardiaco foi, aliás, 
um dos quatro efectuados este 
fim de semana, na América. To- 
dos os operados continuam, se- 
gundo os médicos, a registar 
progressos satisfatórios. 

Desde que 0 professor Chris- 
tian Barnard efectuou a primei- 
ra transplantação cardíaca da 
história da Medicina, no Hospital 
de Groote Schur, na Cidade do 
Cabo, Houston tem sido o centro 
médico mais activo em enxertos 
de coração. 

Todas as operações anterio- 
res haviam sido efectuadas pelo 
dr. Denton Cooley, protegido do 
dr. Debakey, no Hospital de São 
Lucas. 

O dr. Debakey, que pertence 
ao quadro do hospital metodista, 


A MAIS ESPECTACULAR SÉRIE 
DE ENXERTOS DE ORGÃOS 


Os operados melhoram 


HOUSTON, 1 — Continuam a registar melhoras 
os quatro homens que foram objecto da mais espec- 
tacular série de enxertos de órgãos jamais efectuada 


que se situa próximo daquele, 
conquistou renome internacional, 
há anos atrás, por ter consegui- 
do aperfeiçoar o coração mecá- 
nico. 

Conquanto a intervenção ci- 
rúrgica, ontem efectuada pelo 
famoso médico americano, tenha 
sido o seu primeiro enxerto car- 
díaco, este cirurgião já realizou 
milhares de operações «a cora- 
são aberto». 

E a primeira vez que quatro 
pacientes diferentes recebem ór- 
gãos novos dum único dador. 

As córneas dos olhos da mu- 
lher morta foram retiradas tam- 
bém, para possível utilização 
posterior. Segundo a polícia, 
dadora suicidou-se com um tiro, 
após uma questão familiar. 

Num boletim médico, distri- 
buído esta manhã no hospital 
metodista, afirma-se que o doen- 
te William Carroll, de 50 anos, 
que recebeu o coração novo, e 
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ESTES ERAM OS BONS TEMPOS! 


ENTRE FRONTEIRAS 
E GUARDAS... À VISTA 


(QUANDO e pega num desses bonitos mapas antigos da Europa, 
verifica-se que havia uma quantidade de fronteiras, pois nesse 
tempo os grandes países de hoje estavam subdivididos, A Itália e a 


Alemanha, especialmente, 


tinham muitos 


Hmites! Actualmente, 


apesar dos aborrecimentos com os sectores da Alemanha Ocidental 
e Oriental, não se faz uma ideia das tristezas e aborrecimentos que 
por exemplo se passavam entre a Itália e a Austria imperialista. 


t 

Nos tempos que correm, fala- 
-se em criar uma Europa Unida, 
especialmente no significado da 
circulação de mercadorias, no 
comércio livre, e nas viagens 
de país para pais. Outrora 
surgiam atrasos e dificuldades 
sem conta diante dos muitos 
postos onde a autoridade de 
cada príncipe, barão, conde, bur- 
gomestre ou burgrave, se fazia 
sentir sobre o território, 

Nesses bons tempos, quase 
de duas em duas horas, a passo 
de caranguejo, o viajante tinha 
de esperar por formalidades que 
dependiam dum sujeito com ares 
importantes que no papel alfan- 
degário ergula por fim a mão 
no sinal de deixar passar. Isto 
se as coisas estavam em bons 
termos para o nariz do tal su- 
jeito. 

O plor era que estas cert- 
mónias não se referiam apenas 
às fronteiras dum país ou dum 
condado, Acontecia nos merca- 
dos, nas cidades, e ainda nos 
pequenos municípios, onde havia 
sempre quem soubesse extorquir 
dinheiro ao abrigo das inúmeras 
interdições. 

Em quase todas as pontes e 
portas de cidade — forte ou não 
— havia que pagar direitos; e, 


O Combncio do porto 
VÁ CEM ANOS 


2 de Betembro de 1868 


Resumo de notícias publica- 
jus Já um século pelo noemo 

O DESENVOLVIMENTO IN- 
DUSTRIAL DA MARINHA 
GRANDE — Coimbra, 1 de 
Botombro, (Do nosso oorrespon- 
dente). 


São importantíssimos 
estabelecimentos industriais ah 
agrupados, 

Trata-se activamonto de dar 
todo p possível desenvolvimento 
ao preparo de minério de ferro 
2 Já cata em laboração o alto 
forno, sob a direoção do sr. 
Honry Gould. A companhia 
exploradora está animada dor 
molhores desejos de ser útil a 
Di do car gm 

or para 
serragem de madeiras trabalha 


Fase ea 
da 
o o dos trabalhos de mani. 

assim dimimutr a 


O dopósito de Tenha 
vimos orçava por 16.000 


postriviamo me de- 

a e levava a efeito a nim. 

daqueles ertonsos orenis, 

est e qem valor. e hofe tão 

produtivos, tão ricor. o como 

que condenando-nos meta muito 

ma or temos descurada. nor 
mo sabermos o que valem! 


Olfmpto Nicolau Rut 
Fernandes 


na passagem de cada caminho 
difícil, de vales «perigosos», 
havia barreiras e havia real- 
mente o perigo de ficar com a 
bolsa vazia. 

Em certa região vizinha do 
Tirol existe a tradição de obri- 
gar a parar os nolvos que 
vão para a igreja, para que estes 
paguem direitos por caminhar 
para o altar. Hoje, isto não 
passa duma graciosa tradição, 
mas ela demonstra bem que 
nos tais «ricos tempos» nem o 
amor, esse sentimento que não 
conhece preconceitos nem fron- 
teiras, podia escapar aos pesa- 
dos tributos ! 

Quando se fundou a União 
Aduaneira, em 1834, desaparece- 
ram, em grande parte, estes 
tributos e barreiras; no entanto, 
ainda não se pode dizer que em 
pleno século XX se tenham 
eliminado todos os aborrecimen- 
tos que em determinadas fron- 
teiras dependem das boas rela- 
ções entre a política do país 
do viajante e aquele onde este 
passa ou se dirige. Esperemos 
que as coisas se encaminhem 
para um futuro de compreensão 
e tolerância e que não tenhamos 
que regressar aos «bons tem- 
pos» dos nossos antepassados... 


M. D. 
A seguir: 
ARTES DE BERLIQUES 
E BERLOQUES 


Vida Elegante 


ANIVEBSARIOS 
Fuzem amanhã anos as senhoras: 


Princesa D. Maria Ana de Bra- 
gongo, D. Mori Júlia da Concoição 
| D. Maria do Carmo Pinheiro 

da Fonseca Osório, D. Maria Eugénia 
Mercês Valença da Silva, D. Isabel 
Lobo Leite, D. Maria Franoisoa Tor- 
res do Sousa Branddo, D. Delly Naza- 
reth Ferreira do Melo Sarria, D. Ma- 
ria Tereza de Sequeira Cabral, D. 
Clementina dos Santos. 


E os senhores: 


D. Francisco de Bousa Barreto 
(Rio Pardo), Alvaro do Carvalho Daun 
o Lorena (Pombal), Manuel do Gou- 
lart do Medeiros, João de Meireles 
e Vasconcelos, José Maria Alves Ma- 
chado, eng. Alberto da Cunha Leão, 
dr. Jodo do Almeida, José Joaquim 
de Ayala Guimardes Pestana da Silva, 
Filomeno de Lima Fernandes, Fran- 
claco Maria Torres de Sousa Brandão. 


BAPTIZAD 


00, Eatóves 

"oram padrinhos, sua tia materna, 
a sr.* D. Maria Teresa Geraldes Ma- 
Metro Messeder o seu tio paterno, 
o sr. Eugénio Mário Esteves da Fon. 
acc” Araújo. 


EM VIAGEM 


— Com sua esposa, sr.* D. Ma- 

ria Angélica de Magalhdes Vas Pinto, 

e seus filhos, está em Arouca, o gr. 

oro, Into do Queirós Ribeiro Vas 
o. 


— Esteve em Leça da Palmeira, 
tendo já repressado a Lisboa, q ar. 
tenonto da Armada, Alfredo José Ge- 
raldos Malheiro Messodor. 


O leitor terá de coplar 


Ver amanhã solução, 


O Comévcio do Porto 


AINDA A VISITA A TUY 
do Chefe de Estado espanhol 


com motivo da inauguração 
da Pousada de «São Telmo» 


(Do correspondente de «O Comercio do Porto») 


VIGO (Setembro) — Como oportunamente noticiou «O Comércio do Porto», 
acaba de vstar em Tuy o gencralíssimo Franco, acompanhado dos ministros 


da Governação, D. Camilo Alonso Veiga; 


da Marinha, almirante D, Pedro 


Nieto Antunez e de Informação e Turismo, D. Manuel Fraga Iribarne, para 
inaugurar a nova Pousada de «São Telmo». 


Desde o porto de Baíona onde 
desembarcou do late <Azor», viajou 
de automóvel acompanhado de sua 
esposa, D. Carmen Polo de Franco, 
pela estrada de Gondomar até à ca” 
pita! tudense. Em todo o trajecto, 
o Chefe de Estado recebeu as mais 
inequívocas provas de consideração, 
respeito e afecto, deste povo que tan- 
to admira o homem que conseguiu 
em pouco tempo transformar por com- 
pleto a fisionomia do , onde 
o progresso 6 cada vez mais notável. 
Por onde passou, os vivas e os 
aplausos sucediam-se junto com o 
tremular de centenas de bandeiras 
nacionais e de grandes letreiros de 
exaltação patriótica. 

Fol assim, neste ambiente festivo 
que o Chefé do Estado chegou A 
Praça de 8, Fernando, defronte da 


Defesa do estes todos de 
Valença do Minho e os cônsules de 
Portugal em Vigo e Tuy, drs, José 
Manuel Peretra Cristiano de Sousa é 
José Garboa de Abranches Jordão, 
respectivamente, 

A segulr, num salão da pousada, 
o ministro de Informação e Turismo 
pronunciou um discurso no qual fex 
a história da cidade tudenso o dos 
seus méritos para a inauguração de 
tão moderno e formoso complexo tu- 
rístico, que muito virá a beneficiar 
aquela região, mormente com os m] 
lhares de turistas portugueses «q 
constantemente ali se deslocam. Fol- 
depois, servido o banquete oflcial pr: 
sidido pelo generalíssimo Franco é 
por sua esposa, ao qual assistiram to- 
das as primeiras autoridades o espe- 
cialmento os governadores civis do 


Estado, 


PASSATEMPO 


a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


O ministro da Informação e Turismo, D. Manuel Fraga Iribarne, 
proferindo o seu discurso, vendo-se, nos lugares do honra, o 
generalíssimo Franco é sua esposa 


Catedral do Tuy, onde foi recebido 
pelas primeiras les militares 
e clvis da Postand Nai Ta Gute 
oralíssimo 

r no 


Braga e de Viana do Castelo, também 
acompanhados das Suas esposas, Aos 
restantes foi servida uma ceia” fria 
e sobre as vinte e uma horas princi- 
Piou o belissimo espectáculo, denomi 
“nado «Tuy eterno», num palco que 
nha Iluminada umas v 


ntação fol do au 
ral, mão deixando no dihlogo tm 
vezes de se fazer menção ao nosso 
velho Portugal, quando ao largo da 
sua história aparecem feitos que li- 
garam para sempre aquelas gentes das 
duas margens desse imcomparável rio 
Minho, Terminou com a actuação im- 
pecável do um grupo folclórico ga- 
lego, quo mereceu os maiores aplau- 
sog do todos og assistentes. 

Cerca das 22 horas, terminaram os 
actos dessa solene Inauguração, re 
gressando o Caudilho o sua esposa, 
com o seu séquito, sempre entro O 
clamor do público, a Balona, ondo 
voltou a embarcar no <Azor>, 

A Pousada de «São Telmo> agora 
inaugurada, e que faz parte da sório 
dns pertencentes no Ministério da Tn- 
formação e Turismo, é de umas 1 
nhas arquitectónicas muito felizes, 
com o seu estilo súmamente galego 
ando não falta uma pequena torro 
amelada, óptimos aposentos e com 
todos os servicos dos mais modernos 

o existem no seu gónero, Custou 

to e oinco milhões do pesttas é o 
edifício, construído em cantaria, en- 
contra-se situado num vasto recinto 
donde se desfruta um panorama ex- 
cepefonal: por um lado a cidade de 
Tuy com a sua majestosa catedral, ao 
seu lado direito o encanto do rio 
Minho e ainda para o outro lado a 
beleza do nosso País, com Valença, 
as suas muralhas o mais abaixo q 
Ponto, Internacional 

Estamos convencidos que será uma 
pousada que albersgará sempre muitos 
portugueses, assim como sucede 
com a nosta de «São Teotónio» em 
Valença do Minho, visitada é prefo- 
rida desde a sua inauguração e já 
% vão uns anos pelos espanhóis. es- 
eclalmente no noroeste da Galiza. 
Bom essas” duna belisoimas pousadas, 


Quando abondonou 
denge, o Caudilho e q sum esposa f 
ram alvo, uma vez mais, de manifes- 

tações de afecto da multidão, quo 
so repetiram durante todo o trajecto 
ató à nova Pousada de «São Telino», 
perto da ponte internactonal, num pe- 
queno declive sobre o rio Minho, A 
chegada à pousada foj assinalada com 
grandes ovações, Viam-so autoridades 
do nosso País, tata como: governado- 
res civia de Braga e de Viana do Cus- 
telo; o presidente da Câmara Munt- 
cipal, o administrador da Alfândega, 
o cheto da Polícia Internacional e de 
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O COMÉRCIO DO PORTO 
EM VIGO 


este desenho sem levantar 


Vende-se no estabelecimento de 
Jos6 Fernandez Costas, Hijos 
Velázquez Moreno, 20 


COIMBRA | 


ESPECTÁCULOS 


Realizam-se, pertbdicamente, na 
capital, espectáculos para o povo, 
promovidos pela Câmara Municipal, 
que têm larga concorrência de público. 

Esses espectáculos, representações 
teatrais em que participam grupos 
dramáticos amadores, concertos por 
orquestras sinfónicas, concertos pelas 
bandas regimentais, etc. constituem 
uma parte de um programa do Munl- 
cípio com o fim de valorizar a cultura 
da gente do povo que acorre a eles, 
dentro do scu gosto, pols tem por 
ondo escolher. 

Antigamente, nesta cidade, também 
havia, às quintas-feiras e domingos, 
concertos pela banda regimental, 
quando esta cidade, a terceira da 
Metrópole, dispunha de uma banda 
regimental, Transferida a banda, a 
única manifestação cultural dedicada 
ao público, e com entrada livre, desa- 
pareceu, até porque nesta terra nem 
uma filarmónica existe. 

Todavia, a cidade dispõe, através 
dos organismos académicos, do agru- 
pamentos de real valor internacional, 
tais como o Orfeão Académico, o 
Coral dos Estudantes de Letras, o 
Teatro dos Estudantes e até, fora dos 
melos da Academia, dispõe de dois 
bons agrupamentos teatrais, que são 
o Teatro do Ateneu de Coimbra e o 
Grupo Cénico da FUN.A.T. 

Com estes elementos, podia a Ca. 
mara Municipal promover uma sério 
de espectáculos públicos, destinados 
ao povo, e, para isso, nho lhe faltam 
recintos, tanto do ar livre como em 
recinto fechado, pois a cidade tem 
hoje dois pavilhões gimnodesportivos, 
onde tals espectáculos se podiam rea- 
lizar, em dias em quo o mau tempo 
não permitisse que se realizassem ao 
ar livre. 

Bem entendido que esses espectá- 
culos deviam ser destinados só no povo 
e não, como tem acontecido muitas 
vezes nesta terra, a pessoas que bem 
podem pagar og seus bilhetes e pro- 
curam, sempre, estes espectáculos 
para a borlazinha... Bm muitos espec- 
táculos que nesta cidade mo tôm reall- 
zado para todos, acabam por ser para 
alguns, com a distribuição de bilhetes 
é lugares marcados, para À é E, dei- 
xando meia dúzia de lugares — os 
piores — ainda para uns raros, que 
são do povo e para camuflar a colsa. 

Uma série de espectáculos públicos, 
com a colaboração daqueles urganis- 
mos de que falamos, seria um bom 
princípio para um programa mais vas- 
to da Comissão Cultural Municipal, 
marcando, assim, a sua existência, 
uma vez que dela só ouvimos falar 
de vez em quando e sempre para ca- 
dog em que não é precisa. 

£ bem verdade que tal Comissão 
nada ganha — a não ser trabalho, 
se meter nas coisas, Mas, so existo, 
era bom que pensasse em promover 
manifestações culturais em benefício 
do público, pois nos parece que é 
esso um dos seus thus, 


FOI INAUGURADO 


o IV Congresso de Estudos 
Arabes e Islâmicos 


Mais de uma centena de cientistas 
da Alemanha Ocidental, Bélgica, Ca- 
madá, Checoslováquia, Dinamarca, 
Espanha, Estados Unidos da América, 
Grã-Bretanha, Holanda, Itália, Porti 
gal, Suécia e Turquia, participam no 
IV Congresso de Estudos Árabes e 
Islâmicos, quo foi inaugurado na Fa- 


as tronteiras de Valença é Tuy 


em 
vez de Bopararem estarão dead 
agora mais unidas, 

FESTIVAL 

DO MUNDO CBLTICO 

E CONCURSO 


DE GAITAS DE FOLES 


As festas do Vigo do 1965 termi- 
naram nos passados dias 24 e 26 de 
Agosto, no teatro ao ar livro do Par- 
que Quiiones de León, com q IÍ IPes- 
tival do Mundo Céltico 6 VIL Concur- 
so Regional de Gaitas do Foles, or- 
ganizados pela Câmara Municipal com 
a colaboração do Circulo Cultural 
Mercantil o Industrial e a Obra Sin- 
dical de Educação e Descanso, Con- 
taram com a participação do Grupo de 
Gaitas de Foles Bagad ar Milinieron 
Gwened, de Vannes, e os Erupos fol- 
clóricos, e danças Célticas; Lorient, 
de Morbihan; Plougastel — Daoulas, 
de Brest; Elllant, do Sud Pinstero 
Gourin, da Bretinha Central, Todos 
estes conjuntos, multo numerosos, 
apresentaram-se com oa seus vistoso 
trajes típicos, duma riqueza extraor- 
dinária, e bailando muito bem, em- 
bora a um ritmo lento ao qual o 
público de Vigo não está habituado. 
Quanto aos concorrentos espanhóis fo- 
ram muitos e de qualidade, tendo o 
Jór| classtrlicador deste Concurso Re- 
Eional de Galtas de Foles concedido 
Os seguintes prêmios: 1.º, «Hermanos 
Garceiras», do Melld " (Corunha), 
10000 pesctas o Gaita do Foles em 
Ouro; 2º, «Cantigas o agarimos», 
de Santiago de Compostela, 7000 
Setas o Gaita do Polca em Prata; 8.º, 
fAirtos do, Monte do Sampalor, die 


sas da 
Lis de Castro, os 

possivel que a tradicl 
desso, — Nnvinoetor. 


punis 
Dão so per- 


tornaram 


PARA O POVO 


pantes, que levantaram as respectivas 
instruções, convites, programas, etc, 
devendo dizer-se que os serviços de 
secretaria, dirigidos pelo rev, dr. 
Manuel Augusto Rodrigues, funcio- 
nam com a maior regularidade e lm- 
pechveimente, 

Pelas 17 horas, efeotuou-se no 
anfiteatro principal da Faculdade de 
Letras a sessão inaugural, que teve 
larga assistência de participantes. 

Presidiu o sr. dr. Manuel José 
Castro Petrony de Abreu Faro, pre- 
sidente do Instituto para a Alta Cul- 
tura, que representava o sr. ministro 
da Educação Nacional, que era ladea- 
do pelos srs. prof. dr. Arnaldo Mi- 
randa Barbosa, vice-reitor da Univer- 
sidade de Coimbra; D. Félix M. Pa- 
reja, secretário do Comité Permanente 
de Estudos Árabes s Islâmicos; prof. 
dr. Alvaro Júlio ds Costa Pimpão, 
director da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra; e prof. dr. 
Luis Filipe Lindiey Sintra, vice-presi- 
dente do IV Congreso. 

Aberta a sessão, usou da palavra, 
em primeiro lugar, o sr. prof. dr. 
Lindiey Sintra, segsindo-se o sr. D. 
Félix Pareja, encerrando a sessão o 
sr, dr. Abreu Faro. Todos os oradores 
se referiram à importância actual dos 
estudos árabes e islâmicos e da sua 
influência na cultura mundial, real 
cando o facto de o Comité Permanente 
ter escolhido o masmo Pais para 
realização do IV Congresso, justifl- 
cando essa escolha. 

Terminada a sesilo inaugural, os 
participantes fizeram uma demorada 
visita às várias dependências univer- 
eitárias, em especial à Biblioteca Joa- 
nina, que muito aâmiraram, o à ca- 
pela e, depois da xisita, no Paço das 
Escolas, efectuou-se uma recepção 
oferecida a todos os participantes no 
IV Congresso de Estudos Árabes e 
Islâmicos, oferecids pelo reitor, er. 
prof. dr, António Jorge Andrade de 
Gouveia, que foi magnificamente ser- 
vida pelo Café-Restaurante Nicola, de 
Coimbra. 

Amanhã, às 9 toras, realiza-se a 
primeira sessão de trabalhos, funcio- 
nando a 1 Secção, com o tema «Lin- 
gua o Literatura Arabo Moderna e 
Contemporânea». 


MATRICULAS NA ESCOLA 
DE FARMÁCIA 


Na secretaria ds Universidade, se- 
rão recebidos, de Isje até ao dia 6 do 
corrente, os boletias de matricula 
inscrição, devidamente preenchidos e 
selados, e mais dscumentos para a 
matrícula na Escola de Farmácia da 
Universidade de Coimbra. 

Os boletins de Inscrição respei- 
tantes a alunos que tiverem de reall- 
“ar exames na égoca de Outubro, 
serio entregues dentro de sete dias, 
a contar da publicação do resultado do 
último exame, 

Os candidatos que só na época de 
Outubro completarem as respectivas 
habilitações e os quo concorram às 
Escolas Militares devem entregar os 
boletins de matrícula e Inscrição den- 
tro de dez dias, a contar da publi- 
cação do resultado da última prova. 


OONOURSO PÚBLICO 


O conselho de administração dos 
Serviços Municipalizados abriu con- 
curso de provas documentais o práti- 
cas, até no dia 27 do corrente, para 
provimento de um lugar de primeiro 
oficial do quadro 4 pessoal maior. 


Em Pereira do Campo realizaram- 
-se as festas em bonra de Nossa Se- 
nhora do Pranto, padroeira dos mili-| 
tares em missão de soberania, tendo- 
-se celebrado missa solene, cuja 
guarda de honra foi constituída por 
soldados, e depois a procissão, que 
teve muito público e foi abrilhantada 
pela Filarmónica União Taveirense, 
A moite, realizou-se um arraial, em 
que se apresentos o Rancho Infantil 
do Bordalo e um conjunto musical. 

Por sua vez, na Pedrulha do Cam- 
po, também se realizou a festa em 
honra de Nossa Senhora da Piedade, 
com missa solene. procissão e arraial, 
e, por fim, em Tovim, também em 
honra do Nossa Senhora da Pledado, 
efectuaram-se festas, com missa so- 
leme, procissão e arraial, que foram 
também muito cencorridas, 


ORIANÇA GRAVEMENTE 
QUEIMADA 


Recolheu a uma enfermaria dos 
Hospitaia da Universidade a pequena 
Graça da Conceição Antunes, de 4 
anos, natural desta cidade e residento 
em S. Paulo de Frades, que na brin- 
cadeira, calu sobre um reciplente que 
continha água quente, provocando-lhe 
graves queimaduras. 


UM HOMEM E UMA MULHER 


vítimas de quedas de figuelras 


Com graves lesões, por terem caído 
de figueiras, quando procediam à apa- 
nha do seu fruto, foram conduzidos 
aos Hospitais da Universidade, onde 
ficaram internados nas respectivas en- 
fermarias, Augusto Nunes, do 40 anos, 
casado, jornaleiro, natural de Castelo 
Viegas é residente no lugar de Car- 
pinteiras, Almalaguês; o Maria Mar- 
ques, de 59 anos, casada, natural e 
residento no lugar de Candala, AI- 
moster, Alvalázere. 


RETALHOS | 


NOÇÕES DE MORAL 


As Jucutdades da alma sát 
os poderes pelos quais ela ma- 
nifesta à sua existência: sen 
Pa inteligência e von 
ado, 

8 PA sensibilidade é a faculdaur 
pela quai pcrecbemou à prase, 
lá Tr. a 
A Comissão Executiva das Festas da a To Cao nda 
Raiuha Santa Isabel promoveu um nos prascres e resignação no 
concurso do melhor artigo publicado dor, A inteligência é a facul- 
nos jornais do distrito de Coimbra, dade “pela qual conhecemos q 
a Jeiho da dom (orerrogado até sá | JD) qarát, Ga rm rd 
de Agosto), subordinado ao tema o 

«Mar», ou, aínda, aos temas eNarinha ago oono rntO Sea pá 
Portuguesa», «Descobrimentos» e «Pes- A ignorância é a mator infe- 
cadores», Vicidade do homem. 

O Júri deliberou atribuir os soguin- A vontado 6 à faculdade de 
tes prémios; 1.º, Prémio Raul Bran- Espa do entre o bem 
dão, no valor de 2500500, ao artigo hdi 
publicado em «A Comarca de Arganil>, i 
de 3 do Agosto, intitulado «Pescadores A abrir 
da Ria de Aveiro — Seis mil hectares Como nesta vida não há nin. 
de terra inundada, onde o homem qué portáito temeanio ae 
nasco e morre sobre a água», da au- de 
PEA ppa AA a ça tros, sem rancor nem hipocrísia, 
, Prémio Rainha Santa, medalha i 
jo prata comemorativa das fostas de Curiosidades 
1968, ao artigo publicado em «O Des- * OS CHINESES, 
pertar», do 31 de Julho, intitulado 
<Joana Cigarra ou um conto dos la- 
dos do mar», de João Conde Veiga, 


ATRIBUÍDOS OS PRÉMIOS 


do Concurso Gente do Mar 
em Coimbra 


Já eu 


1282 conheciam a pólvora, Em 
1242 fabrica-a o monge e sábio 
inglês Roger Bacou, Às primel. 
ras armas de fogo datam do 
século XIV. 

* Clentistas canadianos es- 


CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 
OBSTETRICA 


gressiv 
destruir no homem a sua neces 
sidade patológica de se bater, 

Esta pílula só deverá estar 
concluída em 1990. 

* Todos os alfabetos do 
mundo, por mais diferentes 
que sejam, têm sempre como 
primeira létra o A, mesmo que 
não” seja pronunciado como O 
nosso, 


— A tim da eviar que os 
talheres, que se guardam, não 
enferrugem, devem untar-se 
com um pouco de sebo de car- 
neiro, enrolando depois em 
papel vegetal 

— As escovas de cabelo, que 
com o uso se tornam demasia- 
damente brandas, tomam o as. 
pecto de novas, mergulhando-as 
numa solução forte de alúmen 

—'Tanto os limões como 
qualquer outra fruta, devem-se 
aquecer antes de serem utiliza. 
dos, pois assim obtém-se uma 
maior quantidade de sumo. 

— Para afugentar as pulgas 
esfregue 0 lugares afectados 
com um pouco de petróleo. 


Os nossos filhos 


* O bebé precisa tanto de 
amor como de cuidados fisicos À 
Trate-o com toda a sua ternura 
— uma ternura sem pieguícos À 
constante, equilibrada, esclare- 
cida e firme; o ele se desenvol 
verá, saudável e feliz, 

*. Um bebé saudável e bein 
tratado é alegre, Ele necessita 
também de alegria à sua volta 
Uma alegria serena e constante 
sem explosões esperadas « 
ruldosas que o surpreendem 
assustam e prejudicam, 

* Cuidado com os animar 
domésticos enquanto o menino 
muito pequenino! Eles podem 
ser muito perigosos. Culdad 
com o cão que O pode morder 
e com o gato que pode artn 


para Enfermeiras e Auxiliares 
de Enfermagem 


Na Escola de Enfermagem do 
Centro de Saúdo e Assistência Ma- 
terno-Infantil Dr. Bissaia Barreto, na 
Quinta da Rainha, nesta cidade, está 
aberta, até ao din 15 do corrente, a 
matrícula nos Cursos de Especializa- 
cão Obstétrica para Enfermeiros é 
Auxiliares de Enfermagem, a que se- 
rão admitidas, respectivamente, as 
candidatas habilitadas com o Curso 
Geral de Enfermagem e com o de Au- 
xiliar de Enfermagem. 


DEMOLIÇÃO DE PRÉDIOS 


para a abertura da Avenida 
Central 


Termina hoje, às 16 horas, o prazo 
para a entrega das respectivas propos- 
tas para a adjudicação da empreitada 
para a execução de trabalhos de demo- 
ilção de prédios do quarteirão com- 
preendido entre o Largo das Olarias 
e a Avenida Fernão de Magalhães, 
1'O concurso realiza-se na sala das 
sessões da Câmara Municipal. 


Tiveram solenidade 
as comemorações 
do «Dia da Unidade» 


no Regimento 
de Infantaria n.º 13, 
em Vila Real 
VILA REAL — Revestiu-se de 
grande cerimonial o «Dia da Uni- 
dade», celebrado no Regimento de 


Infantaria n.º 13, As cerimónias 
presidiu o general-comandante da 


TRegião Militar, sr Júlio Perelr À) nhá-io ou mesmo sufocá-lo, sal 
ra, com a assistência de diversas aee Fam elmo oo O OPNtANdO, 


individualidades, das quais des- 
tacamos o governador civil do 
distrito, dr. Torquato Magalhães: 
presidente da edilidade vila-rea- 
lJense, arquitecto Mário de Jesus 
da Silva Santos; comandante mi- 
litar, coronel Camilo Leite Go- 
mes; comandante do Regiment: 
coronel Joaquim Duarte Mirai 
da; os antigos comandantes da 
coronéis Agos- 


Umo quodro 


Quando mo toma o cansaço 
Penso em ti, como quem reza 
E a alma torna-se de aço 

E a vida já não mg pesa 


AUGUSTO GIL 


Sabedoria alheia 


duz A morte 

a esque 
— (C. Diane), 
, Amotina aos invejosos 
não tanto a própria desgraça, 
quanto o bem alheio — (8 
Gregório). 

* Não dizer o homem uv 
segredo que sabe 6 guardar 
segredo às coisas, mas não 
dizer que sabe o segredo é 
guardar segredo ao segredo e 
isto é muito maior, — (Padre 
Antônio Vieira) 

*, As boas acções proceden 
dos bons pensamentos e estes 
procedem de Deus, — (Oxeus 
Hern), 


cerimónias iniciaram-se 
com o hasteamento da bandeira 
nacional, seguida de missa cam- 
pal, celebrada na Parada de Nuno 
Álvares Pereira pelo capelão da 
unidade, sufragando a alma dos 
militares do Regimento mortos 
em combate, 

Depois, proferiu uma alocução 
alusiva ao acto o tenente José 
Manuel Andrade Ribeiro, sendo 
lida uma citação do comando da 
Região Militar que louva o Re- 
gimento de Infantaria n.º 13 
Houve distribuição de condeco- 
rações a diversos militares, tendo 
falado o comandante do Regi- 
mento, que focou a ação do «13» 
em terras do África, com refe- 
rências à história da Unidade. 
O comandante da I Região Mi- 
«tar depôs um ramo de flores nv 
monumento aos Mortos da Guerra, 
com a assistência de todas as tro- 
vas, que, em seguida, desfilaram 
«ob o comando do major Carlos Fry 
Augusto Cordeiro. Mosca infame! — grita 

Finalmente, seguiu-se uma vi- ele Esta Já não voltará a in- 
sita a aquartelamento pelos conta ee: o ntiida? 
convidados, com a inauguração — o o 
de uma exposição fotográfica e Pe o ato 
de arte indígena. Atiret-a de cabeça para. baixo! 

Bitas festividades culminaram E 
com almoço de confraternização 
nas messes de oficiais, sargentos ri pri 
e cabos milicianos e rancho mo- EO PE Age] 
lhorado para as praças. — O, 


ARIZ CHOMENTA DA BEIRA) 


— Desculpe, meu caro se- 

mhor! Quo anda a fazor? 

= Ah! Com que então não 

so vê? 
— Não. 

PA Pato ASAS o homem 

PA IL — Depois de grande À 

remodelação por que passou a igreja O homem invisível? 

paroquial do Ariz, ondo se gastaram Sim, Para lhe entregar o 

centenas de contos, acaba de ser do- Bão que fato prertla 

tada com outro melhoramento que 

há muito era neceseário conoretizar- A fechar 

o — os bancos. Os arissenses, o 

todos quantos frequentam aquele Não basta uma pessoa ins- 

templo, sentem-so agora mais como- 

damento a nesistir nos motos litir- 


truir-so, £ mister, sobretudo, 
educar-se, 

glcoe, Gastaram-so cerca de 15 con- 

to, — O, 


Para rir 


Num asilo de alienados, um 
dos pensionistas olha atenta 
mente para uma parede durante 
muito tempo. Depois, brusca. 
monte, estende a mão e colhe 
qualquor 


invi- 


etv 


iii 
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MAIS FORTE 


QUE O AMOR 


ROMANCE 
Adaptação de OLIVEIRA CABRA 


Denise revia Ulrich com o seu capacete de cartão sobre os cabelos 
do Binho, os braços cruzados, os olhos duros, os lábios trémulos de cólera: 
«Vendem os olhos à espia!» 

Era uma recordação amarga e cruel que ela revivia agora para 
aumentar o seu rancor! Sim, porque hoje Ulrich era um inimigo que 
tanta parte dum exército feroz para uma guerra inexpiável! Era preciso, 
portanto, odtá-lo! 

III 


Privadas de maf as, as oficinas e as fábricas fecharam 
as portas. O senhor Marliez também teve que encerrar a sua fábrica 
e despedir os operários. Os cavalos e os carros tinham sido requisitados, 
com grande despeito da tia Agnês. 

Entretanto, na casa de seu tio, Denise Brotthers não era menos 
aumimada do que o seria no lar paterno, Aqui como lá, tudo era harmonia; 
tudo concorria para a envolver em doçura e bem-estar, 

Deste modo a jovem habituou-se à sua nova vida. A princípio 
saídas e recepções tinham sido suspensas, mas depois foram-se reto- 
mando pouco & pouco os antigos hábitos. Algumas vezes, no grande 
salão de mobiliário branco e ouro recoberto de seda pálida, sob os 
retratos de antepassados, pela maior parte industriais têxteis, de mol- 
duras platinadas pelo tempo, o serão reunia uma vintena de pessoas. 

Lá fora, na noite opaca, rondavam o mistério, o perigo, a morte... 


Mas neste salão de persianas e cortinas fechadas, a atmosfera era calma. 
As achas estalavam na lareira e as lâmpadas veladas de seda cor - de - 
-rosa espalhavam uma claridade tamisada. 

Juntavam-se numa solidariedade de angústia e de esperança; e o 
dono da casa lia as mais recentes notícias de França: em Paris, feste- 
javam-se os vencedores... Os franceses ocupavam sempre o Thann, os 


Vosges... Nas pequenas povoações da Alsácia estabeleciam-se escolas 
francesas... O leitor interrompia-se porque a comoção lhe embargava 
a voz, 


A criada alsaciana, bela e robusta rapariga, trazia o chá, os bolos. 
Um doce optimismo animava as conversas... E apesar da gravidade da 
hora, subiam risos do canto onde a mocidade se agrupava. 

Nenhum dos rapazes que frequentavam a casa havia impressio- 
nado o coração de Denise Brothers, Porquê?... E que no mais íntimo 
de si própria, sentia uma presença, uma presença ao mesmo tempo 
odiada e adorada. 

Então ela apertava a cabeça com as duas mãos e com os olhos 
fechados, para melhor reviver em si as imagens do passado. Compreendia 
com terror que aquelas imagens eram toda a poesia, todo o ideal de 
que a sua juventude tinha sede. 

Ulrich. 

O longínquo troar do canhão recordava-lhe que ele se batia em 
qualquer parte. Onde? E não repousaria talvez já debaixo duma cruz 
de madeira? O seu coração confrangia-se. 

Denise não apreciava nem os passeios, nem as visitas, e não 
aceitava muitas vezes o convite duma amiga do colégio, porque queria. 
estar junto de sua tia, acompanhá-la o mais que pudesse. Ambas borda- 
vam ou tricotavam. 

Havia na salinha particular da senhora Marliez um berço flamengo 
muito antigo que utilizava como jardineira e uma arca medieval onde 
estavam conservadas as relíquias de família, Mostrou à jovem um «fichu» 
Maria Antonieta levada a uma festa por uma avó guilhotinada em 
Estrasburgo em 1793. 

Denise Brotthers quis experimentar o vestido que uma avó 
doutros tempos utilizara uma só vez num baile de máscaras que a 
imperatriz Eugénia dera aos alsacianos, quando foram a Paris para lhe 
prestar homenagem. 

Esse vestido, que representava a Noite, era dum tecido vaporoso 
e dum azul profundo, bordado com um crescente de lua e de estrelas 
de ouro. Foi preciso encontrar sapatinhos condizentes e procurar a 
«crinoline» no sótão. 

Que bela que era assim a jovem, com os cabelos soltos caindo, 
segundo a moda dessa época, em canudos de ébano sobre os seus 
ombros; a carne nacarada dos braços e a jovem garganta transpare- 
cendo através do tecido leve, os seus longos olhos violetas brilhando, por 
se ver tão sedutora! 


Porque era preciso que uma sombra imediatamente apagasse 
este clarão de orgulho? E que um pensamento fulgurante lhe havia 


atravessado o espirito: «Se Ulrich me pudesse ver assim!» 


Ulrich! Sempre ele! 


Bem gostaria de se poder ver livre de tal pensamento, mas a 
lembrança dele perseguia-a passo a passo, impunha-lhe o seu olhar 
grave, O seu sorriso! 

Contudo, depois do seu passeio ao rochedo, não se tinham tornado 
a ver senão nas férias, fazendo sinal duma janela para a outra, trocando 
algumas palavras, apertando-se furtivamente as mãos ao acaso dum 
encontro. 

Era pouca coisa oferecida à nostalgia que tinham um pelo outro, 
bastante, contudo, para haver mantido no seu coração uma Inex'in- 
guível chama. 


Várias vezes por semana, o senhor Marltez se ausentava logo 
que tinha jantado e muitas vezes não voltava senão à meia-noite. 

Denise fazia companhia à tia e, apesar das suas instâncias, 
recusava deixá-la, porque à medida que a hora passava, a senhora 
Marliez, com os olhos no relógio, mostrava uma agitação crescente 
que a impelia a andar nervosamente dum lado para o outro. 

— O teu tio trabalha na fábrica — explicava ela à jovem 
estas noites escuras encho-me de medo que ele tenha algum 
encontro... 

Os dias de Inverno decorriam pesados e monótonos, A jovem 
preocupava-se com os seus, dos quais não recebia senão raras notícias, 
mas muitas vezes ouvia falar do seu país que, como a Bélgica, ofegava 
sob o jugo alemão. 

Durante longos serões, o senhor Marliez contava feitos de armas 
que maravilhavam a jovem alsaciana, pondo chamas nas suas pupilas 
violetas, O heroísmo daquele jovem voluntário que para dar aos seus 
companheiros tempo de salvarem a bandeira se tinha oferecido como 
alvo ao inimigo, fê-la soluçar de entusiasmo. 

Nestes momentos, o seu amor a Ulrich pesava-lhe como um crime! 
Contudo era nele que ela pensava evocando Os horrores dos campos de 
batalha, era por ele que ela fremia de angústia. 

A lutar assim contra si própria, o seu rosto empalidecia, olheiras 


e por 
mau 


“ cavavam-se-lhe em torno dos olhos lindos. Os Marliez observavam a 


sobrinha com inquietação, atribuiam à nostalgia a sua tristeza 
—Eu queria seguir um curso de enfermagem — declarou uma 
manhã ao pequeno almoço. 
Com surpresa sua, o tio e a tia pareceram contrariados com 
este desejo. Alguma coisa de intraduzível passou diante dela, do olhos 
para olhos. O senhor Marliez encolheu os ombros: 


E 


— Enfermeira? & um mister muito rude para o qual não me 
pareces talhada, minha filha. 

— Tenho boa saúde — balbuclou ela. 

— Isso não impede — retorquiu o tio — que dês a Impressão de ser 
bastante frágil. E depois, vê bem, a tua inscrição no curso sanitário 
exigirá formalidades sem conta. Eles exigirão informações, submeter- 
-nos-ão a todos a interrogatórios de mil diabos! 

A jovem não havia insistido, compreendendo instintivamente que 
seu tio devia ter sérios motivos para não aceder ao seu desejo. Mas cada 
vez mais ela se sentla dominada por um secreto tormento. 

Quando o industrial trazia jornais franceses que lia em voz alta 
pela noite adiante, Denise escutava-o comovida, vibrante, e quando ela 
os beijava ao dar-lhes as boas-noites, os tios afligiam-se com a expressão 
trágica dos seus belos olhos. 

A jovem comia menos que um passarinho. & que a falta de ocupação 
entregava-a sem defesa a um amor culpado, ao amor condenado que 
ela devia bantr, arrancando-o do coração como a uma erva maldita. 

Ela, contudo, sabia que não o podia arrancar sem que a deixasse 
sangrando, despojada daquilo que fazia a riqueza da sua vida! Esse vácuo 
que de antemão a gelava era preciso preenchê-lo! Experimentava, pois, 
a necessidade imediata de se agarrar a qualquer coisa, de se dedicar, 
de se tornar útil. 

— Aborreço-me de morte! — lamentou-se uma vez a sua tia, — 
— Estou cansada de bordar e tricotar. Preciso doutra ocupação, acredite, 
tia Agnês. Não posso mais! Ajude-me! 

Não tens o piano, livros? E por que te esquivas aos convites das 
tuas amigas e tão raras vezes as convidas para nossa casa? E a verdade 
é que elas são gentis contigo. Vamos, veste-te, sairemos um pouco, 
daremos um passeio. Tenho a impressão de que há uns tempos para cá 
nos confinamos de mais à casa, mas a culpa é tua! 

— Desculpe, tia Agnês, se não quero sair é porque tenho uma 
razão: não posso vê - «los», já não posso ver mais «os seus» uniformes! 

A senhora Marliez pousou sobre a sobrinha um olhar demorado: 

— Estranha pequena! — exclamou — tu odeia - «los» hoje assim 
tanto? Contudo os «seus» uniformes deviam ser-te familiares, pois que 
nunca viste outros desde que nasceste. 

A jovem não respondeu e como baixasse a cabeça, a tia não pôde 
surpreender a sua expressão 

— Denise, depois de tudo o que acabas de dizer, creio que farlas 
bem em te dirigires a teu tio! 

Na mesma noite, no quarto conjugal, o industrial e a mulher 
tiveram uma conversa que lhes ensurdecia as vozes e lhes dava grande 
gravidade ao rosto, pois que pesavam bem a tremenda responsabilidade 
que assumiam desde que acedessem ao desejo da sobrinha. 
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Noficiário Esfran 


A embaixada 
britânica 
em Paris 


EC 


protestou contra um programa 
da Televisão francesa 


Nesse programa punna-se 
em dúvida a actuação 


de Winston Churchil 


em Yalta 


por PETER MILLER 


PARIS, 1 — A Embaixada do Reino Unido da Grã-Breta- 
nha, em Paris, protestou energicamente contra um programa 
de televisão através do qual se apresentava «str» Winston Chur- 
chill como o verdadeiro responsável pela crise actual checa, 
devido às suas negociações com Estaline, durante a segunda 


Guerra Mundial. 


O comentário da televisão, que se verificou durante uma 
entrevista feita ao escritor Roger Stephane, confirmava o seu 
apoio ao general De Gaulle sobre as recentes declarações do 
presidente da República. Segundo dissera anteriormente De 
Gaulle, a tragédia que durante estes dias a Checoslováquia está 
a sofrer, é um resultado inevitável da Conferência de Yalta, 
que se realizou do dia 3 a 11 de Fevereiro de 1945, e à qual assis- 
tiram os três grandes aliados: Roosevelt, Churchill e Estaline. 

O general De Gaulle, que nunca perdoou aos aliados o 
facto de o terem excluído das conversações de Yalta, acusou os 
antigos aliados de terem dividido o Mundo presente em dois 


grandes blocos, 


Na entrevista, o escritor Roger Stephane leu uma passa- 
gem das memórias de «sir» Winston Churchill, que se refere a 
umas conversações privadas que o político britânico teve com 
Estaline em Outubro de 1944, e que dá a entender as discussões 
a propósito da tão conhecida influência entre os soviéticos e 
britânicos acerca dos Balcãs e do Leste da Europa. 

A Embaizada britânica em Paris declarou que nas decla- 
rações do senhor Stephan, o escritor havia esquecido os pará- 
grafos seguintes das memórias de Winston Churchill, nas quais 
o estadista inglês deixa perfeitamente claro que a sua respon- 
sabilidade na participação não era de modo algum um acordo 
permanente, mas que também respeitava aos problemas ime- 
diatos de administração na pós-guerra, 

As questões mais importantes, escrevera Churchill, reser- 
varam-nas ambas as partes para negociações eventuais de paz 


entre os aliados. 


«Fizemos esta objecção em benefício da História — afir- 
mou a Embaixada britânica em Paris. O Governo francês está 
a levar excessivamente longe as responsabilidades dos acordos 
de Yalta, relacionando-os com os últimos sucessos ocorridos na 
Checoslováquia». As tentativas do general De Gaulle para pôr 
a culpa da crise checa aos países anglo-sazões — e as tentativas 
da televisão — têm encontrado uma forte oposição em muitos 


jornais franceses. 


«Le Monde» dedicou bastante linhas a afirmar que Yalta 
não tem a menor culpa da actual crise checa e declara que em 
outro parágrafo das memórias de Winston Churchill, o astuto 
político britânico pontualiza que em Yalta não se chegou a 
qualquer acordo com os russos sobre a Checoslováquia, — (Rece- 


bido pelo Telex: 


A independência e a dignidade de uma nação 


geiro 


A CRISE CHECOSLOVACA 


»— (Cont. da la página) 


O novo «Presidium» do Co- 
mit6 Central do Partido Comu- 
nista é composto por vinte e um 
membros. A lista é a seguinte: 

Dubcek, primeiro - secretário 
do P. C. checoslovaco; Bilak, 
antigo primeiro - secretário do 
P. GC. eslovaco; Cemik, presi- 
dente do Conselho; Hetes, mem- 
bro do Comité Central eslovaco, 
Gustavo Ksak, novo primeiro- 
secretário; Kabrna, Zelenk Mii- 
nar, secretário do Comité Cen- 
tral desde Abril; Jan Nojbert, 
Jam Pliller, membro do «Presi- 
dium» desde Janeiro; Joseph 


DUBCEK na 
«Eliminar a 


eis a 


PRAGA, I—Alexandre Dub- 
cek, primeiro secretário do Par- 
tido Comunista checoslovaco, 
afirmou hoje na reunião da Co- 
missão Central do Partido que 
a tarefa mais importante a que 
o país tem de se dedicar é o 
restabelecimento da confiança 
por parte dos soviéticos. 

No seu discurso, de que Rá- 
dio Praga divulgou esta noite 
alguns detalhes, Dubcek afirmou 
também que a direcção do Par- 
tido não esperara que os países 
do Pacto de Varsóvia tivessem 
os pontos de vista que tiveram. 

Dubcek afirmou: «Não con- 
sideramos os interesses estraté- 
gicos destes estados como factor 
limitativo. 

«Desta forma a confiança da 
União Soviética na direcção do 
nosso Partido diminuiu. A ta- 
refa mais importante é agora 
eliminar essa desconfiança em 
nós». 

Dubcek acrescentou que a 
Checoslováquia não pode levan- 
tar suspeitas de que não cum- 
prirá as obrigações que assu- 
miu. «Só desta forma consegui- 
remos obter a retirada das tro- 
pas, indemnizações pelos pre- 
juízos causados, auxílio econó- 
mico e mais tarde — a não 
interferência nos nossos assun- 
tos internos». 

Seguidamente, Dubcek pres- 
tou tributo às grandes virtudes 
do Presidente Svoboda, que che- 


foram gravemente ofendidas 


— disse, num discurso, o Papa Paulo VI, ao referir-se à ocupação 
da Checoslováquia pelas tropas soviéticas 


CASTELGANDOLFO, 1 — O Papa Paulo VI 
denunciou, hoje, o «pesadelo policial» que está a 
verificar-se na Checoslováquia e manifestou senti- 
mentos de abatimento e fatalismo perante a acção 
dos soviéticos, que estão a estrangular a liberdade 


naquele p: 


No seu mais amargo e pes 
simista comentário de quantos 
até agora fez sobre a invasão 
da Checoslováquia por forças 
da União Soviética e de outros 
quatro países do Pacto de Var- 
sóvia, o Papa denunciou abusos 
do recurso às armas e à intimi- 
dação e declarou: «O pesadelo 
policial aumenta a tensão psi- 
cológica da + O senti- 
mento de impotência e fatalis- 
mo domina, muitas vezes, a 
mente daqueles que sofrem as 
violências e daqueles que as 
observam sem nada poderem 
fazer». 

Ao lançar aos peregrinos a 
sua usual bênção dominical, 
Paulo VI pediu-lhes que oras- 
sem a Deus, para que conforte 
o povo checoslovaco e o trans- 
forme, através dos seus sofri- 
mentos, «numa raça de profetas 
e herois». 

Na sua ealocução, o Papa 
evitou deliberadameste servir-se 
de expressões que alimentassem 
a esperança em que a paz, a 
ordem e a liberdade sejam res- 
tabelecidas. 

Uma vez mais, Paulo VI pa- 
tenteou a sua profunda angús- 
tia perante uma situação que, 
diferentemente o que acontece 
no Vietname e na Rodésia, está 
fora das suas possibilidades de, 
contribuição através de apelos 
ou de mi A 

A semana passada, antes de 
partir para Bogotá, Paulo VI 
declarou, com tristeza, que re- 
nunciaria de boa vontade à sua 
histórica visita de três dias à 
Africa do Sul, se soubesse que 
com essa atitude poderia ajudar 
os checoslovacos. 

Até agora, a única possibi- 
lidade de actuação que se ofe- 
receu ao Papa foi a de dar ins- 
truções à organização humani- 
tária católica «Caritas», para 
que preste auxílio material a 
milhares de checoslovacos que 
actualmente se encontram em 
países ocidentais. 

O próprio Papa entregou um 
donativo pessoal constituído por 
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ENTE: 


uma «enorme quantia» àquela 
organização, segundo anunciou 
o Vaticano. A soma exacta, 
porém, não foi revelada. 

Falando aos peregrinos que 
hoje se juntaram em frente da 
sua residência de Verão de Cas- 
telgandolto, o Papa disse: acon- 
tece uma coisa que nós já consi- 
deravamos possível». 

Foram abaladas as funda- 
ções da ordem internacional. 


————— sa 


Uma vez mais, o abuso no re- 
curso às armas e à intimidação 
foi utilizado para determinar as 
relações entre países», observou 
o Papa, prosseguindo: 

«<A independência e a digni- 
dade de uma nação foram gra- 
vemente ofendidas e ficou 
ameaçada a segurança de ou- 
tras nações. 

Uma vida estrangeira vai 
ser imposta à vida civilizada de 
um povo. Tudo isto são moti- 
vos para o alastramento da in- 
tranquilidade e do medo atra- 
vés de todos o mundo livre e 
civilizado». 

Acrescentou Paulo VI que, 
em tal situação, as orações são 
lógicas e urgentes. — REUTER 


O terramoto na Pérsia 


d—p (Cont da La página) 


dramática mensagem, notician- 
do a ocorrência do tremor de 
terra, que abalou casas e edi- 


antiga mesquita de Birjand. 

<A terra treme-me debai- 
xo dos pés...» transmitiu um 
telegrafista, que estava em Bir- 
jand «as mãos tremem-me... 
todo o sistema de comunica- 
cões vai ruir...» depois fez-se 
o silêncio. 

Após o segundo abalo, sou- 
be-se ter havido grandes des- 
truições, nas localidades de 
Gonabad e Ghayen. 


Um camponês 
pensou que era 
o fim do Mundo 


Em três localidades, elemen- 
tos do exército colaboram com 
a polícia e com as brigadas de 
socorro, retirando corpos dos 
escombros de habitações e edi- 


O <Leão e Sol Vermelho» 
(Cruz Vermelha persa) forne- 
ceu esta noite, as primeiras es- 
timativas do número de vítimas, 
em Kakhk, e nas localidades vi- 
zinhas de Dash-Bayaz e Jormdh. 

«O tremor de terra, teve 
tanta força que julguei que era 
o fim do mundo» — disse um 
camponês de 40 anos cuja mu- 
lher morreu, 

Outro camponês, de 55 anos, 
único sobrevivente duma família. 
de cinco pessoas, disse aos jor- 
nalistas: «Fugi do jardim... a 


terra tremia e do chão e do 
céu ouvia-se o ruido de tro- 
vões». 

Correndo em direcção & casa, 
o camponês foi encontrar a ha- 
bitação reduzida a um montão 
de ruínas, sob as quais haviam 
ficado a mulher e os seus três 
filhos. 

Segundo testemunhas ocula- 
res, as zonas mais atingidas fo- 
ram localidades remotas, onde 
as habitações são, na maior 
parte de adobe. 

Em Washington, o centro de 
informações sismológicas dos 
Estados Unidos, classificou o 
sismo no nordeste da Pérsia 
como de primeira grandeza, 
com uma magnitude de 6,5 da 
escala de Richter. 

O abalo registado ontem, foi 
mais grave, atingindo o grau 
7,8 da escala de Richter — 0,8 
pontos mais do que o tremor de 
terra quem 1962 causou 12.000 
mortos na Pérsia. —R. 


Receia-se que haja 
mais de oito mil 
mortos 


TEERÃO, 1 —Segundo círculos 
oficiais, receia-se que tenham mor- 
rido mais de 8000 pessoas nas re- 
giões montanhosas do nordeste da 
Pérsia, em consequência dos dois 
sismos que ontem e hoje ali se fize- 
ram sentir. 

Anteriormente, a polícia e as 
brigadas de socorro calculavam ha- 
ver uns 800 a 900 mortos, mas na 
Imprensa apareceram notícias falan- 
do de, pelo menos, 6000 mortos. 

Houve uma centena de localida- 
des devastadas pelos tremores de 
terra que tiveram o seu epicentro 
na província montanhosa de Khoras- 
san, na parte oriental da Pérsia—R. 


Pinkava, membro suplente do 
Comité Central; Sodovsko, mem- 
bro do antigo Comité Central, 
reeleito novamente; Slavik, 
membro do antigo Comité Cen- 
tral, Smrkovaky, presidente da 
Assembleia Nacional; Svoboda, 
presidente da República; Vaclav 
Mimecek, membro suplente do 
antigo Comité Central do Par- 
tido por Praga; Josef Spacek, 
membro do antigo «Presidium> 
encarregado da ideologia; An- 
ton Tzky, membro do Comité 
Central eslovaco, eleito no Co- 
mité Central clandestino e Josef 
Zrak, também eleito no mesmo 
Comité clandestino. 


No final da sessão o Pleno 
aprovou várias resoluções: 
Uma sobre as conclusões das 
negociações de Moscovo que 
será tornada pública posterior- 
mente, e outra abolindo a data 
da convocação do 14.º Congresso 
para 9 de Setembro e consti- 
tuindo uma comissão do Comité 
Central, presidida por Spacek, 
membro do «Presidium», a fim 
de preparar e apresentar as 
propostas para a convocação do 
Congresso dos comunistas che- 
cos. Uma outra resolução sobre 
as remodelações em organismos 
directivos do Partido, foi igual- 
mente aprovada —F. P. 6 R. 


reunião do Partido: 


desconfiança dos russos 
nossa principal tarefa» 


que só graças ao presidente 
puderam os órgãos legais checos 
retomar o seu trabalho, tal como 
aconteceu com os representan- 
do país. 

Dubcek disse também que as 
actividades do Partido devem 
processar-se de forma a permitir 
a rápida normalização da situa- 
ção no país. Só esta normalização 
permitirá a retirada por fases 
das tropas ocupantes e a execu- 
ção do programa de reformas, 
Significa isto, acrescentou, que a 
Checoslováquia terá de se con- 
formar com os acordos de Mos- 
covo e reforçar os organismos de 
segurança e de defesa do Minis- 
tério do Interior. 

Dubcek declarou depois que se 
torna necessário, pelo menos de 
momento, restabelecer o controle 
à Imprensa, à Rádio e à Televi- 
São nas questões relacionadas 
com os assuntos externos, à de- 
fesa e à segurança do Estado e, 
depois de afirmar «somos decisi- 
vamente contra a neutralidade», 
acrescentou que a base da políti- 
ca do Partido Comunista checos- 
lovaco deve ser a união com o 
povo, pois, de contrário poderão 
resultar graves prejuízos para a 
nação e para o socialismo, <Não 
podemos Espe arrastar por 
extremistas» . 


O primeiro secretário do Par- 
tido Comunista checoslovaço afir- 
mou seguidamente que a retira- 
da das forças do Pacto de Var- 
sóvia poderá processar-se em três 


Quatrocentas pessoas 


fases, tendo a primeiro delas 
principiado já. 

As tropas serão desviadas 
para zonas que lhes serão espe- 
cialmente indicadas. «<Tudo de- 
penderá da nossa política cor- 
recta e do comportamento dos 
nossos cidadãos. E por Isso que 
é tão importante para o Partido 
conservar a sua autoridade e a 
sua união com o povo> finalizou. 


SUICIDOU-SE 


o vice-ministro 
do Interior 


PRAGA, 1-0 viceminis- 
tro do Interior da Checoslová- 
quia, dr. Jan Zaruba, suicidou- 
-se na sexta-feira, depois de se 
recusar a entregar os arquivos 
do seu Ministério à polícia se- 
creta russa, segundo disseram 
hoje fontes bem informadas. 

O dr.-Zaruba era, segundo se 
julga, colaborador íntimo do 
ministro do Interior, Josef Pa- 
vel, que se demitiu do Governo, 
a seu próprio pedido, segundo 
foi comunicado ontem. 

A polícia secreta chegou ao 
seu gabinete e pediu que lhe 
fossem mostrados documentos e 
os arquivos. Ele recusou e mais 
tarde suicidou-se com um tiro, 
dizem as referidas fontes. —R. 


desaparecidas 


em consequência de uma das mais 
graves inundações de Port Elizabeth 


«<“ORT ELIZABETH (Africa 
do Sul), 1 — Morreram quatro 
pessoas e há cerca de quatro- 
centas desaparecidas, em conse- 
quência de uma das mais graves 
inundações de que há memória 
em Port Elizabeth, porto e cen- 
tro industrial situado na costa 
do Índico, da república da Africa 
do Sul. 

As chuvas torrenciais que caí- 
ram sobre a cidade, atingindo a 
precipitação média de 375 milí- 
metros, provocaram prejuízos que 
se julga serem da ordem dos mi- 
lhares de contos. 

Centenas de automóveis, fica- 
ram submersos ou foram mesmo 
levados pelas úguas e cerca de 
250 pessoas tiveram que ser reti- 
radas das zonas mais afectadas. 

Um novo perigo ameaça 8 
população. A polícia, tem difun- 
dido repetidos avisos de que os 


Enxertos de Órgãos 


»——p (Cont da la página) 


William Whaley, de 39, em quem 
foi enxertado um pulmão, se 
encontram tão bem que já hoje 
receberam a visita de familiares. 

Os doentes que receberam os 
rins — William Kaiser, de 41 
anos, e Thomas Stevens, de 22 
— também têm registado exce- 
lentes progressos, 

O espectacular feito cirúrgi- 
co de Houston quase fez parecer 
rotina as operações de enxerto 
cardíaco que se realizaram em 
Montreal, Pittsburgh e Califór- 
nia. 

Em Montreal, Elie Zalor, de 
58 anos, pai de cinco filhos, foi 
a terceiro canadiano a receber 
um coração novo. Vai melhoran- 
do normalmente. 

Em Pittsburgh, um homem 
de 46 anos, em quem foi enxer- 
tado novo coração, está lúcido 
e o seu coração funciona nor- 
malmente, segundo o hospital 
presbiteriano, onde se encontra, 
e que se recusa a divulgar a 
identidade do operado. 

Em Palo Alto, na Califórnia, 
Robert Mckee, um engenheiro 
de 51 anos, continua em estado 
satisfatório, depois de ter tam- 
bém recebido um coração novo. 


Em PORTELA DE VADE 
(Vila Verde) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. Francisco Fernandes Dias 


habitantes de Port Elizabeth, de- 
vem abandonar uma zona da ci- 
dade, onde as águas invadiram 
uma fábrica e ficaram contami- 
nadas. 

A polícia, embora não revelan- 
do a natureza da contaminação, 
afirma que corre perigo de morte, 
quem beber água contaminada 
pela referida fábrica. 

Mais de cinquenta pessoas fe- 
ridas, foram tratadas até agora, 
no hospital provincial de Port 
Elizabeth. As dependências mais 
baixas do próprio hospital já fo- 
ram inondadas o as autoridades 
receiam que o fornecimento de 
energia eléctrica ao hospital seja 
cortado, — ANT. 


IMPORTANTE 


REMODELAÇÃO 


DA MARINHA 
DA INDONÉSIA 


JACARTA, 1 — O coman- 
dante da força de fuzileiros da 
Indonésia, tenente-coronel Har- 
tono, vai ser subtituído como 
parte de uma importante remo- 
delação da marinha da Indoné- 
sia, segundo foi anunciado hoje. 

Um porta-voz da marinha, 
disse que o general Hartono, se- 
ria substituido no cargo de 
comandante dos fuzileiros, pe- 
lo major-general Mukijat, seu 
adjunto, mas conservaria o seu 
posto como comandante subs- 
tituto. 

A informação, diz que vários 


outros comandantes regionais 
da marinha, seriam também 
substituídos. 


nas cidades 
no campo 


TOTOBOLA 


aguardam os palpites para os Jogos do 1.º Concursoda nova época. 


ounap 


As Agências do 


raia 


sonarto 


CADA APOSTA PODE SER UM PASSAPORTE PARA A FORTUNA 


O PAQUISTÃO 


REJEITOU A OFERTA INDIANA 
DE UM PACTO DE «NÃO GUERRA» 


CARACHI, 1 — O Presidente Ayub Khan, do 
Paquistão, rejeitou hoje uma oferta do primeiro- 
-ministro da Índia, sr.º Indira Gandhi, de um pacto 


Caxa ape a 
tapar os olhos ao Mundo; 
Presidente, na sua mensagem mensal 
pela rádio à nação. 

«Não poderia haver um melhor 
pacto de anão guerras do que uma 


de «não guerra» e preconizou a solução do | 
de Caxemira, como meio de assegurar a paz. 


sempre a favor da paz e deseja solu” 
cionar todos os litígios com a Índia, 
de uma maneira pacífica». 

O presidente Ayub acrescentou: 
«Por um lado, os dirigentes indianos 
evitam qualquer negociação delibe- 


— 0 —< 


Não houve entendimento 


na conferência sobre a utilização 


pacífica do fundo do mar 


RIO DE JANEIRO, 1 — 
Uma conferência sobre a utitt- 
zação pacífica do fundo do 
mar, que se realiza nesta ci- 
dade e em que participam trinta 
e cinco nações, não conseguiu 
estabelecer um consenso sobre 
os princípios gerais a serem 
apresentados à próxima assem- 
bleta geral da (ONU), embora 
os representantes na reunião da 
comissão <Ad Hocs das Na- 
ções Unidas, que se prolongou 
por duas semanas, tivessem 
anunciado os progressos alcam- 
gados, 


O presidente da conferência, 
Hamilton Anerasinghe, do Cei- 
lo, disse esperar que viesse a 
ser alcançado acordo final so- 
bre os princípios básicos, na 


assembleia geral, à base do 
trabalho da comissão, 

A comissão aprovou o rela- 
tório final a que foram anexas 
duas séries de projectos sobre 
princípios. Uma das séries, 
foi apresentada pelas nações 
Afro-Asláticas e Latino-Ameri- 
canas e à outra pela Grá-Bre- 
tanha em nome do grupo oci- 
dental, 

Durante os debates, regis- 
tou-se acordo geral sobre o 
princípio de que o fundo do mar 
deveria ser utilizado apenas 
para propósitos pacíficos, Po- 
rém, as opiniões diferiram so- 
bre a definição de propósitos 
pacíficos, 

O congresso .efectuou a gua 
sessão final na sexta-feira à 
noite. — Reuter 


ai 


Regresso a Telavive 


do avião da EI-AlI 


TELAVIVE, 1 — Regressou 
finalmente a esta cidade O 
«Boeing» da Companhia israe- 
lita «EI-Al> que esteve 40 dias de- 
tido na Argélia, após para ali 
ter sido desviado, em pleno voo, 
por comandos «nacionalistas ára- 
bes». 

Doze horas mais tarde chega- 
ram também o comandante, os 
tripulantes e os cinco passageiros 
israelitas que estiveram detidos 
na Argélia, 


Houve cenas de emoção, no 
aeroporto de Lydda, onde Os tri- 
pulantes eram aguardados pelos 
seus familiares. 

«Estávamos impacientes por 
voltar ao trabalho e mostrar aos 
que julgaram que conseguiam in- 
timidar-nos com actos de pirata- 
taria que se enganaram redonda- 
mente» — disse aos jornalistas o 
comandante do aparelho, Oded 
Abarbanel, — 


| 
| 
| 


rada sobre este litígio básico e, por 
outro, continuam a falar acerca de 
um pacto de «não guerras que não 
é realistas. — R. 


em Saigão 
SAIGAO, 1— O jornal «Binh 
Minh» (Madrugada) foi suspen- 
so, depois da polícia cercar a 
sua redacção e apreender 
100 000 exemplares, segundo foi 
informado, hoje, nesta cidade. 
Um porta-voz governamental 
disse que fora caçada a licença 
de publicação em consequência 
do «Binh Minh» ter anunciado, 
ontem, que se tinha fundido com 
o diário de grande circulação 
«Song». (Vida), que foi banido 
em 1 de Agosto e acusado de 
minar a unidade nacional. 


Ameaça de greve 
por parte 
dos motoristas 


Dez mil motoristas de táxi 
de Saigão ameaçaram, hoje, 
começar uma greve de dez dias 
a menos que as autoridades mu- 
nicipais aprovem um aumento 
de tarifas. 


(cerca de um escudo e oitenta) 
para ums curta deslocação — 
não são realistas. 

Poucos motoristas receberão 
menos de 30 piastras mas arris- 
cam-se a perder as suas licenças 
mo caso de o fazerem. No mês 


QUEDA MORTAL 
DE UM 
CICLOMOTORISTA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 
1 — Foi vítima de uma apara- 
tosa queda de motorizada, Ar- 
mindo Matias, casado, natural 
da povoação de Elvedal da 
Beira, deste concelho, que so- 
freu graves lesões. Devidamen- 
te socorrido, não resistiu a esses 
ferimentos e veio a morrer. Na 
sua terra causou geral conster- 
mação a sua morte, pois era alí 
muito estimado, 


O Comércio do jaovio 
E, EM a E gd SR A | 
SABE O QUE É UM MILIONÁRIO? 


— MILIONARIO É UM SENHOR QUE MANDA DESPEJAR A PISCINA DEPOIS DE TOMAR BANHO... 
— QUE MANDA DEITAR FORA OS TALHERES DE PLATINA Só PORQUE ESTÃO SUJOS DE CAVIAR... 


— MILIONÁRIO É UM SENHOR QUE DIZ QUE COMEÇOU COM 100$00 NO BOLSO. NÃO DIZ É 
DE QUEM... 


SE NÃO ACREDITA... 


AGUARDE NO DIA 5 A SENSACIONAL ESTREIA NO 


SÁ DA BANDEIRA 


4 Segunda-feira, 2 de Setembro de 1968 
09000 BOCDOOOOOCOCODVUBGPOVDOPNOHPOAVODOS OU 
Uma estreia para o 


VÃO CHRMAR PALA OUTRO! (3) 7 =::= 


TARDE 3 e meia 

NOITE 9 e meia 
muito não ria ! Verdadeiro venda- 
val de gargalhadas ! 


M/ 12 anos 


A HISTÓRIA DUM CONSTRUTOR 
CIVIL, QUE COMO MUITOS 
OUTROS FEZ DA SUA CASA UM 
AUTENTICO «GALINHEIROs! 


TRES MAES ... 

TRES FILHOS ... 

UM Só PAIL.. 

E UM AMIGO DA «ONÇA» |. 


VÍCTIMA 


UMA PAMILTA INVULGAR às 21,45 Adultos 
BOURVIL » VOV TE dy 
SANTA E onto senipro il ipa give COM UM NOVO E HILARIANTE ESPECTÁCULO DE 
TRAQUINAS originalidade ! 


IRENE IZIDRO 


VASCO MORGADO 


a a imo comédia 


| AGARRA QUE É MILIONÁRIO 


JEAN LEFEBVRE 
— Outra revelação cómica !.. 


e ROSY YARTE !.. 


Exclusivo Filmes Lusomundo 
TELA LARGA — COLORIDO ! 


Tel. 22748 com HENRIQUE SANTANA * IRENE IZIDRO * COSTINHA 
* * 
rar sema EM 4.º SEMANA! 0 MAOR ACONTECIMENTO DE cosrinta a ADS ir 


GARGALHADA DE 1968! O PÚBLICO RI A BANDEIRAS DESPREGADAS! 


ARABÉSCO 


M/ 12 anos 


VALE FORMOSO 


HOJE E TODOS 08 DIAS 
às 1 21,30 horas — 
um tilme ie do triunto Univorsal ! 
Um espectáculo que os seus ai 
recomendarão o você recomondará aos 


Às 1515 e 2130 - UMA NOTÁVEL ESTREIA « PARA TODOS 
INAUGURAÇÃO DE UMA NOVA E BRILHANTE TEMPORADA 


com um célebre conto 


O FILME MAIS DIVERTIDO DESTA ÉPOCA! COM DOIS GRANDES cinematográfico 
ARTISTAS GREGORY PECK E SOPHIA LOREN SENSACIONAIS! O CARRO DOS GNOMOS 
Uma produção de: 


BTENÇÃO! ATENÇÃO! .. 
EM VIRTUDE DO TRIUNFO GRANDIOSO DESTE FILME COM IMENSA PIADA, ENTRA AM ANHÃ — 3.2- FEIRA EM 
soa E REORUTAS» 


ni Morandi e Laura Afriki 
BO0C000000020009009600000000000000000 00000 0020890 O( | rrismi: cos ansiciosos — 


PROGRAMA GERAL 


DA FEIRA FRANCA DE SÃO MATEUS 
EM VISEU 


VISEU — A eeculsr é tamos 
Feira sranca de São Mateus, cartaz 
vibranto das gentes e das actividades 

vasta e progressiva região rea- 


WALT DISNEY 


OS PEQUENOS 
HOMENS 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21,30 — (M/ 12 ANOS) 
O excepcional filme 


| 
E 
: 


| am 


SEXTA-FEIRA 


às mas avuiros, TEATRO No RIVOLI 


ESTREI DA COMÉDIA MAIS POPULAR DE 
LUIGI PIRANDELLO 


CAUTELA, LIBERTINO! 


com ASSIS PACHECO * MARIA JOSE * ISABEL DE CASTRO * 
COSTA FERREIRA * LUIS DE CAMPOS à frento dum grande elenco 


RIREIRINHO NUMA DAS SUAS MAIS NOTÁVEIS CRIAÇÕES 


= | RESOLVIDO PELO GOVERNO 


Ç À DN 1 ST 


ENTRE AS FREGUESIAS DE FAJÕES E BESR 


PAJÕES — Fez correr muito tinto e 


mios atribuídos e para os quais con- 
Cribuiram entidades. oficiais: e firmas 
industriais e comercials. 


SL BRENNAN: LOWELL - ARDER - DOE « MNA cos 


Tea a livro meiorea 


—» As 15,80 e 21,80 % Maiores de 12 anos * UMA PARÓDIA LOUCA : 


UM INGÉNUO DIABÓLICO (e tou da Lao) 
c/ JEAN LEFEBVRE, PIERRE BRASSEUR, BERNARD BLIER e MARIA LATOW 


ge 

ral que incluí números de real valia Intendência, da Pecuária. 
e manifesto interesso é como Do 18 à 21 — Colóquio sobre desen- 
segue; volvimênio Regional “=” Entelativa do 
Dia 6 de Setembro — A partir das Governo: Giril do Viseu, cima 'a colar 
da Pi  Péonioo da 


mondo, pelos lados poente e norte, o 
referido prédio de Maurício Ferreiro Hen- 
riques até encontrar novamento, o er 
troda nacionol n.º 37, ao quilómetro 7, 
168; prosreguo, para, morto, (por esto er 
trado, uté quilómetro 


ANN AAA VE 


HISTORIA DE AMOR 
E HEROISMO 


com RICHARD HARRIS, VANESSA REDGRAVE, 
FRANCO NERO e DAVID HEMMINGS 


do Aero-Clube de Viseu, com a Gola- 
Quo do Porto; 


propriedade de Joaquim José do Silva, 
desviando-se, neste ponto, paro poente, 
pamendo o acompanhar o extremo do 
prédio de herdeiros de Monvel Costano 


Soetureirinhas» de Cavernães, 
Às 21 horas, VII Circuito 
de Viseu Fóraala de (Karts) 


2, 
cho folelórico: às 23,30, As 21,80 — 


de artifício em um “colas 


Lag ea 


cmo do Só, herdeiros de António de 


Secção de Motorismo do Aero-Clube 
de Viseu. — Treinos livres — das 
14,30 às 15,90 horas. — Treinos ofi- 
ciais — às 16 horas. 
Dia 8 — Às 10 horas, no estádio 
municipal — Viseu-Coímbra 
de atletismo; às 17, 
grupo típico «Os Páuliteiritos» de 
Abras 30, cultural 
o recreativo pela F. N. A. T. (delega- 
cão de Coimbra, com a colaboração 
é, » tegorizados elementos de Lis- 
2830, sessão de fogo de 


às 13 horas. 
Bia 28 (Domingo Erenoo) -— Dia do 
Luso-Espanhol arruadas 


Roras, no Estádio Municipal, 

e O Co Erfnlo “0 Visa: 
com a presença dos melhores atletas 
nacionais; às 15, no Estádio Municipal 
— Tarde Desportiva, organizada pelo 
Sport Viseu e Benfica, comemoran- 
do o seu 4.º aniversário, com o pa. 
trocínio do Sport Lisboa e Benfica; 
às 17, apresentação sucessiva, com 
pequenas exibições, dos ranchos fol- 


boram no IL Fes- 


Crtiicao Lriseão Tão as de do rogo 
pirotécnico de Nespereira 


Início da Semana Cultural 


clóricos que colal 
às 18, concerto 


Fl uso 
anda de música; às ao, 
Festival toldiórico Luso 1 


a colaboração dos ranchos folciricos 
de Torredeita e «Cancioneiro 


do Ultramar — no ginácio do Liceu 
Nacional de Viseu; às 21,90, recital 
igreja do Seminário 

En ermo, do proc 

Antoine Sibertin-Blanc, sob o 
to do Fundação Calouste 'alibam- 

jan. 

Dia 10 — As 18 horas, bênção é 
entrega das chaves de 10 moradi 
custendas pela benemérits 
Calouste G 


18 horas, visita à 
exposição de Artes Plásticas Infantis 
na casa-museu cAlmeida Moreira», or- 
ganizado respectiva escola” de 
iniciação artística. 

18 — As 21,30 horas, no Audi- 
tório Gulbenkian — espectáculo pelo 
Orfeão de Viseu, com actuação do 
corpo coral e do grupo cénico. 

Dia 13 — As 15 horas, sessão de 
boas-vindas no Auditório Gulbenkian, 


comissão aos comparticipantes 

tro, Colaboram: o 

e Torredeita o O 

grupo típico <Os Pauliteiritos de Abra- 
veses, estando confiada a um conhe- 
cido pirotécnico a sessão de fogo 


preso. 
Dia 14 — As 18 horas, na Biblio 
teca Municipal — inauguração da ex. 
posição de Escultura do artista vi- 
seense Armindo Ribeiro o da expo- 
sição de jornais o outras publicações 
Beiras, com & presença 


lhias; às 19, sessão de encerramento 
do I Encontro da Imprensa Regional 
des Beiras, no Auditório Gulbenkian; 
às 21,90, no claustro do museu Grão 


Nacional, com o qual 
se encerra a Semana Cultural, 
A ir das 21 


utnão artistãa da Rádio e da 7. EA 
e um acto de varie 
“Bia s6º Dia do Evlcloro Distrital 
Arruadas por uma banda de mú- 
às 10, no Estádio Municipal do 
atletismo feminino, Viseu - 


“so” dirigir j 

festival fololórico distrital, 
ranchos 

do distrito de Vi 

O desfilo etnográfico e o festival 
folclórico são gentilmente organiza- 
dos e custeados pela Junta Distrital 
de Viseu; às 28,30, grandiosa sessão 
de fogo de artifício — preso e do ar 
— a cargo de um afamado pirotécnico 
de Nespereira Alta. 

Dia 17 — Importante Feira Anual 
de Gado — As 9 horas, VII expost- 
gio-concundo, Pocuário do Viseu — 


Euimas hs 1160, ipoticão 'ao “Público 
dos animais premiados; às 12,30, 
sessão, com a presença de altas entt. 
dades, para entrega dos valiosos pré- 


da» e dos espanhóis Gru 
de Orense e Grupo de 
ras, de Salamanca; às 


dosa sessão de fogo de artifício — 


preso e do ar — fornecido por co- 
nhecido pirotécnico de Lanhetas (Mt- 
nho) 


). 
Dia 29 (Dia Infantil) — As 10,80 
horas, gincana de bicicletas e de tri- 


Pela banda da Sociotade Musical Vou 
zelense; às 16, encontro de 
entre o Académico de Viseu e o Boa- 
vista, do Porto, a contar para o Cam- 
peonato Nacional da 2º "divisão: ds 
à 1730. sxibicão do rancho da 
Selorioo da Beira 
e  úindo À astiaçto doa palhaços a 
RTP. José, Ermilita é Cunha: hs 
certo pela banda da, Socle. 
dade Musical Vouzelas; hs 22, nova 
Seibicão des referidos fanchos” tnfan= 
tis qo, serão, recrentivo, 
aludidos palharos 
Danda no reeinto da Folra, eninciando 
o encerramento do secular e típico 
certame: às 2, lancamento de uma 
grande girândoia de fogo de artifl- 
clo n encerrar a Feira do São Mateus 
de 1968. 


Em «O Comércio do Porto» 


Esteve ontem a apresentar 
cumprimentos ao nosso jornal, o 
conjunto típico «Águias do Cal- 
vário», de Canelas, Vila Nova de 
Gaia. 

Dirigido pelo sr. António Leo- 
poldo Machado, o conjunto é 
constituído por Jaime Costa Pin- 
to Nogueiro (acordeão), Manuel 
Custódio Martins de Oliveira 
(viola), Cesário da Cunha Mota 
(ferrinhos), António Gomes Ma- 
chado (bombo) e dois vocalistas, 
a pequenita Maria Deolinda, de 
14 anos, e Augusto da Silva Cam- 
pos. Formado há cerca de um 
ano, o conjunto evidencia bom 
ritmo, tendo já em preparação & 
sua primeira gravação comercial. 


tomou-se demasiado conhecido o fitígio 
de limites odministrativos entro Fajbes e 
Cesar que, por circunstêncios, por vezes, 
bostonte estranhos, chegou a ser apoi- 
xonente para e opinião público, 

O diferendo teve origem no faco de 
prédios urbonos instalados em solo de 
Fojões se rotulorem de Cesar. Em 1965, 
o questão assumiu maiores proporções 
e gerouse grondo celeuma e indisposi- 
ção, quando estranhos teimaram em ras- 
gor umo estrado em Foiõos e um parti. 
culor, ao pretender instolar umas bom- 
bos de gosolina numa garagem de Fo- 
jões, os requerio como situados em 
Cérar. 

Por estes e outros factos, requereu o 
Junta de Freguesia de Faiões ao Minis 
tério do Interior a definição dos. limites 
administrativos entre esta focolidade o a 
de Ceror, Em Junho de 1965, destocou- 
so co local um técnico do Instituto 
Geográfico » Cadastral poro elaborar um 
estudo do problemo. Entretanto as dis- 
sidências foram aumentando, descamban- 
do oté, por vezes, em atitudes estranhas 
e insólitos como aquelo da menino Mo- 


de Faiões, tendo morrido em Foiões no 
fábrico des Tripos do sr. Manuel Leal, 
vítima de ofogomento, foi a enterrar em 
Covor, poro sofistação de interesses terri- 
toriais. 

Felizmente e pora bem do concórdia, 
o recento decisão dado pelo Govemo 
co litígio pôs termo a estos irregulari- 

, reconhecendo como de Fojões os 
posições chaves pora esto tocalidade, tis 
como: os terrenos dos Coldeirões d ser- 
ração do sr. Nicanor Alves de Pinho, na 
Gandra, o aglomerado habitacional w fa- 
bril do fábrica dos Tripoy do sr. Manuel 
Leal, a novo estrado municipal da Gon- 
dra o Coregoso, o terreno e casas de- 
nominodos do Vinho e o goragem com 
trai do sr. Manuel Alves do Silvo. 

A divisão edministrotivo estabelecido 
pelo Decreto n.º 48.556, publicado pelo 
«Diário do Governos, em 3 de Agosto 
findo, é o que se segue: 

«A delimitação entre os freguesias de 
Fojões e Cesar, do concelho de Oliveira 
de Azeméis, distrito de Aveiro, no zona 
relativamente à qual tem havido dúvidas, 
é definida por uma linho que, partindo 
do cruzamento do cominho dos Coldeirões 
tou de Pindelo) com o caminho que da 
estrado municipal n.º 544 se dirige cos 
Longrois, passando pelo compo de jogos 
do Mergulhão, e, orientando-se no sentido. 
sulmorte, segue pelo dito cominho dos 
Coldeirões otó vo cruzamento deste com. 
a estrada municipol referida; duqui im- 
flecto para nordeste e possa a acohmpa- 
nhar q extremo que sepora o propriedade 
de Isaura Celeste Branco, do lado de 
Fojões, dos prédios de herdeiros de Al- 


ESTE ANO DOU. 


os 
FINOS PRODUTOS 


Heller 
Ella 


BASTA CONSUMIR - 


Queijo Creme de Gruyére 


DELICIOSA ESPECIALIDADE SUICA 


Aguiar é Nicanor Alves Pinho, do lado 
do Cesar, atravessa, seguidamente, o es 
trada em construção que figorá o Lorgo 
da Feira dos Dezoito com a Corregosa, 
prosseguindo pelo cominho da Póvoo até 
encontrar do fado norte, a extrema co- 
mum dos prédios de herdeiros de Elviro 
Jorge, do fado de César, e de Morio 
Correia Poriol de Aguiar, do lado de 
Fojões, avanço, q partir deste ponto, para 
norte, por extremas de prédios rústicos, 
confinando sucessivamente, do lodo de 
Oésar, com os prédios de herdeiros de 
Elviro Jorge (iá referido), herdeiros de 
Lula Praço de Vasconcelos, Maria Correia 

Portal de Aguiar e Joaquim do Rocho 
Pinho, e, do lado do Fojões, com os 
prédios de Mario Correio Portal de Aguiar 
fombém já referido), António Gomes de 
Souso e António Gomes da Silva; entra, 
seguidamente, no serventia público que 
sepora o mencionado prédio de Joaquim 
do Rocha Pinho do de Menvel Correio 
Amorim, pela qual progride, no sentido 
poente, até encontrar a estrada nacio- 
not m.º 37; continua por esta vio, paro 
morte, até encontror, do lodo poente, a 
extremo comum dos prédios de António 
Henriques de Pinho e Mourício Ferreira 
Henriques, pelo qual inicio, como 


de Pinho, que ficorá o pertencer à fre- 
guesia de Fajões, e confinondo, do lado 
de Cesar, com prédios de Joaquim José 
da Silva (já referido), Maria Correio Por- 
rol de Aguiar e António Augusto de Pi- 
mho, oté alcançar o cominho que do 
lorgo do Feira dos Dezoito, passondo 
» Portela e Borbeito, conduz 
; prossegue por este cominho, 
em sentido norte, até atingir, no sífio do 
Portela, perto do lugar do Picoto, um 
marco entigo, que tem gravado um bá- 
culo e inscrito o data de 1872, ponto 
este onde termino o descrição», 

No prozo de 60 dias, por disposição 

do referido decreto, a Câmora Municipal 
de Oliveiro de Azeméis procederá é colo- 
cação de marcos divisórios. 
A decisão do Governo, o todos os 
tmulos louvável, foi, em geral, bem aceite 
nesta localidade que respirou fundo com 
a solução do diferendo. 

Interpretando o sentir do população, 
o Junta de Freguesia do Fojões fez ex- 
pedir telegramas poro os ars. Presidente 
da Repúblico, Presidente do Conselho, 
ministro do Interior e governodor civil de 
Aveiro potenteando o sua sotisfação e o 
seu reconhecimento pelo publicação do- 
quelo decreto, — € 


O ministro da Informação do Congo 


proibiu a impressão e circulação 
do orgão oficial do chamado 
«Governo Revolucionário 


de Angola do Exílio» 


KINSHASA, 1— <A Voz da 
Nação Angolana», órgão oficial 
do GR.AE. ou «Governo Re- 
volucinário de Angola no Exi- 
lo», chefiado por Holden Ro- 
berto, encontra-se na lista dos 
jornais, revistas e outras publi- 
cações declarados «inactivos» 
por decreto do ministro da In- 
formação do Congo - Kinshasa, 

. Kande. 

A declaração de «inactivida- 
des sbrango dezenas de publl- 
cações de, prática 
mente, É proibição de impressão 
e de venda. Alguns dos jornais 
e revistas assim atingidos pelo 
decreto não tinham, de facto, 
existência activa, mas muitos 
outros eram órgãos de interes- 
ses regionais ou políticos. De 
acordo com círculos governa- 
mentais, «convém limitar a Im- 
prensa congolesa apenas aos 
órgãos que mereçam confiança». 

A imclusão do boletim do 
G.R.A.E. no número das publi- 
cações proibidas de se Imprimi- 
rem e de circularem em terrl- 
tório congolês, parece ser a pri- 
meira medida tomada pelo Go- 
verno do presidente Mobutu, no 
âmbito da decisão da O. U. A. 
(Organização da Unidade Afri- 
cana) que retirou a Holden Ro- 
berto e aos seus colaboradores 
a categoria de «governo no exi- 
No». 

Reunida em Argel na segun- 
da quinzena de Julho, a Comis- 
são de Libertação da O. U. A. 
cedeu às pressões feitas pelo 
M. P.L. A. ou «Movimento Po- 
pular para a Libertação de An- 


Angola», dirigido em Brazzaville 
por Agostinho Neto, e decidiu 
deixar de reconhecer e de pres- 


O 33.º aniversário 


DA ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 

DE FREIXIEIRO 
(CHORADINHO) 


ANGEIRAS — A Associação Re- 
creativa de Fretxieiro (Choradinho), 
val levar q efeito um conjunto de rea- 
lizações festivas, para assinalar a 
passagem do 33.º aniversário da sua 
fundação. Do valioso programa, re- 
cheado de números atraentes, desta- 
camos: nos próximos dias 6 6 6, ce- 
rimónias preliminares, Dia 7, com 
Infelo às 2130 horas, festival recrea- 
tivo que terá a participação do Con- 
junto Típico «Só Pal e Filhos» e da 
Orquestra Feminina «Andorinhas da 
Granja 

Dia 8, às 7 horas, alvorada com 
salva de morteiros; àg 8 horas, entra- 
da da Banda Marcial da Foz do Dou- 
ro, que percorrerá as principais arté- 
rias da localidade, partindo dh sede 
da Junta de Freguesla; o mesmo 
acontecerá com a banda da Socledade 
Musical 1.º de Agosto, que satrá do 
lugar da Telheira: às 11,30, ma Igreja 
paroquial, missa rezad: utrá- 
Elo dos sócios Já telecidos, Xe 15 ho: 
ras, concentração das colectividades 
congéneres no lugar do Outeiro, que 
em seguida destilarão em cortejo 
à sede; às 16, sessão solene, com a 
presença das autoridades civis e ecle. 
siásticas, Durante a tarde, é à no 
arralal é concertos musicais; em: 
née» dançante, na sede da colecti 
dade, Às 23 horas, sessão de fogo 
artifício; às 0,30 horas do dia 9, em- 
cerramento das festas, 


Adultos Programa. 
ESTÚDIO Adultos c/ Reservas (S.C.R.) «Espectáculos RIVUS> 


A OBRA DE GEORGE OUKOR A 


Telefone: 493274 


— Ar condicionado 


SELVAGEM É O VENTO S 


c/ Anna Magnanni Anthony Quinn e Tony Franciosa 


CUUUULl! 
LULA 


SEMANA 


2777707777) 


Olimpia, 


Cárlos Alheo 


Tot 73540 


tar auxílio a Holden Roberto e 
ao seu GRA.E, classificando-o 
de «movimento não representa- 
tivo é não eficaz». 

Inicialmente, o Governo do 
presidente Mobutu acolheu com 
reserva esta decisão da Comie- 
são de Libertação, ou «Comis- 


As 15,30 e 21,80 — Adultos 


ESPLENDOR NA RELVA 


As 15 e 21 — Maiores de 12 anos “ 
c/ Barbara Ketting e Harold Leipnitz e LICENÇA PARA MATAR c/ Tom Adams 
Amanhã — Maiores de 12 anos —» Desafio à Scotland Yard e Tempestade sobre Ceilão 


UM ÊXITO ABSOLUTO ! 
o/ NATALIE WOOD 
e WARREN BEATTY 


OS FUGITIVOS DO INFERNO VERDE 


SEMPRE EM AGRADO GERAL!!! 


— HOJE, às 15,90 6 às 21,30 horas a 
of Amália Rodrigues e Alberto Ribeiro 


(M/ 19 Anos) 


ESTO “CAPAS NEGRAS 


Romanos que decorre no meio da boémia de Ooimbra em que o amor agita 
dois tonimeramentos, Entermscidas annetes que 60 
todas tidados! ARTUR AGOSTINHO, 


as 
ANTÔNIO SACRAMENTO à BARROSO LOPES na intorprotação 1 
MA DIAS 


são dos Onze», o que se explica TINRES TODOS OS 


pelo facto do G.R.A.E. ter con- 
tado, até então, com todo o au- 
xflio dos dirigentes de Kinshasa. 
ser conhecida em Kin- 
shasa a decisão da O.U.A., Hol- 
den Roberto reagtu junto dos 
círculos governamentais congo- 
leses e da Imprensa, procurando 
manter, a todo o custo, as faci- 
ldades que desde sempre tem 
aqui distrutado, di 
o uso do campo militar de Kin- 
kusu pare treino dos seus ter- 
roristas e base de ataque à pro- 
víncia portuguesa de Angola. 
O presidente Mobutu ainda 
mão se pronunciou no sentido de 
banir Roberto e de executar a 
decisão da O.U.A., que dá lugar 
prioritário, na luta contra os 
portugueses em Angola, aos ter- 
roristas do M.P.L.A. A questão 
tem dividido profundamente o 
Governo de Kinshasa. Segundo 
círculos habitualmente bem in- 
formados, Mobutu receia o pre- 
domínio do M.P.L.A., por se tra- 
tar de um movimento influen- 
ciado e apolado pelos comunis- 
tas chineses, mas não desejaria 
opor-se declaradamente às deci- 
sões tomadas em Argel, 
De acordo com os mesmos 
círculos, o Chefe do Estado con- 
golês aguardaria a realização 


TELE, 25782/5 — Às 15,30 q 
WOJS = DESPEDIDA DO FILME” 


LADY L 


com, Sonhia, Loren o Paul erre 
'A-FEIRA : 


AMANHÃ e QUAR' 
NOVA - YORK o SUPERDRAÇÃO 


oom Ray Danton e Marisa Mell 


ERES 
UMA NOVA AVENTURA 
DO MAIS OUSADO 
AGENTE DO F. B. |. 


GOTTON 


NÃO DA 
GORJETAS 


A LUTA TITANICA DE 
UM HOMEM CONTRA 
UMA ORGANIZAÇÃO 
DE «GANGSTERS » ! 


GEORGE NADER 


da próxima conferência cimeira Heinz Wei 
da OU.A. procurando, entre- é mta 
tanto, levar Holden Roberto a ard Minc! 
entender-se com o seu rival Tvonne Montaur | 


Agostinho Neto, O general Mo- 
butu não ignora que se trata de 
uma tarefa extremamente difí- 
cl, Já que até hoje ninguém 
conseguiu diminuir a hostilidade 
entre o GR.AE, e o MP.LA,, 
que reciprocamente se acusam 
de traição e de genocídio. 

A proibição do jornal de 
Holden Roberto ser impresso e 
vendido no Congo-Kinshasa pa- 
rece, deste modo, confirmar que 
o GRAE. calu em desgraça. 
Não é, porém, de excluir a hipó- 
tese de Mobutu ordenar a disso- 
lução do GR.A.E., como órgão 
político, mas manter o auxílio 
militar eos bandos terroristas 
de Roberto, que se agrupam sob 
a designação francesa de 
AL.N.A. (eArmée de Liberation 
Nationale d'Angolas). — ANT. 


ESTREIA 


HOJE às 15.30 


M/ 12 ANOS 


y 


Terminou ontem em Braga 
em ambiente de fé e entusiasmo 


9 VIE Encontro Missionário Nacional 


promovido pela L IAM. 


Em Braga realizou-se ontem, 
cerca das 11,30 horas, no salão 
de festas da F.N.AT, à Ave- 
nida Central, a sessão de en- 
cerramento do VII Encontro 
Missionário que, como temos 
noticiado, tem estado a decor- 
rer maquela cidade. Mais de 
quatrocentos liamistas estavam 
presentes, 

A mesa da presidência era 
assim formada: dr. Cruz Alvu- 
ra, secretário-geral do Minis- 
tério do Ultramar, em repre- 
sentação do titular daquela 
pasta, ladeado, à direita, pelos 
srs, dr. Francisco Pessoa Mon- 
teiro, governador civil do dis- 

trito, prof, José Sobral, director 
Escolar, e prof. José Maria Gas- 


O sr. dr. Fernando da Costa, proferindo a conferência que encerrou o 


par; e, à esquerda, pelos srs. 
eng. Alberto do Vale Rego 
Amorim, vice - presidente da 
Câmara e em representação do 
presidente sr. dr. Viriato Nu- 
nes; dr. Olindo Casal Pelayo, 
director da Escola do Magisté- 
rio Primário; e rev. José Feli- 
cio, director do L.IL.A.M. 

Em lugares de honra, sen- 
taram-se os srs. D. Moisés Alves 
de Pinho, arcebispo resignatá- 
rio de Luanda e q rev. dr, Car- 
los Martins Pinheiro, pró-vigá- 
rio da arquidiocese, em repre- 
sentação do sr. arcebispo Pri- 
maz; e o conferencista da ses- 
são, dr. Manuel Fernandes Cos- 
ta, inspector da Educação do 
Ministério do Ultramar. 

Na assistência, viam-se, en- 
tre outros, os srs. comendador 
Santos da Cunha, dr. Eugénio 
Bacelar Ferreira, secretário-ge- 
ral do Governo Clvil; rev. dr. 


delegado do I.N. T. P. da Guar- 
da; prof. Rafael de Barros 
Soeiro; Carlos Braga da Cruz, 
chefe da secretaria da Câmara 
Municipal de Braga, etc. 

Aberta a sessão, após a 
assistência, em pé, ter entoado 
o Hino Nacional, usou da pala- 
vra o rev. José Felício, «alma 
mater» do Congresso, que agra- 
deceu a presença das autori- 
dades, destacando o represen- 
tante do sr. ministro do Ultra- 
mar, dr, Cruz Alvura — autên- 
tico missionário a quem a 
LIA.M, muito deve —, de D. 
Moisés Alves de Pinho e do sr. 
governador civil. Disse do ma- 
ravilhoso acolhimento que Bra- 
ga patenteou aos participantes 
no encontro, falou das suas 
belezas e dos seus monumen- 
tos, terminando por se congra- 
tular com o êxito do Encontro, 
cujo lema foi plenamente rea- 
lizado «Mais e Melhor». 

O rev. Augusto Maio que 
fez a apresentação dos diversos 
números do programa da ses- 
são, deu a palavra, a seguir, 
ao prof. Ricardo Dias Duarte, 
de Cascais, que recitou a poesia 
de Fernando Pessoa «Mar Sal- 
gado», seguindo-se, também, a 
recitação de um poema da au- 
toria do aluno-mestre Pinta- 
do, pelo autor. 

A assistência entoou, en- 
tão, com belo efeito, a canção 
«Velas ao Alto», de sabor mis- 
sionário. 


A apresentação do conferen- 
cista dr, Manuel da Costa, foi, 
em seguida, feita pelo sr. prof. 
José Maria Gaspar, que elogiou 
a sua acção como funcionário 
distinto do Ministério do Ultra- 
mar, autor de vários livros e 
um dos principais fomentado- 
Tes da acção missionária nas 
nossas províncias ultramari- 
nas, 


«A Dinâmica Vertical 
e Horizontal 

da Portuga 
no Mundo» 


Recebido com aplausos, O sr. dr. 
Fernandes Costa procedeu à leitura 
seu valioso trabalho, luzelro his- 
ico da acção clvilizadora e cris. 
*anizadora do mundo pelos bravos 
navegadores e misslonários de Por- 
Começou por dizer: «Quando se 
erigiu a diocese de Braga — a mais 
prestigiosa do Ocidente Romano — 


aponteva-se à Lusitânia uma voca- 
ção e um destino». E, explanando 
essa vocação e esse destino, O con- 
ferencista historiou. a partir da inva- 
são árabe, a acção civilizadora e 
missionária dos portugueses, Disse, 
depois: «As nossas caravelas sulcam 
o Atlântico; genoveses ao serviço 
de Portugal devassam as Canárias 
em 1556 e 1541 e como revelam os 
monumentos wutográticos trecentis- 
tas, os Açores e q Madeira não são 
segredos para portugueses, catalães 
Continuando 


o confitto luso-castelhano em torno 
dos direitos de D. Afonso V, fala da 
viagem de Colombo, e da chegada 
dos primeiros jesuítas a Angola. 
Evoca a fundação do Rio de Janeiro 
para lembrar o padre Manuel de 
Nóbrega; e e figura do padre An- 
chieta, justamente considerado o 
«Taumaturgo e Apóstolo do Novo 
Mundos. 


Passa, em seguida, à acção dos 


portugueses no Extremo Orlente, à 


viagem de Vasco da Gama em 1498, 
e refere a passagem de missionários 
e civilizadores no Malabar, Sião, 
China, Molucas e Japão. 

Cita o nome de S. Francisco Xa- 
vler, O apóstolo do Orlente, que 
chegou « Goa em 1542, para aflr- 
mor: «E complexa a história do pa- 
droado português no Oriente, sobre- 
tudo após a acção da Sagrada Con- 
gregação de Propaganda Fide, bas- 
tando aqui referir que, no que toca 
so ensino, a Sua actividade entronca 
no próprio mandamento de Jesus 
Cristo: «lde e ensinair. 

Aborda o papel das missões em 
África, desde a Sua seção Dedago- 

riação de escolas, 
e seminários, aa 

Termina por 1: 


Vibrantes aplausos culmin 
« magnífica gontecência com a 
oRerearara os trabalhos do VI Bn- 


do “ministro 
do Ultramar 


Usou depois da palavra o sr, d 

Cruz Alvura, que ali representava O 
sr. ministro do Ultramar, que não 
pôde comparecer. Manifestou o seu 
cortentamento em estar presente ao 
enceramento de tão notável manife: 

tação de fé e patriotismo, atirmando: 

«Trago à L. 1. A. M. com as mais 
expressivas saudações do sr, ministro 
do Ultramar, o apoio do seu bem 
conhecido interesse pela vossa obra 
e a «Ja palavra de estímulo para que 
o vosso movimento prossiga com 9 
mesmo afá na luta que empreendes- 
teis bem definida, aliás na própria 
designação da vossa Liga», 

E terminou: 

«Pois daqui, da veneranda «Bra- 
cara Augusta» que por feliz coinci- 
dêrcia albergou neste ano o frutuoso 
encontro da L, 1, A. M. lancemos o 
grito a alerta que desperte as ador- 
mecidas consciências dos transigen- 
tes « dos resignados perante a onda 
da aissolução que nos invade, Porque 
nós. fileiras serradas estamos pre- 
sentes», 

* 


Terminada a sessão solene e após 
ter sido cantado o hino Liamista, 
houve, ra igreja dos Congregados, 
uma concelebração em acção de gra- 
sas relo êxito do Congresso. 

Foram concelebrantes o sr. D. Moi- 
sés Alves de Pinho e os revs. Torres 
Neiva, José Lapa, José Felício e dr. 
Martins Vaz, À hemilia o arcebispo 
resignatário de Luanda referiu a pas- 
sagem do Evangelho que tão bem 
assentava ao acto transcendente da 
gratidão pelo êxito do Congresso — a 
cura por Jesus de 10 leprosos e, só 
um soube agradecer, 

Após o acto religioso, acompanha- 
do a cânticos, seguiu-se, no Colégio 
D. Diogo de Sousa, um almoço de 
contraternização que deu motivo a 
brirdes de exaltação missionária e 
liamista, 

O rev. José Felício leu um telegrama 
de Sua Santidade o Papa Paulo VI 
conceder a Bênção Apostólica aos en- 
contristas. 

Teve, também, para com a Im- 
prensa uma saudação especial assim 
como para os outros órgãos de Infor 
mação, Gentilmente distinguiu «O Co- 
mércio do Porto», apontando o cari- 
nho que dispensou ao «Sr.contro», 
tendo sido as suas palavras sublinha 
das com vibrante salva de palmas. 


As conclusões 
e os votos 
do Encontro 


Quando terminou a sessão solene 
o rev. Augusto Maio leu as conclu- 
sões do Encontro e os votos inerentes 
às mesmas, Tudo foi aprovado com 
o seguinte texto: 

«No interesse das comunidades hu- 
manas, especialmente em países plu- 
rirraciáis e pluricontinentais de tra 
dição espiritualista é hoje cívica. 
mente meritório estudar a fenomelo- 
gia da Fé; 

«Para aberto diálogo sugerido em 
todos os documentos conciliares, pro- 
põe-se crescente ilustração dos cren- 


nha e Brasil: 


recibos à cobrança. 


O Comércio do Porto mm 
CONDIÇÕES BE ASSINATURA 


Continente e Ilhas meme 
Províncias Ultramarinas, Espa- 


Inglaterra, América do Norte, ( 12 meses — 775500 
França, Itália, Alemanha, etc: ( 6 

PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 
alternados, so preço de 2850 cada exemplar, via normal 

DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de dez dias, so preço de 


12 meses — 825800 
. 6 >» — 170500 
s » — sis50 
12 meses — 400500 
6 » —205500 


> — 892550 


tes que abordem e divulguem o mis- 
tério da Fé, com suas implicações 
pessoais e comunitárias; 

«Actualizado conceito qe missão 
terá de ser o que se identificar com 
o «desenvolvimento» preconizado nas 
Encicticas, na base duma pedagogia 
realista, com amor, respeito e serviço 
ao Mundo; 

«O Encontro Liamista recorhece 
alguma desactualização do professor 
português para as cívicas tarefas es- 
colares da Fé pelo Ultramar; felicita- 
“se pelo vivo interesse oficial no 
Encontro que já este mês se realiza 
em Angola e pede que ele se man- 
tenha para iniciativas semelhantes 
noutras regiões de Além-Mar. 

VOTOS — Que se prossigam e tn- 
tensifiquem os esforços e as tenta- 
tivas no sertido duma integração 
cada vez mais íítima dos professo- 
res na ideia missionária, de tão fun- 
da raíz e tão reconhecido interesse 
nacional; 

Que O rosso professorado seja um 


VI Encontro Missionário 


exemplo vivo de abertura construtiva 
em toras as latitudes, rumo ao futuro 
sem esquecer as lições vivas e fecun- 
das do passado; 

Que estes encontros se multipliquem 
regionais e nacionais, na Metrópole 
e no Ultramar, em prosseguimento 
dos 11 regiorais que este ano se rea- 
lizaram na Metrópole e do primeirc 
que, por alta compreensão e facilida- 
des dos Ministérios do Ultramar e 
da Educação Nacional, se vai rea- 
lizar este ano em Angola. 

“Tudo dentro da nossa divisa — 
«Mais e Melhor», mais para nos va- 
lorizarmos individual e colectivamen- 
te; melhor para entusiásticamente ser. 
virmos a Igreja e a Nação. 


* 


Além do telegrama de Sua San- 
tidade, a que já fizemos referência, 
também foram recebidos outros do 
Núncio Apostólico em Lisboa dos 
ministros do Ultramar e da Educação 
Nacional e do subsecretário da Admi- 
ristração Escolar. 


r 


gravemente colhido 
em Espanha 


MARBELLA (Espanha), 2 — Foi coihi- 
do oporatosomente pelo primeiro toiro 
o «espada» Rofoel Ortego, que sofreu 
uma contusão profunda no região cer 
vico-bronquia! esquerdo, comoção cere- 
brol e comuiões múltiplos no cora 
Depois de exominado no enfermaria, foi 
hospitotizado em Mólogo, paro ser ro- 
diografado. 

Erom difíceis os toiros de Ano Ro 
mero, emboro bem apresentados. E a 
corrida ficou reduzido co manoa-mano 
entro António Cordonez (divisão de 
opiniões — silêncio — ovação) e Curro 
Romero (devisão de opiniões — volta 
protestado — palmos). — ANI 


A Banda 
de S. Martinho 
de Fajões 


(Oliveira de Azeméis) 


em 
«O Comércio do Porto» 


De regresso da Póvoa de Var- 
zim, esteve. ontem, em «O Co- 
meércio do Porto», em visita de 
cumprimentos, a Banda de S. 
Martinho de Fajões (Oliveira de 
Azeméis), que se fez ouvir em 
duas marchas do seu reportório. 

A referida banda, que se 
compõe de 32 elementos e conta 
já quarenta anos de existência, 
era acompanhada pelo seu re- 
gente, sr. Manuel Soares Fer- 
reira dos Santos. De salientar 
que todos os componentes 'da 
banda se apresentavam com o 
Seu novo fardamento. 

Segundo nos foi afirmado, 
têm sido numerosos os convites 
para actuar em todo o Norte do 
País, muito especialmente na 
região do Minho. 

Gratos pela deferência 


O Comércio do Porto 
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CAMINHO 


PARA O SERVIR 
MELHOR 


mu 
or. 


A nova dependência na Rua S. Roque da Lameira 
n.º 1156 (instalações provisórias) ao seu dispor para 


todas as transacções bancárias. 


TOTTA 


UM BANCO NOVO COM MAIS DE CEM ANOS DE EXPERIÊNCIA 


CUF-S.PP.|TAS 


ENSINO [ru L 


Estabelecimentos de ensino onde se realiza 


matrículas de alunos externos 


LICEU DE AVEIRO — Concelho: 
Agueda, Aveiro, Ilhavo, Murtosa, Oli- 
veira de Azeméis, Oliveira do Bairro, 
Sever do Vouga, Vagos. 

LICEUS SÁ DE MIRANDA e 
D. MARIA II — Concelhos: Amares, 
Barcelos, Braga, Cabeceiras do Basto, 
Póvoa de Lanhoso, Terras do Bouro. 
Vieira do Minho, Vila Verde. 

LICEU DE BRAGANÇA — Conce- 
lhos: Alfândega da Fé, Bragança. 
Carrazeda de Ansiães, Freixo do Es- 
pada-à-Cinta, Macedo de Cavaleiros. 
Miranda do Douro, Mirandela, Moga- 
douro, Torre de Moncorvo, Vila Flor, 
Vimioso, Vinhais. 

LICEU DE GUIMARAES — Con 
celhos: Celorico de Basto, Fafe, Fel- 
gueiras, Guimarães, Lousada, Paços 
de Ferreira, Paredes, 

LICEU DE LAMEGO — Concelho; 
Armamar, Balão, Cinídes, Lamego. 
Meda, Mesão Frio, Moimenta da Bei- 
ra, Penedono, Peso da Régua, Re- 
sende, S, João da Pesqueira, Ser- 
nancelhe, Tabuaço, Tarouca. 

ESCOLA PREPARATÓRIA GO- 
MES TEIXEIRA e LICEU CARO- 
LINA MICHAÉLIS. ESCOLA INDUS- 
TRIAL CLARA DE RESENDE — 
Concelhos: Arouca, Castelo de Paiva, 
Maia, Matosinhos. 2º Bairro Admi- 
nistrativo da cidade do Porto. 

ESCOLA INDUSTRIAL AURELIA 
DE SOUSA. ESCOLA PREPARATO- 
RIA RAMALHO ORTIGAO E LICEU 
RAINHA SANTA ISABEL — Conce- 
lhos: Gondomar, Marco de Canaveses, 
Penaftel, Santo Tirso, Vale de Cam- 


A Banda de S. Martinho de Fajões (Oliveira de Azeméis) no átrio 
do nosso jornal 


bra, Valongo. 1.º Bairro Administra- 
tivo da cidade do Porto, 
LICEU DA POVOA DE VARZIM 


— Concelhos: Esposende, Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde, Vila Nova 
de Famalicão. 


LICEU DE VIANA DO CASTELO 
— Concelhos: Arcos de Valdevez, Ca- 
minha, Melgaço, Monção, Paredes de 
Coura, Ponte da Bares, Ponte de 
Lima, Valença, Viana do Castelo, 
Vila Nova da Cerveira. 

LICEU DE VILA NOVA DE 
(GAIA — Concelhos: Alijó, Amarante, 
Mondim de Basto, Murça, Ribeira de 
Pena, Sabrosa, Santa Marta de Pe 
naguião, Vila Real. 


INSTITUTO DE INGLÊS 
DO PORTO 


Estão abertas as matriculas 
para o ano lectivo 1968/69 em 
Inglês, Alemão e Francês; as 
alunas e alunos devem trazer 
2 fotos e B. IL (R. Sá da Ban- 
deira, 522 — Tels. 23229-29537). 


INSTITUTO DACT. 
E MECANOG. DO PORTO 


Estão abertas as matrículas 
para OS cursos anuais de este- 
nografia e contabilidade a ini- 
ciar em Outubro (R. Sá da Ban- 
deira, 522 — Tels. 23229-29537). 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA 


ADQUIBINDO OS INTERES- 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMEROIO DO PORTO» 


Por 10500 cada exemplar 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos vela Interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo no entanto, de al- 
guns aúmeros, já poucos 
exemplares : 


Herança de Sacrifício, 4 
Estrangeira, Orgulho de Eaça, 
A Tia Matilde, 4 Oasa do Ter- 
ror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miraval, Sombra e 
Luz, Brasil Amado e A Luz 
do Oruseiro (Recordações do 
Brasil). 

O Senhor da Honra de 
Resumo da Guerra 
Oonsoada do Velho 

Conde ..... 
Maledicência 
RUMOS DE VIDA . 


18800 
6800 


5800 
20500 
10800 


O inacreditável 
acontece no Porto 


Abordando um problema que pomos 
à consideração do nosso município, 
nela justeza dos conceitos que encerra, 
recebemos, com pedido de publicação, 
ão sr. Ivo Sarmento Quintino, a 
seguínio carta: 


ção ao primeiro a dificuldade na con- 
cordância do pesseio com a rua é 
qualquer que seja a solução adoptada 
ela será sempre pelo menos feia. Casos 
destes numa empresa particular seriam 
de repetição impossível, pois o respon- 
sável (ou responsáveis) seriam corri- 
dos em grande velocidade. Na Câmera 
infelizmente não sucede assim e dita 
deficiência do viaduto de Pedro Hi 
pano deixou descendente, 

Ao escrever estas linhas quero espe. 
cialmente chamar a atenção do jornal 
que V. Ex.* dírigo para a imoralidade 
que representa estarmos todos nós, 
todos os habitantes desta cidade em 
geral, a sermos defraudados de obras 
que à Câmara deixa de fazer por andar 
a gastar as verbas a remediar defi- 
ciências que havia obrigação de pre- 
ver. 


O serviço nocturno 
das parteiras 

dos Serviços 
Médico-Sociais 


O sr. Domingos de Almeida Soa- 
res envia-nos, com pedido de publi. 
cação, uma curta em que se fazem 
justas considerações sobre o ser- 
viço de parteiras dos Serviços Mé- 
dico-Sociais, e, mais em particu- 
lar, ao serviço nocturno por elas 
exercido: 


As parteiras são chamadas a 
qualquer hora e por qualquer be- 
neficiária. Aqueles, por sua vez, 
telefonam à sua custa, a soliciar 
um táxi, e... lá vão, à sorte e à 
aventura, em demanda da casa da 
parturiente, em sítios multas ve- 
zes de localização bastante vaga, 
e, se é nos arredores, em lugares 
não raro inacessíveis, Aqui, se ti- 
verem sorte, e encontrarem pes- 
soas bem educadas (ainde se en- 
contram) o serviço lá vai corren- 
do. Mas, não raro sucede, sobretu- 
do nos fins de semana, que os 
casos se tornam mais complica- 
dos, porquanto a grosseria de uns, 
a embriaguez de outros e e má 
vontade duns terceiros, se dão es 
mãos para torner e vida negra 
a estas pobres senhoras, que se 


EITOR 


vêem e desejam para dar conta do 
recado. Por muita sorte não se 
têm registado ainda casos lamen- 
táveis. 

E que dizer das circunstâncias 
precárias em que os partos se 
realizam? Quantas vezes não há 
as roupas estritamente necessá- 
rias, não há luz suficiente, e, para 
cúmulo, junta-se à falta de ht- 
glene a mais degradante promis- 
culdade de sexos e idades no pró- 
prio quarto da parturiente, 

Em faco deste quadro confran- 
gedor, mes real, ocorrem-me elgu- 
mas perguntas dirigidas aos res- 
ponsáveis da organização médico- 
-social em causa, 

1º — Por que princípio são obri- 

gadas as parteiras a pagar do seu 
bolso es chamadas telefónicas re- 
lativas «o serviço oficial? 
- 2º — Não será pedir actos he- 
róicos a estas senhoras sujeitá-las 
a tais noitadas completamente in- 
defesas e a um trabalho de parto 
feito em circunstâncias tão pri- 
mitivas e adversas? 

3º— E se o parto der para de- 
senlaces fatais, como pode suce- 
der, e já têm sucedido até em ma- 
ternidades e hospitals, quem porá 
as parteiras a salvo da incompreen. 
são e da reação espontânea e 
brutal dos familiares e até dos vi- 
zinhos das vítimas? Já pensaram 
nesta responsabilidade que lhes 
cabe os responsáveis da organiza- 
cão? 

4º—Por que não organizam 
estes senhores um serviço noctur- 
no, para. estes casos de assistên- 
cia, eficiente, actualizado e hu- 
mano para ambas es partes? 


AGREDIDO À FACADA 
PELA MULHER 


Com QUEM VIVE 
HÁ QUINZE ANOS 


LEIRIA, 1 — Deu entrada no 
hospital desta cidade, Mário 
Dias, de 42 anos, trabalhador 
numa fábrica de material pré- 
«esforçado existento à entrada 
da freguesia da Azoia e morador 
no lugar de Cabeças, da mesma 
freguesia, que é natural do lu- 
gar de Telhados, concelho do 
Fundão, por ter recebido uma 
facada no peito, um pouco aci- 
ma do coração, vibrada por Ma- 
tilde Vieira Montetro, mulher 
com quem vive há quinze anos e 
de quem tem dois filhos, em vir- 
tude de certas recriminações que 
lhe estavam sendo feitas pelo 
Dias. 

O Dias está livre de perigo é 
fot apresentada queixa na G. 
N. R. 


“Palavras 


Dada 


PROBLEMA N.' 1.673 


Sato pus 


Horizontais 


1— Caminhe. Mantaco, Prefixo que 
designa direcção, 

2— Elemento de composição de pals- 
vras que exprime a fídeia de 
«por cima», «sobre», Laço, Adi- 
ciones, 

3— Ocasião, Renque de árvore 

4 — Furtam. 

5 — Curso natural de água. Pronome 
pessoal. Certa, 


8— Aerólitos, 

7— Porco. Fora em socorro. Igreja 
episcópal. 

8-— Ela! Oportuno. Parceiro, 

9—Regra. Montões de feixes de 
palha. Além. 

10 — Lavrou. Espaço de tempo. Esqua- 
dro para marcar ângulos. 

11 — Não outro. Região do Timor por- 
tuguês 


Verticais 


1— Lobrigas. Adiam, 

3— Depois, Sobrecarregue, 

8 — Pau-ferro, Grande vaso de barro, 
usado nos antigos festins roma- 
nos, para mistura de vinhos. 
Escudeiros. 

4— Artigo antigo, Aspecto, Escavam. 
Qualquer, 

6 — Medida itinerária chinesa, Bri- 


Solução do problema n.º 1.672 


HORIZONTAIS: 1 — Chega. Fremo. 
2— Cordial. 8 — Tt, Ordens, Ser 4 
— aro, Oiro. Mofe, 6 — Irra. Sr. 
Polul. 8 — Incluídas. 7 — Ágata, Im. 
Apis. 8-— Puro. Odor. Ave. 9— Ron. 
Oporei, Ar. 10 — Acardia, 11 — Zonas. 
Esses. 

VERTICAIS: 1 — Catai. Apraz 2 
Irríguo, 3 — Eco, Ornara, An, 4 — 
Goro, Acto. Oca. 6 — Ardis. Lá. Opas. 
& — Derruídor. 7 — Fino, Pi, Morde, 
8 — Rás, Moda. Réis, 9 — El, Solapa. 
Tas, 10 — Efusiva, 11 — Errei, Seres. 


6 Segunda-feira, 2 de Setembro de 1968 


O Comércio do Porto 


FORAM CUSPIDOS DO 


AUTOMÓVEL 
porque a porta ia mal 
fechada 
A porta do automóvel abriu-so 


e dois dos passageiros — um miu- 
dito do 18 meses e sua mão — fo- 
ram cuspidos ao solo. Foram eles 
a sr* D, Maria da Glória Leite da 
Mota, de 25 anos, doméstica, do 
lugar da Estradinha, Teloes, Ama- 
rante, o seu filhito António Hen- 
quo Mota Aires, O acidento ocor- 
reu por volta das 19 haras de 
ontem, perto da Oircunvalação do 
Ameal, sendo o veículo, do ma- 
trícula EL-15-88, conduzido pelo 
marido daquela, er. António da 
Silva Atres. 

Conduzidos de seguida ao Hos- 
pita? Escolar de S. João, aqui se 
verificou que ambos os sinistra 
dos vam — escoriações 
múltiplas pelo corpo. Após trata- 
mento adequado, seguiram o seu 
destino. 


«CANALIZADO» PARA 
A CADEIA 


por roubar canos 


PE furtar ferro e canos de 
numas obras da Avenida 
Fernão de Magalhãos, foi preso 
pela P. S. P., Torcato Rodrigues 
Correia, da Rua da Reboleira, 37. 
A Polícia Judictária está a 
averiguar o caso. 


Apresentou-se à Polícia 


um homem que anteontem 
provocara a morte de outro 


Depois de uma discussão en- 
tre o soldudor António Ferreira da. 
Silva, de 20 anos, da Rua de S. 
Vítor, 62-A, e Ângelo Alves Pereira 
da Silva, de 35 anos, casado, da 
Rua de Gomes Fretre, 65, casa 24, 
chegou-so a vias do facto. 

Na margem do Douro, entre 
as pontes de D. Luís e D. Maria. 
O Amtónio Silva tinha andado a 
tomar banho com outros rapazes 
e, ao subir as Escadas da Aguada, 
travou-se de conversa sem impor- 
tância com um homem conhecido 
pelo «Tino Mosca», indivíduo 
muito popular nas redondezas. 
Nessa altura, o Ângelo supôs que 
as palavras eram a si dirigidas, 
o que o António Ferreira tentou 
esclarecer. 

Assim nasceu a discussão 
haveria de redundar em tragédia. 
O pobre rapaz caiu da altura de 
vinte metros sobre uns pedregu- 
los na margem do Douro, Seus 
companheiros foram buscar o 
corpo ainda com vida, que foi 
imediatamente conduzido ao Hos- 
pital Geral de Santo António, 


MALTANSA OSS NINS IVAN SSIS TONI IAN ES ONA O OO OI O O OEA OO DEVO OS OO DO 


NÃO, CANDICE BERGEN NÃO FOI PRESA EM ROMA. O polícia ao lado 
é só para escoltar a famosa actriz e as jóias (avaliadas em trezentos mil 
dólares) com que aparece no filme que está a rodar na capital italiana. 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


tara todas as idades) 


BATALHA — Às 15,15 e 21,30 
amauguração da temporada 68/69 
com o filme do Walt Disney, em 
teonicolor «Os pequenos homens da, 
floresta», com Walter Bronnam, Ed 
Wynn o os pequenos intérpretes do 
Mary Popins: Matthew Garber e 
Karen Dotrioe. 


(Para maioros do 12 anos) 
CINEMAS + 


COLISBU—Ãs 16,30 é 21,50: em 
êxito o filme portugués «Capas Ne- 
gras», com Amália Rodrigues o Al- 
derto Ribeiro vivendo um romance 
de amor em duas interprotações no- 
táveis. Intérpretes: Artur Agostinho, 
«António Saoramento, Vasco Morgado, 
Barroso Lopes e Grazicla Mendes 

RIVOLI — Às 15,80 e 2130: O 
Undíssimo e ontegorizado filmo Lady 
1.» como se sabe, são primeiros in- 
térpretes de «Lady L> Sophia Loren 
o (Paul Nowmam, dois grandes nomes 
quo dispensam” reolamos, Óptimos 
complementos. 

—— Amanhã o 44 feira, para 
encerramento da actual temporada 
«reprises» a preços reduzidos, à 
tarde 6 à noite «Nora Jorquo chama. 
o Superdragão, com Ray Danton 
e Marisa Mell. 

SÃO JOÃO — Às 15,30 horas, 
apresentação em estreia do magol- 
tico filme «Vão chamar pai a outros. 
Comédia vefusianto do graça, esto 
fitmo conta ae hilariantes aventu- 
mus do um mestro de obras que 
mionta, à força três filhos ilegítimos 
qura evitar uma peonio confisonção 

one. 

Autôntioa fábrica de gargalha- 
das, «Vão chamar pal à outro» tem 


como protagonistas Bourvil, Jean Le- 


fobvro o Rosy Yarto, 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,30: 
e comédia framocea em eastmancolor 
<O ingénuo diabólico» com Pierre 


Brasseur, Bernard Blior e Jean 
Lefobyre, 
AGUIA DE OURO — As 1530 e 


2150 horas, últimas exibições do 
esplêndido filme do grande sucesso 
«Arabesco», que tem como protago- 
mistas Gregory Peck e Sofia Loren. 
VALE FORMOSO — Às 15,50 o hs 
21,50: o magnífico filme «O grande 
amor da minha vida», a história de 
duas almas ligadas pela ternura 
la fatalidade. com Carl Grant é 
eborah Kerr 
OARLOS ALBERTO — Às 16 6 21: 
filmes: «Os fugitivos do Inferno 
com Bárbara Rutting e Ha- 
rald Woipnita; o «licença para ma- 
tar», com Tom Adams e Verónica 
Huret, 
OINEMA DO TERÇO — As 21,30 : 
o excopeional filmo «Anlheros e re- 
orutas>, com Gianni Morandi e Lau- 
a Afrikiam. 


(Para maioros do 17 anos) 
CINEMAS 1 


ESTÚDIO — Às 21,50, o oldssico 
do Goorgo Cukor «Selvagem 6 o 
Vento» com Anthony Quinn o Anna 
Dagnoni. 

OLIMPIA — Às 15,50 e 21,50: o 
filme de Elia Kazan eEsplendor na 
relva», com Natalio Wood e Warren 
Bentty. 


Em Lisboa 


(Para maiores de 6 anos) 


ALVALADE — Às 18,50: «Um 
milhão de dólares numa coleira». 


(Para maiores de 12 anos) 
CINEMAS + 

TIVOLI — Às 16 6 21,30: «Música 
no coração» 

SÃO LUÍS — Às 15,50 18,15 e ha 
21,50: «Um homem para a eterni- 
dade». 

EDEN — Às 16,16 18,30 e 21,46: 
«Cantinflas em o porteiro», 

ODEON — Às 16,15 18.15 e 21.30: 
cDuas causas 

CONDES — Às 15,15 18,15 e ds 
21,50: «Fiashman contra o homem 

ALVALADE — As 15,50 e 2145: 
«Um homem para a eternidade». 


(Para maioros de 17 anos) 
TEATROS: 

MONUMENTAL — Às 16 20,45 é 
25: «Lisboa é sempre mulhor». 

VILLARET — Às 16, 21 6 23: «Ob 
que delícia do coisa». 

VARIEDADES — Às 16 6 21,46: 
«A flor do cacto». 

VASCO SANTANA — Às 16 6 21,45 
<A louca de Ohaillot». 
CINEMAS + 

MONUMENTAL — Às 15,15621,30: 
«O grande carnaval» 

IMPÉRIO — Às 1615 o 213 
«Não so trata assim uma senhora: 

SÃO JORGE — Às 1516 1816 e 
21,30: «Quanto mate quente me 
lhor>. 

ESTÚDIO 444 — Às 15,30 18,50 e 


21,45: «Blow-Up» — história de um 
fotógrafo». 

ESTÚDIO — Às 15,50 18.30 e he 
21,45: «Dr. Fausto», 


AVIS — Às 15,50 é 21,45: «Ou 
racas», 

EUROPA — Às 15,15 6 As 21,30: 
«A múquina do crimes 

ROMA — Às 15,50 6 21,45: € 
4 chaveso. 


Em Espinho 


OINETEATRO DO CASINO — Às 
16,50 o ds 21,45, o filmo cAs es 
oravas ainda existem». (Adultos), 


* 


SEAN FLYNN ferido durante 
filmagens no Vietrame 


OHU LAI, VISENAME, 1 — Sean 
Fiyon, filho do antigo actor 
matográfico Errol Flynn, foi ferido 
no peito e numa perna, por estilha- 
os do granada, ao filmar um assal- 
to, a 32 quilómetros de Ohu Lai. 

Flynn, que tem 27 anos é vive 
em Paris, encontraso no Vietname 
há vinte meses como correepondente 
e operador de uma redo de rádio e 
televisão dos Estados Unidos, Já fora 
forido, há tempos, numa operação a 


Os ferimentos agora recebidos 
não são de gravidade e foi tratado 
no acampamento das forcas especiais 
me Fieamarioa na em Ha Thanh. 
— ANT, 


AAA A ALLA AAA AAA A ALANIS 


CMSSPMAEAELA SELO ALLE OOL ESA O AAA OEA OS AS AA AOS O OSSO AOS OO O OSSO AOS ERAS OO O A SAO A O AOS OSSO AOS OO SO OA AA DORA ODAS A AAA DOSES SOLO SS AAAAAAAEAA ADOOS SAO D AAA S AESA OOA AOS AS AAA ASAS A ERAS ASAS A ASAS A 


onde o pobre rapaz chegou já 
morto. O seu cadáver foi depois 
transportado para o Instituto de 
Medicina Legal. 

Na altura, o Ângelo pôs-se em 
fuga, não se conseguindo saber a 
sua identidade, —conhecendo-se 
apenas o seu primeiro nome, 

, porém, foi apresentar- 
-se na primeira esquadra da 
P. S. P. Afirmou ali que, depois 
da discussão, houve uma troca de 
bofetadas. Quando pretendia atin- 
gir o rapaz, aquele, para fugir à 
sua mão, rodopiou e caiu. 

Lamentável acontecimento o 
de anteontem, pois que um rapaz 
perdeu a vida de forma trágica 
e um homem ficou preso. A Poli- 
cia Judiciária vai averiguar em 
pormenor as causas da tragédia. 

O destino tinha marcada nas 
margens do Douro a desgraça 
para duas pessoas. 


QUATRO FERIDOS 


num embate entre uma 
motorizada e um automóvel 


Com ferimentos mais ou me- 
nos ligeiros, deram entrada, perto 
da meia-noite de no Hos- 
pital Escolar de S. João, André 
Sércio Lopes, de 52 anos, casado, 
industrial, residente na Rua Car- 
Jos Malheiro Dias, 283; eua esposa, 
Eulália Conceição Oliveira, de 46 
anos, doméstica; o filho do casal, 
André Oliveira Sércio Lopes, de 
7 enos; e o metalúrgico Domin- 
gos Sousa Martins, de 83 anos, 
casado, da Rua 28 de Maio, 431, em 
Águas Santas, Maia. 

Os três primeiros seguiam 
num sutomóvel, conduzido pelo 
Amdré, que embateu no Alto da 
(Maia com a motorizada tripulada 
pelo último, que foi o que saiu 
mais maltratado do acidente. Mes- 
mo assim, a exemplo do que suce- 
deu com os outros sinistrados, 
também ele pôde seguir o seu des- 
tino. 

O posto da P. V. T. da Areosa 
tomou conta do acidente. 


NEM COM UMA FLOR 
SE BATE... 


Odete Fernanda Soares Tei- 
xeira Candeias, da Travessa de 
Pádua Correia, 19, Candal, Gaia, 
queixou-se na P. 8. P. contra 
uma vizinha cujo nome indicou, 
acusando-a de a haver agredido 
& navalhada, causando-lhe feri- 
mentos na face e costas. 

Ora a antagonista esqueceu-se 
de que numa pessoa do seu sexo 
nem com uma flor se bate... 


TEM O HÁBITO DE 
FORÇAR AS PORTAS 


Minonr! Carneiro de Oliveira, 


cimento ox ulnhos 1.º nela rua é 
número, queixorse na P. S. P. 
contra um seu ex-empregado, cujo 
nome indicou, acusando-o de lhe 
ter forçado a porta do estabeleci- 
mento e de outro na Rua de En- 
tre-Quintas, 20. 

O ex-empregado, além de ter 
o mau hábito de forçar portas, 
pelo visto também é operante, 
pois segundo a participação en- 
trou num barraco do queixoso, à 
Via Rápida, e furtou de lá 500800. 


HOMEM HOSPITALIZADO 


por ter embatido o carro que 
conduzia contra um poste de 
iluminação pública 


Com traumatismo craniano e 
torácico, além de várias feridas 
no couro cabeludo e na face, deu 
entrada, ontem, na Sala de Obser- 
vações do Hospital Geral de Santo 
Amtónio, o comerciante sr. Joa- 
quim Pereira Dias, de 27 anos, sol- 
teiro, residente no Largo Moinho 
de Vento, 2. 
Foi vitima de um grave aci- 
dente de viação, quando circulava 
no veículo de matrícula T1-96-05, 
pertencente à firma Irmãos Pe- 
reira, Ltd.*, de que também é só- 
cio, na Avenida da Boavista, exac- 
tamente na parte situada entre a 
Rua 15 de Novembro e a Praça de 
Mouzinho de Albuquerque. 

Sem que nada o fizesso pre- 
ver, O carro começou a zigueza- 
gucar, acabando por atravessar 
toda & faixa de rodagem do lado 
oposto ao que seguia para, depois, 
deter a sua marcha contra um 
poste de iluminação pública, Ain- 
da não eram nove horas da ma- 
nhã. Um carro particular que na 
altura passava, transportou o si- 
nistrado ao hospital. Pouco de- 
pois comparecia no local um cívico 
da 17.º esquadra, que tomou conta 
do acidente, 


PELA CIDADE 


Um «jipão> dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 


voltou-se na Praça de D. João | 
quando ia para um incêndio 


Ao meio da tarde de ontem, 
manifestou-se um incêndio sem 
importância numa lixeira existen- 
te na Rua do Heroismo, Para all 
avançaram os Sapadores Bombei- 
ros e os Voluntários Portuenses, 
que de rápido «acabaram» com o 
«sinistros, 

Não chegaram ao local os Vo- 
luntários do Porto, porque o seu 
<jipão», ao sair da Rus do Bon- 
jardim para entrar na Praça de 
D. João I (junto à fonte lumi- 
nosa), voltou-se. 

Conduzia-o Armando Jesus 


AS GARRAFAS DESAPA- 
RECIAM DO «BAR» 


Alberto da Silva Oliveira, da 
“Alameda do Cedro, bloco G, n.º 1, 
em Gaia, queixou-se na P. S. P. 
contra pessoas de quem suspeita, 
acusando-as de terem furtado do 
cber> (do Cineifestro do Gaia, 
onde é empregado, um aparelho 
de rádio no valor de 
230800, 10800 em dinheiro e ainda 
algumas garrafas de várias be- 
bidas. Não pode avaliar os pre- 
juízos. 


APARECEU O POLÍCIA 


quando eles estavam em cima 
do telhado 


No prédio n.º 29 da Rua de 
Guilherme Braga, em Gaia, esta- 
vam sobre O telhado três sujei- 
tos, dois dos quais, so sentirem 
a aproximação de um guarda da 
P. S. P, se puseram em fuga, 
sendo apenas preso Manuel Antó- 
nio Moreira da Silva, de 20 anos, 
solteiro, trolha, da Rua de Cân- 
dido dos Reis, 81, naquela vila, 


Para justificar a «subida» ao 


telhado, disse que estava a ten- | 


tar ir às uvas, mas como estas 
ainda estão verdes, não foi aceite 
a explicação. 


A TEIMOSIA E OS INSULTOS 


levaram-no a mau caminho 


Túlio Celestino Guedes, de 87 
anos, carrejão, da Rua da Bai- 
nharia, 137, estava anteontem à 
noite numa cervejaria do Largo 
de S. Domingos, com outros com- 
panheiros. 


A certa altura, todos se tor- 
naram inconvenientes. Chamado 
um guarda da P. S, P. os outros 
puseram-se a «andar», ficando ele 
ali numa renitência perniciosa. 

Acabou por desobedecer ao 
guarda e tentou agredido, Isso 
valeulhe ser preso, como cia de 
prever. 


CRIANÇA GRAVEMENTE 
ATROPELADA 


Atropelado perto da residên- 
cia por uma motorizada, veio na 
madrugada de ontem, de Santo 
Tirso para o Porto, onde deu en- 
trada no Hospital Escolar de S. 
João, o menor de 3 anos, Auréli 
Queirós Mansilhas, filho de Alí- 
pio Manuel da Silva Mansilhas e 
de Maria Ermelinda Alves, resi- 
dente no lugar da Agra, Palmeira, 
daquele concelho. 

- Recolheu à Sala de Observa- 
ções, por ter sofrido traumatismo 
craniano. 


DE MONDIM DE BASTO 
PARA O PORTO 


por causa de um acidente 


Numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários do Mondim de 
Basto, veio ontem para o Hospital 
Escolar de S, João, onde recolheu 
à Sala de Observações, a sr! Ma- 
ria das Dores da Mota, de 49 anos, 
casada, doméstica, Era uma das 
ocupantes de uma furgoneta que 
se despistou naquela localidade e 
era conduzida pelo sr. José Go- 
mes Martins, Apresentava trau- 
matismo craniano. 

Os outros feridos do acidente 
receberam tratamento no hospital 
daqueta localidade. 


VIZINHAS DESENTENDIDAS 


Contra uma sua vizinha, ar 
guindo-a de à ter agredido com 
um pau, provocando-lhe ferimen- 
tos no braço e mão, queixou-se na 
P. S. P, Maria Ana Antunes Viei- 
ra, da Rua da Reboleira, 371.º 
andar. 


A posição em que ficou o carro, após o embate 


MAMAHHAAAAAEAAASD OS IASODOAA SA IAAOA 


Nicolau e seguiam nele o chefe do 
viatura João da Conceição Silva 
e mais dois bombeiros, 

O condutor, para evitar o atro- 
pelamento de um peão, despistou 
a viatura, que foi depois embater 
em dois automóveis ali estaciona- 
dos junto do edifício do Café 
Rialto. O material ficou todo es- 
palhado, nomeadamente a moto- 
-bomba e extintores. 

O c«jipão» e os dois automó- 
veis ficaram danificados, não ha- 
vendo felizmente desastres pes- 
soais a registar. A P. S. P, tomou 
conta da ocorrência. 


DANÇA DAS BICICLETAS 


Na P. 5, P. queixou-se António 
de Sousa Gomes, de Guilhabreu, 
Vila do Conde, porque lhe furta- 
ram a eua bicicleta motorizada, 
que tinha estacionada na Rua da 
Madeira. 

— Na mesma corporação quei- 
xou-se António Ribeiro Barbosa, 
da Avenida Rodrigues Semide, 
552, porque lhe roubaram a eua 
bicicleta motorizada, na Rua Cimo 
de Vila. 


Comece o dia 
com 


VITACOLA 


e viva 100 anos 
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As «Festas do Mar» em Cortegaça 


»-—p (Cont, da la página) 


Pelas bermas, aos pares, com seus 
derriços, moçollas fortes com garrid 
vestidos no menelo dos quadris, Ve- 
lhinhas encarquilhadas, cabelo de 
estopa, chato, risca ao melo, com as 
muas longas salas de merino preto, 
recamadas de vidrilhos Em garga- 
lhadas estrídulns, levantando nuvens 
do pó, grupos de rapazes em gárrula 
pândega. Faces coradas pelas solhel- 
Tas das achas, com o verdasoo a 
falscar-lhes nos olhos videirinhos, os 
mats velhos também vão, mat-los seus 
fatos de ver a Deus, 

Aqui, uma «pista de automóveis», 
com uma música barulhenta de, ran- 
chos folclóricos, Arolá, o «poço da 
morte», com altifalantes de fortes 
goelas em fados corridos. Mais além, 
no «carrocel>, a nova vaga berra as 
últimas modinhas, 

Daqui, o cheiro acre dos «comes 
o bebes». Dali, um aroma suculento 
das farturas. Empoleirado numa fur- 
goneta, um homem de camisa encar- 
dida, arregacada, navalha na mão, 
pregos melões e melancias. Esten- 
dais de louças, males Fanqueiros. 
Artigos de fantasia « artesanato. 
Farfalhada. Pó. Sol Música. As 
moças param. Miram. Seguem adian- 
te. Vão encontrar mais além uma 
cigana nova, rosto mereno marcado 
com cleatrizes, grande cesto de vimo 
no braço. Lêem a sine Também há 
modernismos, neles e nelas. Min- 
-saias, Óculos largos, cores arreveza- 
das, Cabelos e cabeleiras, 

Há de tudo, A «ndega do Torres» 
para dar de beber ao «ulor. Sardinha 
assada é vinho verde ús Santo Tirso. 
Fogaças da Vila da Fira e cavacas 
de Resende. Quinquiltarins. Olhares 
matreiros. Mais pó. Mais música. A 
Avenida do Mar toda eia é um longo 
arco engalanado. 

As «Festas do Mar» são isto, como 
em todas as romarias, Estrelejam fo- 
guetes, Tocam as baniis de mústea. 
O arratal continua. 


A procissão solene 


Tarde em brasa, Cerca das 4 horas, 
uma glrândola de fogustes anunciava 
a saída da procissão, 

A frente, abrindo o percurso, a 
fanfarra dos Bombeirs Voluntários 
Espinhenses. Logo aírás, os estan- 
dartes de Santo António e outros pen- 
dões de irmandades religiosas e or- 
ganizações católicas. 

Pela extensa Avenida do Mar, 
alonga-se depois o cortejo dos ando- 
res e figuras alegórims. 

Ricas colgaduras gendem das ja- 
nelas e varandas, pejndus de gente. 
Verdes e pétalas solus atapetam o 
chão. A fanfarra ponixa, nos tambo- 


De carne e osso, este «Menino Jesus», pela mão de seus «pais», que ontem” 
desfilou na procissão das «Festas do Mar» 


res, o compasso lento da procissão. 
Rudes e atentas, entusinsmadas e 
crentes, as almas acompanham reli. 
Elosamente o desfile, comprimindo-se 
em alas compactas. Os olhos vão, Os 
olhos vêm. Os andores, vagarosa- 
mente, caminham recortados pelo sol. 

Nossa Senhora Auxiliadora, condu- 
zido por rapazes de camisa branca, 
com cravos brancos e avermelhados 
no andor. 

S. Pedro, alando a rede no seu 
pequeno barco. Cravos vermelhos. 

Um soldado fardado fazia parte 


ASSUNTOS AGRÍCOLAS 


UM CASO RARO 
DE PRODIGIOSA FECUNDIDADE 


PENAFIEL — A história repete-se 
pela terceira vez, e, pelo que se 
observa, promete continuar, 

O povo, mormente da classe da 
lavoura, na sua ingenuidade, sem pen- 
dar nos reveses da vida, nas dificulda-. 
des que assolam os que vivem dos 
vampos, afirma, convicto, perante um 
caso destes: <Está-lho na massa do 
sangue...» Talvez não erre, embora se 
ignore se algum antepassado da 
porca tenha cometido semelhante fa- 
canha. Não consta por estas redonde- 
ros... 

E o lavrador, que viu na Feira de 
8. Bartolomeu, a mistrrima cotação 
das cebolas, pois a cinco tostões o 
quilo nem dá para as encabar... o 
lavrador, diziamos, tudo esquece até 
mesmo o amanho das terras, para se 
quedar ante tamanho fenômeno: Uma 
porca deu desta feita à luz vinto baco- 
Tintos; mas no ano anterior teve uma 
«délivrance» de 22, e no outro ano viu 
nascer 21! & um caso de sucessão, de 
pasmar; é talvez mesmo um cago de 
teimosia impar! 

Ignora-se — mas nem de acreditar 
seria que a classe porcina se adian- 
tasse tanto e tanto nas descobertas, já 
que está na moda, entre os racionais 
evitar as sucessões. — se entre os 
porcos se pretende arremedar os racio- 
nais e contrariá-los até ao ponto de 
serem drogados para aumentar ez- 
traordináriamento a procriação, Berá 
quo esta porca assim procede, usando, 
sem ninguém o saber, as respectivas 
drogas para aumento da prole, se bem 
que, na actualidade, a cotação dos 
leitões está um tanto baiaar 

Seja como for, as observações a tal 
respeito são curiosas tantos mais que o 
seu proprietário, o sr. António Pinto 
€ vendedor de petróleos; certo que o 
uso do ingrediente seria mortal e a 
porca nem cheirar pode o Hquido com- 
posto quase exclusivamente de hidro- 
carbonetos... 

A faceta da progenitora deve ser 
diferente, mas lá tem o seu segredo 
muito fntimo, que ningugm desvenda. 
rd, tanto mais quo não se conhecem 
intérpretes capases de entenderem a 
classe porcina, 

Seja como for, aventem-se as hinó- 
teses mais díspares, o certo é que a 
porca — que já viu a sua vera efigto 
publicada neste jornal — deu à luz 
vinte bacorinhos, 

Fot na mesma corte e o paciente 
partewo-tratador, o sr. Samuel, perito 
nestas coisas e que no-lo velo relatar, 
pela terceira vez em anos seguidos... 
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situação, 
da lavoura 
na zona de Oiã 


OIA — Continua a lavoura a atra- 
vessar uma crise grave e com poucas 
esperanças de virem melhores dias. 
Imagine-se que a batata tem estado 
pelo preço de há 16 ou 20 anos com 
salários agrícolas seis vezes maiores, 
E o vinho, se este ano se paga me- 
lhor. ainda não é na proporção dos 
salários desse tempo, é apenas à 
volta do dobro, 

Não sabemos aonde isto val parar, 
mas vamos vendo vinhas abandona- 
das, serviços agrícolas por concluir, 
etc. Não compreendemos porque se 
não tomam providências. 

A batata podia exportar-se, mas 
parece que há o propósito de mantê- 
-la assim pelo irrisório preço de 10 
escudos e menos, como há 15 » 20 
anos, embora agora se pague um 
pouco mais. Porém o consumidor tem 
de a pagar pelo dobro. 

Este e o produtor são os que so- 
frem mais, operário agrícola ga- 
nha num dia para 5 arrobas de ba- 
tata, quando 15 anos ou 20 ga- 
nhava só para uma ou pouco maís. 

A emigração, as fábricas que hojo 
já são muitas (só na sede desta 
freguesia são quatro), os grandes 
centros absorvem o pessoal todo. Só 
os velhos ou de meia-idade so con- 
seguem para a lavoura. E há tam- 
bém dificuldades em se encontrarem 
arrendatários. 

Fossem os preços compensadores 
que a agricultura melhorava, Ainda 
nos lembramos, da grande procura 
de propriedades para os donos arren- 
darem, É que a agricultura de há 
80 ou 40 anos muito resultado, 
porque a vida era barata e 08 pre- 
cos dos produtos da terra eram com- 
pensadores. — C, 


O caso, como é de empreender tem 
causado engulhos a muita gente que 
tomara adquirir filhees de tão rija 
têmpera, Mas, ao que consta, nenhum, 
até hojo, saiu à mãe-gorca, do porte 
exemplar, que, mais dia menos dia, 
receberá uma condeceração, 

“Vejamos, para o mo, o que trá' 
acontecer, 


Um exemplar raro 
de ovo 


ELVAS, 81 — O sr. Ma- 
nuel Dias de Outro, comer- 
clante desta cidsis, tem va 
sua capoeira uma galinha 
que pôs um avantajado ovo, 
com O peso de 210 gramas, 
e levou três dias a pór. 

O ovo está em exposição 
numa montra da estabeleci- 
mento daquele comerciante, 
tendo provocado muita sen- 
sação. 4 galinha até agora 
sempro pôs os normais, 
A postura, depois daquele 
fenómeno continua a fazer- 
-se normal, — O. 


Devido à estiagem 
estão perdidos 

os milheirais 

e feijoais 

em Santa Cruz 

do Douro (Baião) 


SANTA CRUZ DO DOUR 
— Atravessa a lavoura sensivel crise 
derivada da já tradicional falta de 
braços, agravada agora, pela prolon- 
gada estiagem e calor sufocante Os 
milheirais e feljoais das terras de se- 
queiro encontram-se perdidos é os Gas 
terras fundas vão ter baixa produção. 

Devido à ausência de chuvas, os 
invradores, não semelam op núbais 
nem plantam tronchudas 


A falta de água 
está a prejudicar 

a lavoura 

na zona de Avanca 


AVANCA — Esta região onde pre- 
domina a classo agrícola está a bra- 
cos com sérios prejuizos devido à fal- 
ta de água para a irrigação dos seus 
campos, 

A maior parte dos rios estão secos 
bem como muitos pocos que já desde 
o principio do mês em curso secaram, 
as suas nascentes encontrando-se por 
isso as terras de regadio com vege- 
tação quase seca ocasionando assim 
grandes prejuízos para a lavoura, Os 
encargos de mão-de-obra e adubação 
são despesas a que os agricultores 
não podem suportar mais, Já se en- 
contram, por tal motivo, muitos ter- 
renos abandonados porque a receita 
não é suficiente para cobrir n des- 
pesa, 

Os precos dos produtos agricolas 
mantêm-se mesmo com a escassa pro- 
: dução e Os gados, este ano, sofreram 
Uma “baixe extraordinária 6 que deu 
origem a que muitos criadores dei- 
xassem de possuir gado. — C. 


O problema 

da apanha 

da amêndoa 

na zona 

de Castelo Melhor 


CASTELO MELHOR — Com mani- 
festo prejuízo para o arvoredo e seus 
proprietários, iniciou-se, nesta fre. 
guesia, a apanha da amôndoa. Di- 
zemos prejuíro, visto que a amên- 
doa ainda se apresenta completamen- 
to verde e devido à prolongada ee. 
tiagem muito pouca se observa aber- 
ta, e dificilmente cai ao proceder-se 
à vareja, dando aseim origem a 
que os Dorbolhos para o próximo 
ano também venham juntos à amên- 
don. Resultado: de ano para ano, 
6 cada vez menor a produção do re- 
ferido produto. 

A apanha da amôndoa e areitona 
no nosso concelho era regulada por 
meio de um diptoma, ministerial, 
sendo estabelecida apanha da amôn- 
doa nesta região, o dis 1 de Setem- 
bro e a azeitona no dia 13 de De- 
zembro, 

Enquanto esteve em vigor eseu 
determinação, verificaram-so bons 
anos de amêndoa e os amendonie 
apresentavam aspecto maravilhoso. 

Porém, além de pouca, não a 
Veixam criar devidamente e assim 


(Balão) 


sofremos as consequências, e de ano 
para ano os amendoais vão sendo ex- 
terminados. 

Em prol duma riqueza da região, 
apelamos para o critério das enti- 
dades competentes, que determinem 
uma data fixa para a apanha da 
amêndoa e azeitona nesta região e 
pesadas penalidades para os trans- 
gressores. 

Atendendo à falta de mãode 
-obra para a agricultura, em nosso 
entender, achamos que as datas 
nesta freguesia deviam ser, para a 
amêndoa, no dia 1 de Setembro é 
para a azeitona no dia 1 de Dezem- 
bro, Aqui deixamos o nosso alvitre, 

Graças a uma debulhadora me- 
cânica, terminaram, nesta freguesia, 
as debulhas cercalíferas, mas com 
fraco rendimento é ainda com o 
agravamento dos produtos em refe- 
rência terem uma cotação diminita, 
havendo, vescontentamento por par- 
te dos lavradores. 

A cevada por exemplo, tinha me- 
lhor cotação há 15 anos atrás, do 
que tem hoje, porém. os salários do 
Destoal trivlicaram e com vantagens 
superiores, — 


O pagamento 

da batata 

aos lavradores 

de Oliveíra do Bairro 


OLIVEIRA DO BAIRRO — Quei- 
«amee vários lavradores deste con- 
celho (e com razão) de ainda lhes 
não ter eido paga. pela Junta Nacio- 
nal das Prutas a batata que lhe foi 
adquirida através do Grémio da La 
voura é referente ao ano de 1967. 

Ora o que está a suceder não se 
conduna com a ética que deve 
reger a Organização Corporativa, rí 
xzão por que pedimos a quem de di- 
reito quo supra, sem demora, seme- 
lhante anomalia: — O. 


Como é que eu 
desconhecia 


(0) ii 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM SIMPLE 


ESTE BOLETIM 


O LAVRADOR 


STAL R 
PARA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO 
Nm 
Ma 

LOCANDADE 


do grupo que levava o andor dé 
S, João. 

Santa Maria Goretti (Imagem com 
expressão fora do vulgar) ia cercada 
de margaridas brancas e amarelas. 

Muitos <anjinhos» rodeavam o an- 
dor de Nossa Senhora da Boa Via- 
gem, imagem servida com um minús- 
culo barco na mão. 

O estralejar vivo dos foguetes não 
pára. O sol escondido, coando-se 
grosso sobre as nuvens, aquece as 
respirações, A música mais distante 
da fanfarra vaí acentuando a marcha. 

Santo Maria Goretti (expressão 
usual), com belas camélias brancas. 
Um grupo de raparigas conduz o 
andor de Nossa Senhora da Saúde. 
A imagem de Santo Expedito é le- 
vada por rapazes com túnicas roma- 
nas escarlates. Depois, S, João, Com 
muitos cravos, Santa Luzia. Um «<an- 
jinho» grácil, no leve caminhar, 
choraminga, amparado pela mãe, 

«Fitas» de madeira, de carpinteiro, 
enfeitam o andor de S. José. As flgu- 
ras alegóricas, em trajos coloridos, 
caindo graciosamente sobre os corpos 
jovens, prosseguem a caminhada, espa- 
lhando-se nos intermeios dos vários 
andores 

Um grupo de raparigas leva aos om- 
bros a imagem de Nossa Senhora das 
Graças; as flores são penas brancas 
em cuidadoso arranjo. 

A sua frente, entre as fitas dos 
«anjinhos», uma figura alegórica se- 
gura, numa almofada, um sacro capa- 
cete, 

S, Sebastião é conduzido por jovens 
vestidos de «guerreiros» romanos, 

A seguir, Nossa Senhora da Assun- 
cão, Menino Jesus e Santa Rita. 

Passam Adão e Eva, cobertos com 
roupagens de folhas. Mais canjos» com 
dísticos. Muitos quadros bíblicos. 

Vem S. Judas Tadeu, de rara devo- 
cão popular. À frente do andor do 
Sagrado Coração de Jesus, no seu ni- 
cho de cortiça, vem uma rapariga de 
bela cabeleira com diadema, longo 
manto vermelho, ao peito um grande 
coração donde saem fitas, seguradas 
por crianças d, rendas e cetins, alvas 
asas levantadas 

Santa Marinha, padroeira de Corte- 
gaça, teve cuidados especiais de 
adorno. 

Por último, navegando sobre «on- 
das» de papel, a bateira com remos 
que leva à bordo à imagem de Nossa 
Senhora da Nazaré. Grosso manto azul, 
com rebordos dourados. Majestosa co- 
roa de prata com pedrarias. 

Atrás vem o pálio, às mãos de ho- 
mens vestidos de opas escarlatos. Três 
sacerdotes com dalmáticas. O do cen- 
tro, de branca «capa de asperges», 
sustenta a relíquia da Cruz. 

As individualidades paroquiais e da 
Junta de Freguesia ocupam lugar logo 
a seguir ao pálio. 

Rematavam o préstito religioso as 
bandas musicais dos B. V. de 
Avintes e de S. Tiago de Riba UI, 
que marcialmento secundavam o passo 
do cortejo. 


A bênção do mar 


A procissão, depols de percorrer o 
trajecto da freguesia, encaminhou-se 
para & praia. Lentamente, em reli 
gloso contra-luz, os andores destila- 
ram junto ao rendilhado da espuma 
das ondas, por sobre a arefa mo- 
lhada da praia. O marulhar das va- 
gas acompanha o rosário das preces 
da multidão que enchia por completo 
o extenso areal. Uma neblina densa, 
quente, ao longe e ao largo, envolve 
a quietude que se respira. Todos os 
andores estão perfllados, voltados ao 
mar. São 5 horas da tarde. O andor 
de Nossa Senhora da Nazaré adianta-se 
e posta-se, frente ao mar, O pálio apro- 
xima-se do andor. A fanfarra toca a 
sentido. Rutlar de tambores. Clarins. 
O ellêncio pesa. Os homens levantam 
o pálio e o padre, erguendo a Cruz, 
traça uma bênção a todo o oceano. 
Uma velhinha, a nosso lado, leva a mão 
à testa e risca um sinal-da-cruz. Mut- 
tos crentes ajoelham na areia. Na dol- 
rada estrada que da prala até 
ao infinito, o Sol traçou sobre as 
ondas, vai a prece comum da bênção 
do mar Misturado com o rumorejar 
segredado das ondas, chega-nos o to- 
que das bandas de música. Após breve 
rumor, volta o ruflar dos tambores, 
Ao largo, o buzinar rouco de duas 
traineiras, perdidas na neblina alva- 
din. Os foguetes estalam no céu 

A procissão movimenta-se, No dorso 
cavo do mar, onde um sol pardo espe- 
lha como aço, ficou o olhar de mi- 
lhares de crentes, 


As festividades 


Ontem, de manhã, após as bandas 
musicais terem percorrido as ruas da 
freguesia, saiu, às 9 horas, uma pro- 
cissão da capela de 8, José, no largo 
do Souto, em direcção à prala. Segulu- 
-se & missa solene, a grande instru- 
mental, presidida pelo abade da fre- 
guesia, rev. Joaquim Santos Cunha, a 
quem se deve a 
dor da majestosa procissão. Ao ser- 
mão, dirigiu a palavra aos fléis mon- 
senhor Manuel Barbosa, vigário da 
Beira. 

Pela tarde adiante, prosseguiu o 
arraial. À noite, houve duas sessões 
de fogo de artifício e uma de fogo 
preso. 

Hoje, às 8 horas, chega a banda 
musical de Souto, Vila da Feira, que 
percorrerá as ruas da freguesia Se- 
guem-se concertos musicais. 

As 16 horas, exibição de ranchos 
folclóricos de S. Tiago de Custólas e 
da Casa do Povo de Santa Cruz do 
Bispo. 

O arralal nocturno prosseguirá 
com concertos musicais e diversões. As 
24 horas, as festas encerrarão com uma 
grande sessão de fogo de artifício, 

Cortegaça está em festa. A com 
são das festas trabalhou afanosamen- 
te e procurou organizar da melhor 
maneira a programação. 

O grande obreiro é, sem dúvida, o 
pároco da freguesia, pelo empenho 6 
eficiente carinho quo pôs na festejada 
procissão, 


s. T. 


O Comércio do or 


CAMPEONATO DO MUNDO EM ESTRADA (PROFISSIONAIS) 


É O NOVO CAMPEÃO DO MUNDO 


A multidão placou a maior parte dos corredores 
incluindo F. Mendes e M. Silva obrigando-os a desistir 


IMOLA (Itália), 1 — Corca do 
500000 pessoas tomaram posição ao 
longo do difloil percurso de 15,406 
quilómetros, escolhido para o Cam- 
peonato Mundial do Estrada (Profis- 
sionals), Dezoito voltas num total do 
277,308 * quilómetros, proenches , 
quilometragom do campeonato. 

Ao terminarem s primeira volta, os 
elclistas seguiam em pelotão, tendo 
sido atingida a média de 41,022 qui- 
lómetros, Apenas dois corredores 
atrasados: os ingleses Lewis o Wright 
respectivamente a 1 m 20 5 6 2 m 
“Os. 

Desistiram o inglês Webb, o espa- 
nhol Lopez Carril e o australiano 
Gllmoro Graemo. 

Três homens destacaram-so na se 
ganda volta: o suíço Hagmann, o ita- 


JOAQUIM AGOSTINHO que, verti- 
ginosamente, se alcandorou ao plano 
internacional 


Im 6 105 sobro o pelot 
* o belga Van Looy e o Italiano 


8 s à média do Setas qui 
metros, 


Os três corredores foram alcança- 
dos Pelo pelotão na 4.º volta mas con- 


avanço de 1 minuto 6 7 segundos so- 
bre soto corredores (Van Looy, Ador- 
nt, o belga Stovens, o espanhol Cas- 
tello, o suíço Snhler, o português 
Sonquim Agostinho, o Inglês Lowis) 


e do 2 minutos é 25 segundos sobre 
e pelotão que rolava lentamente, 

Na 5.º volta a vantagem do Car- 
lotto sobre os sete corrodores descera 
para 35 segundos. Com 4 minutos e 
20 segundos de diferença, vinha um 
grupo de cinco clelistas que incluía 
Fernando Mendes, seguindo-se o pe- 
lotão com mais 20 segundos. 

Ao terminar a 5.º volta a média ge- 
ral ers de 38,515 quilómetroe/hora. 


A desistência do vencedor da 
Volta a Portugal 


Aos 89 quilómetros, o Italiano Car- 
lotto fol alcançado pelo pequeno po- 
lotão conduzido por Adorni e Van 
Looy, Completada a terça parte do 
percurso havia portunto oito homens 
à frento, com 2 minutos e 45 sogun- 
dos de vantagem sobro o francis 
Bellono o o português Mário Silva. 

A 7.º volta o avanço dos oito cor- 

redores (Adornl, Van Looy, Carlotto, 
Stevens, Joaquim Agostinho, Lewis, 
Spuhler, Castello), subiu para 3 mi- 
nutos o 6 segundos sobro Bellono o 
Mário Silva, registando nessa altura 
o pelotão o atroso de 5 minntos 25 
gundos, 
Desistiram entretanto o espanhol 
Saez é o português Amórico Silva, Ao 
iniciar-so 7.º volta o espanhol Cas- 
tello abandonou por sua vez a prova, 
passando a haver só soto corredores 
à frente, 

Na sublda de Frassinotto, Spuhler 
atrason-so e os seis homens da frente 
completaram n 8.º volta com 2 mi- 
nutos 20 segundos de avanço sobro o 
suiço, Estavam nessa altura perco) 
ridos 128248 quilómetros, 

Multiplicaram-so as desistências 
mesta volta: o belga Van Sweevel 
português Leonel Miranda, o suiço 
Hagmann e o luxemburguês Smanloto. 

À 9.º volta a média geral era do 
87,322 quilómetros/hora, 

Mais doly corredoros ficam para 
trás, o belga Stevens o o Inglês 
Lewis, Há agora só quatro homens 
no comando: os italianos Adorni é 
Curletto, o belga Van Looy o o sur- 
presndento Joaquim Agostinho. 

No 10.º volta o seu avanço era do 
5 minutos sobro um grupo constituí- 
do por Bitosst, Colombo, Bracke, Le- 
Mslo, Schepers o Bellone. 

Na 12.º volta o avanço dos quatro 
corredores da frento sobro Bitossl, 
Bracko é Delislo (Lewis flenra irre- 
medihvelmento para trás) cifrava-se 
em 4 minutoes 15 segundos, 

Completados dois tercos da prova 
(184,872 quilómetros em 6 horas 00 mi- 
nutos e 33 segundos) a média geral 
descera para 36,906 quilómetros/hora. 

A distância o o enlor, a par das 
difienldades do percurso complicam 
a tarefa 'dos corredores, 


A arrancada para a medalha 
de ouro 


A 18. volta, o Italiano Adornt, que 
tem vindo a pedalar com dificuldade 
Jançou u mataquo na subida do Fras- 
sinetto, distanciando-so dos seus três 
companheiros, Em breve o sua vanta- 
gem sobre Van Looy, Carlotto o Jon- 
quis Agostinho era do $ minutos 40 
segundos, seguindo-se um grupo de 
einco corredores a 6 minutos 20 se- 


gundos e o pelotão a 6 mínnutos e 
50 segundos, 

Vittorio Adornl, que se abasteco 
na 14.º passagem mantém sobre o po- 
lotão do 17 corredores o avanço de 
8 minutos e 15 segundos. Os homens 


que o persegulam foram absorvidos 
por um primeiro pelotão que, no flm 
da 14.º volta só conta 17 corredores. 


entro elos Anquetil, Bitosst, Bracke, 
Poulidor, Gimondi, 

A 30,812 quilómetros do tim da pro. 
va, o Italiano Adornt aumentou a sua 
vantagem sobre o pelotão de 17 cor- 
roedores para 9 minutos 10 segundos, 
caminhando assim para o título mun- 
dial, Entretanto a multidão dá larga: 
ao sou entusiasmo e em certos pontos 
do percurso, os 25 elelistas quo aínda 
continuam na prova quase so não 
vêem. 


O porquê da avalancha 
de desistências 


Aponas dezanove clelistas dos 84 
aque alinharam à partida cortaram a 
mota em Imola, entre elos encontra- 
va-so o português Jonquim Agostinho, 
do Sporting, recentemento segundo 
classificado na Vlota a Portugal em 
bicicleta, 

A maior parto dos quo não chega- 
ram ao fim, nomeadamento Fernan- 
do Mendes o Mário Silva, foram obri- 
gados a desistir a paucag centenas de 
motros da meta, devido à grande mul- 
tidão — calculada em corca do dez 
mil pessoas quo ocupou por completo 
a estrada, tornndo-s intransitável, 

O quinto português quo alinhava 
no Mundial do Clelismo, Leonel Mi- 
randa, fora obrigado a desistir logo 
na primeira parto da prova bem como 
o belga Van Sweevelt, o suíco Hag- 
mann e o luxembnrguês Smaniotto. 

O italiano Adorni venceu o Cam- 
peonato Mundial, percorrendo o per- 
curso de 277,308 quilómetros em 7 ho- 
ras 27 minutos 39 segundos, à média 
do 37,180 quilómetros. 

Em segundo lugar classificon-so o 
belga Herman Van Springel o em 
o Italiano Michelo Dancelli que 
aten o pelotão no sprint. 


Classificação dos «sobre- 


viventes» 
—V. Adorni (Itália) 7 so 
(Bélgica) a 5 
|. Dancellt (Itália) a 18 


—F. Bitossi (Itália) 
—V. Taccone (Itália) 
6.º—F. Gimondi (Itália) 
7º—R, Poulidor (França) 
8º—E. Merkox (Bélgica). 
9.3, Jourden (França) 
10.º—L, Almar (França) 
11º, Anquetil (França). 
12.º—R, Altig (Alem.) 
15.—K, Kundo (Alem,) 
14.º—G, Motta (Itália) 
15.º—Van Looy (Bélgica). 
16.3, Agostinho (Port.) 
17.3. Sehleck (Lux.) 


BEPES As 
rer 


=) É e 
ontros concorrentes aban- 


Quem é o novo campeão 
do Mundo 


O Haliano Vittorio Adorm, novo 
campedo mundial de ciclismo profissio- 
nal em estrada, nasceu em 14 de No- 
vembro de 1987 em San Lazsaro di 


Parma, sendo profissional desde 1961. 
depois de haver sido campeão amador 
de Itália em perseguição. R casado com 
uma antiga camped de ski e dírigo há 
algum tempo um programa da televi- 
são italiana, 

Adorm tem no seu palmares: vitória 
da Volta à Itália, em 1965; Volta dos 
4 Cantões, em 1963; Volta da Sarde- 
nha, em 1984; Volta da Romândia, em 
1965 é 1967; Volta da Bélgica, em 1966; 
Grando Prémio de Lugano contra-re- 
lógio em 1966; Taça Bernocch, em 
1967; ma Volta à Prança, em 1964, clos- 


O BENFICA confirmou 


Joaquim Agostinho 


ES 


OBTEVE UM HONROSO 16.0 LUGAR 


siflcou-so em 10.º, e no Campeonato 
do Mundo de 1964, em Sallanches, ficou 
em segundo, a seguir a Janssen e se- 
guldo da Poulidor, 

Encontrar a consagração aos tt anos 
ela uma coisa que não é banal. E no 
entanto é essa magnífica aventura que 
o 4tallano Adornt acaba do viver, é 
uma confinnação da sua classe, intole- 
vência e sentileza, pois muitas vezes 
sacrificou as suas próprias oportuntda: 
des para favorecer a sua equipa. 


J. AGOSTINHO — um por- 
tuguês que se impôs em ltália 

Na 2.º volta registou-se um ataque 
do suíço Hagmann e Danceld e o 
delga Vandendossache que foram apa- 
mhados. Foi então que o “aliano 
Caplleto passou ao comando e no fi- 


nal da 4.º volta deu-se a primeira fase 
do ataque de Adorni. Aos 61 quiló- 
metros da corrida Adorni encontra- 
va-se num grupo de seta perseguído- 
res, entro os quais o estréante por- 
tuguêa Joaquim Agostinho, o jovem 
Rik Van Loy, o belga Bteevena, o 
inglês Lewis, o suíço Bpuhler e o 
espanhol Castello, com o atraso de 
1m. e 73. do italiano Carletto, Ha- 
via, portanto, oito homens no comando 
da corrida. 4os 89 quilômetros deu-se 
2.º fase: o italiano Carletto foi apa- 
nhado. Dentro em pouco og «leaders» 
estavam reduzidos apenas a quatro: 
Adornt, Carleto, Joaquim Agostinho 
e Van Loy, com cerca de 7 minutos 
de avanço sobre o pelotão. Aos 198 
quilômetros então Adornk arrancou 
para nunca mais voltar a ser visto. 
—F. P, 6 ANT. 


XI CIRCUITO DE GONDOMAR 


JOSÉ PEREIRA 


E A SUA EQUIPA — COELIMA 
- VENCEDORES SEM OPOSIÇÃO 


Disputou-ss ontem o XI Circuito 
de Gondomar, numa boa orsunização 
do Centro Ciclista de Gondomar. 

A prova destinava-se a comedores 
«populares» e contava para » troféu 
de regularidade da Associação de Ci- 
olismo do Porto. 

O percurso constava de B7 quiló- 
metros, repartidos por 8 valas ao 
circuito, compreendendo as seguintes 
ruas o lugares: Taralhão (pertida e 
chegada), Santa Eulália, Avenida da 
Carvalha, Soutelo, Portelinha, Estra- 
da da Ponte Real, Alto do Areeiro, 
Praça do Município e Avenida do Ma- 
rechal Carmona, 

No Alto do Areeiro encorirava-se 
instalada a meta do Prémio r Mon- 
tanha, numa sublda que, aínia que 
curta, é bastante acentuada, impon- 
do, até, nesse esforço máximo, uma 
certa selecção na corrida, 

A partida foi dada cerca das 9,80 
noras para 31 concorrentes, em re- 
presentação do F, C. do Porta, Coe- 
lima, Aldoar, Salgueiros e Coimbrões. 


JOSE PEREIRA — o outro «trunfo» 
do Coelima 


o protesto 


apresentado sobre 
a Volta a Portugal em Bicicleta 


Os dlrigentes do Benfica, coerentes 
com a atitude assumida antes de se 
iniciar a XXXI Volta « Portugal em 
Blelclcta, quando declararam que par- 
ticipariam naquela competição sob 
protesto, enviaram à direcção da F. 
P. do Ciclismo, a confirmação do 
referido protesto, pelas irregularida- 
des seguintes: 

«Classificação Individual dos clolis- 
tas promovidos à categoria do pro- 
tisstonais ao abrigo da decisão de um 
Congresso extraordinário não homolo- 
sado antecipadamente e classificação 
colectiva com Intervenção dos mesmos 
corredores». 

Na sua argumentação, og dirigen- 
tes benfiquistas invocam o artigo 48.º 
do «Regulamento Técnico de Corri- 
das», que estipula: <Só podem ins- 
crever-se como profissionais og elelis- 
tas Seniores que tenham corrido nessa 
categoria pelo menos onze meses com- 
pletos e tenham obtido a pontuação 
fixada no artº 46,0», 

Na interpretação do art.º 43º os 
benfiquistas julgam ter demonstrado 
a irregularidade da passagem a pro- 
fiaslonais dog ciclistas Joaquim Agos- 
tinho, Vítor Rocha e Firmino Bernar- 
dino, do Sporting, «os quais não só 
ascenderam à categoria de Amadores 
Seniores no decorrer do próprio mês 
em que passaram a Profissionais como 
não conseguiram, de forma regular. 
os pontos necessários para a promoção 
ao escalão máximo», 


Desta maneira, o Benfica protesta 
contra a classificação Individual atri- 
buída no final da Volta a Portugal, 
aqueles ciclistas, 

No mesmo protesto, a direcção do 
Benfica apresenta dados conoretos 
quanto à trregularidade da inscrição 
de Jolo Roque nas épocas anteriores 
(esclarece que na Federação há do- 
cumentos elucidativos) e deduz que 
Isso necessâriamento conduzirá à des- 
classificação do referido clelista nas 
várias provas em que tomou parte 

Os «encarnados» afirmam, ainda, 
naquele documento: 

«Dessa forma, não entrando em Il- 
nha de conta com eventuais sanções à 
que a situação conduza, e admitindo 
como certa a Informação que nos foi 
dada pelo secretário-adjunto da Asso- 
ciação de Clelismo do Sul de que o 
atleta obtevo em 22 de Fevereiro do 
ano corrente o requisito legal que 
lhe faltava até essa data para uma 
perfeita inscrição, nos termos do re- 
gulamento em vigor, uma vez tornada. 
nula toda a actividade anterior, > 
corredor só poderia ter-se licenciado 
na época corrente na categoria de 
Amador Junior», 

Por mltimo, o Benfica protesta 
contra a atribuição de eventuais pré- 
miog individuais que João Roque, an- 
tes de ter desistido, tenha obtido ou 
contra a interferência na classificação 
colectiva da sua equipa, 


LIBRAS OURO 


Oomecaram & estr ag fibras na PASTA COUTO 
VULGAR 


Le De do do no qu po 


JA AMUNOIADAS 
8 — DIONISIO Q. DO VALE — PORTO 


) — 8. GONCALVES SILVA — LISBOA 


& PASTA COUTO VULGAR dá-lhe a brarxura natural dos 


dentes e libras, mas à Pasta Medicinal Couto, 
DÁ-LHE A SAÚDE DA BOCA E DOS DENTES 


| 


A medida que as voltas foram de- 
correndo, assim se foi estabelecendo 
um fraccionamento do pelotão, se- 
meando-se pequenos grupinhos ao 
longo dos sete quilómetros e tal do 
perimetro do circuito. 

Mais ou menos juntos até ao tim 
da corrida, os primeiros da tabela 
mantiveram-se em bom andamento, 
até que nas últimas voltas José Pe- 
reira (Coelima), Amândio Pinto (F. 
C, do Porto) e António Baptista (AI- 
doar), fugiram para não maia serem 
agarrados. 
derradeira volta o vencedor de 
prova distanciou-se dos seus compa- 


ANTÓNIO PEREIRA 
(F.C. do Porto) 
— vítima 
de desastre 
desistiu 


Quando seguia integrado no 
polotão o sem que, do mo: 
explicação 


pistado), — P 

F. G. do Porto) guinou, 
repontinamente para a berma 
da ostrada, indo embater con: 
tra uma árvoro. 


O infeliz ciolista lovado at 
Hospital de S. João, foi tra: 

uma fraotura da baoia 
contusões, podendo 
seguir para casa. 


nheiros de fuga o cortou e meta tso- 
lado, 

“A média foi de 33,400 à hora, para, 
repetimos, 57 quilómetros, 

De sailentar a boa forma fisica 
dos corredores do Coelima, que coloca 
na lista dos vencedores, não rara- 
mente, um dos seus ciclistas, inde- 
pendentemente da vitória colectiva, Já 
frequente, 

Joaquim Moreira, o «camisola 
amarela», manteve-se calmamente nO 
pelotão (ontem as ordens de avançar 
foram para José Pereira) continuando 
portanto na posse do Invejado sim- 
dolo, por margem que, a não acon- 
tecer desastre ou doença, dificilmente 
será desalojado do lugar de gula. 


O piso do circuito é razoável, sal- 
vo uma curta distância em que, após 
a extracção dog carris dos «elbotrh 
cos», a estrada ficou um tanto irre 
gulsr. Mesmo assim, os furos não 
foram por eí além. 


... 


Se bem que louvemos, e mais de 
uma vez aqui temos defendido essa 
posição, todos quantos expulsem da 
corrida as Impertinentes bicicletas 
motorizadas e os carros dos intrusos, 
achamos que o mais curlal é que essa 
tarefa seja exercida pela autoridade 
e não por elementos que não estejam 
à altura de o fazer, ainda que no 
pára-brisas ostentem um «papel». 

Mas Já agora esclarecemos que 
essa fiscalização (que deve ter como 
única finalidado a protecção dos ct- 
clistas) deve ser exercida na frente 
do pelotão, com a devida antecedên. 
cia, e não na cauda, quando não se 
avizinha qualquer perigo, Além disso, 
que nos conste, as estradas não t- 
nham sido cortadas ao trânsito, 

Por último, achamos que a quem 
so arrouba essa função pública, deve 
fazê-lo em termos urbanos. Um avi- 
so não pode ser uma manobra arris- 
cada com o pretenso transgressor, A 

César o que é de César. 


CLASSIFICAÇÃO 


— José Pereira (Coel.) 1 
— Amândio Pinto (P.) 1 
E? 
1 


— Ant. Baptista (Ald.) 18 
—J, Moreira (Col. 19 

5.º — Val, Moreira (Porto) 

6.º — Del. Santos (Porto) 


8º— Jóa, Souto (Aldoar) 
9.º— Caros Silva (Porto) 
— Fr. Machado (Coel.) 
— Jong, Silva (Aldoar) 1 


rorcerer 


aagssuassi as s 


(Aldo) 
Costa (Coimb.) 
— AM, Tavares (Coel.) 
Silva (Aldoar) 
(Coimb,) 
(Aldoar) 
(Aldoar) 
(Indiv.) 


asgsggssea! na! aBBSEBBazas 


do to ja ea epa e qua pa 


25.º — Man. Soeiro (Aldoar) 


DESISTENTES : António Pereira 
(F, €, do Porto); Hermenegildo Mack 
(F, 6. Porto); Manuel Barros (Al- 
doar); Manuel Santos (D, Valboenses) 
e Manuel Magalhães (Coimbrões), 


ELIMINADO : Diogo Reis (Cotm- 
brões), por se agarrar a uma moto- 
rizada, 


eeceo0s 


Campeonato Regional de Juniores 
ANTÓNIO CARVALHO e o F. C. DO PORTO, 


os vencedores de ontem 


SERAFIM DIAS (Coelima) mantém a camisola amarela 


Mais 110 quilómetros foram ontem 
percorridos pelos 18 ciclistas que têm 
vindo a disputar o Campeonato Re 
glonal de Juniores. Com partida é 
chegada ao Porto, o percurso com- 
preendia a passagem pela Mala, Tro- 
fa, Famalicão, Barcelinhos, Neceást- 


dades, Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, Moreira, Araújo, Custólas e 
Monte dos Burgos, 

Próximo da Trofa verificou-se 
primeira fuga na qual participaram 
António Rodrigues, do Coelima e 
Duarte Ribeiro, do F, C, do Porto. 


ANTÓNIO CARVALHO bate, por uma nesga, o seu companheiro de fuga 
António Domingos ? 


Classificação colectiva 


A. Ms. 
1º —COBLIMA ... su 0 
2*—F. C. DO PORTO ... 5 17 48 
3.º — ALDOAR 519 0 


Prémio da Montanha 


1.º— José Pereira (Coelima) 
2.º — Amândio Pinto (F, C. do Porto) 
3º — Joaquim Silva (Aldoar) 
... 
Para o corredor que ganhasse 
maior número de voltas, havia um 
prémio especial, Ganhou-o José Pe- 


Reacção quase imediata dos restantes 
e o reagrupamento a fazer-se em Fa. 
malicão, Mas, pouco antes de Barce- 
linhos, verificou-se nova fuga e desta 
feita por aqueles ciclistas que viriam 
a classificar-se nos quatro primeiros 
Ingares, Em Necessidades, ainda veio 
a dar-so novo desmembramento com 
Otão Rebelo e António Salazar a jun- 
tarem-se aos quatro fugitivos, for- 
mando-se um grupo avançado de seis 
ciclistas, dos quais se viriam depois 
a destacar António Carvalho (Porto) 
e António Domingos (Coelima) que 
conseguiram a partir de Moreira ga- 
nhar mais de circo minutos aog seus 
mais próximos companheiros, 


OLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL. 


éM E 


m. 
sis 5 


4º-—José Soqueiro (Porto) m. t, 
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VesPorros . 


Triunfo de JOSÉ VIEIRA (Sporting) 
no Circuito da Malveira 


Trinta e cinco corredores protissio- 
sais, representando os seis clubes por- 
tugueses, que há olto dias terminaram 
a Volta a Portugal, disputaram on- 
tem, de tarde, o 27.º Circuito da Mal- 
veira. 

A prova, na distância de 60 quiló- 
metros (35 voltas), fol ganha por José 
Vieira, do Sporting. O corredor «leo- 


* nino» Isolou-se à 10. passagem pela 


meta e nunca mais foi apanhado. Aju- 
dado pelo seu companheiro Vítor Ro- 
cha que, para o efeito, se deixou atr: 
«ar, terminou o circuito com a vanta- 
gem de 52 segundos sobre os mais di- 
rectos competidores. 

As voltas foram ganhas pelos so 
guintes corredores: 1º Custódio Go- 
mes (F. C. do Porto); 2º Albino AL- 
ves (Ambar); 3 Emiliano Dionísio 
(Sporting) ;4.º José Vieira (Sporting) 
5.º Manvel Sousa (F. C, do Porto) 
Sérgio Páscoa (Sporting); 7º e 8. 
Vitor Rocha (Sporting); 9.º Emiliano 
Dionísio (Sporting). 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


H-M-s 

1.º — José Vieira (Sp.) . 1-28-57 

— Vitor Tenazinha (Sp.) 1-29-47 

3º—F. Valada (Bf.) mo. t, 

.º — Joaquim Leão ( 1-29-55 
5.º— Alberto Carvalho (P.) 


6.º— Sérgio Páscoa (Sp.) ... mt. 
7º— João Fonseca (Sang.) m.t. 

— Gabriel Azevedo (P.) mt. 
9.º — José Azevedo (Porto) .. m.t. 
10.º — António Teixeira (Tav.) mt. 


Entraram, a seguir em pelotão, 22 
concorrentes aos quais foi atribuído 
também o tempo de 1 hora, 29 minutos 
e 55 segundos. Pouco depois cortaram 
a meta Os três últimos — Pedro Mo- 
reira (Benfica), Manuel Correia (Spor- 
ting) e Celestino Oliveira (F. C. do 
Porto) que se atrasaram por terem 
sofrido uma queda. 


Na pista «Túlio Pereira» 

vitórias de JOAQUIM 

ANDRADE e GABRIEL 
AZEVEDO 


A seguir, realizou-se na pista «Tá- 
lio Pereira» um festival velocipédico, 
Reservada aos ciclistas que, no ctr- 
cuito, se classificaram para além do 
10.º lugar disputou-s- uma prova de 
liminação. Participaram 21 atletas. 


—Otão Rebelo (Porto)... 3 14 08 
A. Salazar (Coelima) 3 14 30 
7.e—José Moreira (Porto) 3 24 49 
8.º-A, Mendes (Coelima) 5 

9.ºH. Silva (Ambar) 
10.º—A Rodrigues (Ck 
11.º-D. Ribeiro (Porto) 
12.º—Seratim Dias (Coel.) ... 
13.º—M, M, Fonseca (Coel.) 


SBBBES 
RreRo 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 


1º-F, C. DO PORTO 
—COELIMA 


9 36 46 
937 08 


A média do vencedor foi de 34.93 


quilómetros/hora. 
Serafim Dias do Coelima mantém 
a camisola amarela, 


Ficaram classificados nos cinco pri- 
meiros lugares: 


— Joaquim Andrade (Sangalhos) 
— Pedro Moreira (S. L. Benfica) 
António Graça (G. Tavira) 
— Custódio Gomes (F. C, Porto) 
5.º — Emiliano Dionísio (Sporting). 


Por último, houve um «Criterium>, 
de 30 voltas, com lançamentos de 5 em 
5 voltas. 

A classificação ficou assim orde- 
nada: 

Pontos 

1.º — Gabriel Azevedo (Porto) 20 

2.º — José Vieira (Sporting) 19 
W 
. 10 
5.º — Firmino Bernardino (Sp.) 8 


Para os «leões» o GRANDE 
PREMIO DE SINTRA 


Na véspera e dividido em duas fa- 
ses — uma corrida em estrada o outra 
em circuito — disputou-se o Grande 
Prémio de Sintra. 

Na prova de estrada (partida e che- 
gada a Sintra), num total de 110 qui- 
lómetros triuntou Emiliano Dionísio 
com 2 horas, 47 minutos e 33 segundos, 
segundo de Vitor Tenazinha e Manuel 
Correla, todos do clube de Alvalade. 

No circuito (19 quilómetros), os ci- 
elistas foram divididos por séries, que 
tiveram os seguintes vencedores: 


1.º SERIE — António Graça 
SERIE — António Acórsio 
ERIE — Vitor Rocha 
SERIE — Vitor Tenazinha 
5.4 SERIE — Pedro Moreira 


O triunfo final veia a pertencer a 
Pedro Moretra, segundo de Emiliano 
Dionísio, Joaquim Leão, Sérgio Pás- 
coa, Herculano de Oliveira e Alberto 
Carvalho. 

A classificação geral (somatório 
das duas etapas) ficou assim estabe- 
lecida: 


1º — E. Dionísio (Sp.) .. 
— Sérgio Páscoa (Sp.) . 
3.º — Joaquim Leão (Porto) 
4.º — Alberto Carvalho (P.) 
5º—H. Oliveira (Sang.) . 
— Vítor Tenazinha (Sp.) 
-º — Vítor Rocha (Sporting) 
.o — José Vieira (Sp.) . 
.º — Rog. Domingos (Tav. 
.º— Joaq Andrade (Sang.) 


Por Equipas 
Ms 

«* — SPORTING 9 57 16 
*— F.C DO PORTO... 10 01 16 
34 — SANGALHOS 10 q 2 
4º — BENFICA 10 12 53 
5.º — TAVIRA 10 14 53 
AMANHA: 

XI Circuito de Rio Maior 

(Profissionais) 


Destinado à categoria de profissio- 
nais e tendo já assegurado o concurso 
das equipas que participaram na 
<XXXI Volta a Portugal», realiza-se 
amanhã, pelas 16 horas, em Rio Maior 
o XI Circuito de Rio Maior, 


dy 


SOCIEDADE: TÊXTIL ALBANO COELHO LIMA, S.A.R.L. 


FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS DE LINHO E ALGODÃO 


ESPECIALIDADE EM PANOS 


PEVIDÉM-poRTUGAL 


TÊXTEIS“COELIMAS! 


MITCHELL 


fabricado a frio? 


Um bloco de aço 


INOXIDÁVEL 


para fazer 


Pete 


um DICI-UD” IMPECÁVEL 


Porquê uma peça forjada a frio? Então não existem meios mais 


simples de a fazer? 


É que MITCHELL não procura uma realização simples, mas sim 
um fabrico durável e o mais eficaz. 
Se fôr preciso MITCHELL estuda e submete a experiencias, pacien- 
temente, durante anos, todas as técnicas novas de fabricação indus- 
trial que surgem. E desde que uma delas possa servir a sua causa, 
portanto, a de todos os pescadores, MITCHELL aplica-a. 
O « pick-up » em aço inoxidável forjado a frio, dos carretos 306 e 
406 é um exemplo disso. Mas todas as outras peças, todas as outras 
características dos MITCHELLSs beneficiam do mesmo cuidado de 
pesquizas na sua realização: 
MITCHELL é na verdade a perfeição técnica ! 


Este novo « pick-up » tem um guia-fios rotativo, em cromo-duro. 


MITCHELL 306 


Para Rio e Mar. Rápida desmontagem. Tratado contra a oxidação e corrosão. 
Bobine com travão incorporado, 250 Mts. de Nylon 0,40 mm. Peso : 400 g. 
Modelo com manivela á esquerda : MITCHELT. 307. 


O MITCHELL 406 


é um carreto intermédio para Rio e Mar. É um modelo de recuperação rápida, 
Desmultiplicação 4,5 a 1 (recuperação 0,82 Mis. por cada volta de manivela). 
O MITCHELL 406 está equipado com engrenagens de corte helicoidal GLEASON 
que lhe permite um funcionamento suave e silencioso, a grande velocidade, assim 


como uma grande duração. 


Outras características interessantes : Wg Tambor montado sobre rolamento de esferas 
E Totalmente anodizado WW Travão Teflon ultra suave. 


IRÃO, 
RANT) 


MITCHELL 


DRNECIDAS, 


E 


TODO “O 


aa 
e 
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JOGOS PARTICULARES 


ATLETISMO INTERNACIONAL 


Sp. de Lamego, 2=F. C do Porto, 2 | o SPORTING «tsmacou» 
0 Clube Madrileno Vallehermoso (68-27) 


- Novo «recorde» nacional 


Jogo no Estádio Munlolpal do Le- 
mego. 

ARBITRO—Jos6 Albano, 4 Viseu. 

As equipas: 

LAMEGO — Júlio; Rebelo, Ar- 
imando, Faustino e Moura; Custódio 
é Delfim; José (Correta), Joca, Sen- 
tos o Bento. 

F, C, DO PORTO — Aníbal; Fer- 
mando, Vitorino, Leopoldo e Artur 
Augusto; Lisboa é Luís Peretra; Sou- 
va, Gliberto, Ernesto e Ricardo. 

Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores — Pelo Lamego: Joca 
mos 25 minutos; e Correia nos 59 
pelo F. C, do Porto: Sousa, aos 28 
é Vitor Gomes, aos 89 minutos. 

Integrado no programa festivo da 
oidade, como vem sendo habitual, dis- 
putou-se, ontem, o primeiro encontro 
particular de futebol para rodar a 
equipa local e apresentação dos no- 
vos reforços é, simultâneamente, para 
preenchimento do cartaz da período 
Vas festas. 

O desafio desenrolou-se entro a 
equipa de resorvas do F. C, do Porto, 
sento recheado das principais estre- 
las e a pouco rodada equipa local. 

Apesar de se estar no alvor da 
época o Jogo foi muito bem dispu- 
tado e so na verdade realçava a 
«pari-passu> a melhor técnica dos vi- 
sitantes, também fo! notória a spli- 
cação dos locais que jamais so ate- 
morizaram com o nome do adversário 
e viram fugir-lhes uma vitória que 
seria justa. 

Pelos atletas da equipa local fo- 
rem oferecidas lembranças e um ga- 
tardeto o taças «os seus adversá- 
zios, sublinhado com multos aplausos 
Pela numerosa assistência que acorreu 
ao estádio, 

Arbitragem regular, — A, F, 


ALBA, O 
BEIRA MAR, O 


Jogo em Albergaria-a-Velha, 
Arbitro: Neto Mata, de Aveiro. 
As equipas: 

ALBA — 76; Girão, Pinho, Eva- 
misto o Quintas; Albano e Cerejeira; 
Umevedo, Letto (Anã), Gato e Alfredo, 

BEIRA MAR — José Pereira; Ber- 
mardino, Joca, Macedo e Chaves; 
Wpbdul e Colorado (Silva); Amaral 
(Sousa), Eduardo, Cléo e Almeida. 

A primeira parte decorreu com 
equilíbrio territorial. O Beira Mar 
dominou ttcnicamente, mas a genica e 
audácia dos visitados conseguiram 
com que esse tecnicismo fosso apa- 
gado superficialmente. 

Surgiram várias ocasiões de golo, 
todas perdidas por falta de calma 
dog dianteiros ou de excepcionais de- 
fesas dos guardiões. 

A segunda metade do jogo teve 
e mesmo cariz, embora o Beira Mar 
entrasse com a disposição de fazer 
funcionar o marcador. 

O empate 6 o resultado mais justo 
ndo ambas es turmas terem usu- 
fruífdo o mesmo número de oportunt- 
dades de golo, quo falharam. 

A receita do jogo reverteu a favor 
do ex-beiramarense Evaristo, que foi 
transferido para o Alba. 

A arbitragem foi bastante irregu- 
ter. —D. R. 


ACAD. DE VISEU, 1 
VALECAMERENSE, 1 


Jogo mo Estádio Municipal do Fontelo, 
pre o Esteves. 
ResDélico — Adelino, Norberto, (Sa- 


ger, vio, aliado, firio) Pires, 
Muis ori Rodrigo, Bos. 


GOLOS: Basto, aos 18; e António qos 
& minutos, respectivamente, 
Boa assistência presenciou esto encon- 


wocadamistass que so aprestam paro uma 
temporada de luta aberta pelos methores 
posições no nacional, 

No 1.º porto, os locais actuarom no 
contrasataque desenvolvendo os melhores 
logados às quois respondiom os forastei- 


ros com contra-otaques em velocidade pora 
surpreender o defesa visesma. 
No 2º tempo devido ên subetituições 
8 tordimento chobol anbrou como é no- 
O Académico deixou boo impressão e 
om visitonies muito apego à luto e e im- 
tvito de boo exibição. 
Asbitragem boa. — Q. E, 


O. DO CRASTO, 5 
AMOR E LUZ, O 


Jogo no compo do Rio Tinto. 
Nos E oteor Ofvaia, 


ERAS DE CRASTO — Routy Zeca, 
Becares, Nunos o Jodo, Abel a Pinto, Cie 
m o, 
AMOR E uz — Daniels vos 
Pinto e Albino; Monuel e E 
Recha 1, Domingos, Viglio e Rumo, 


Ao intelvato, É z 
i e (0; 
teçó, lemente (7); Leco (2) + 
premo turmo de Crosto, 
não Cova iRcuidado om Voneor por are 
gem ampla. 
Vitória de Setúbal (R.), 4 
Sporting (R.), 2 
(1-1), no termo dos 90 minutos re- 
Kulamentares. Vencedor encontrado, 
através de grandes penalidades). 
Em PORTIMÃO : 
Portimonense-U. de Tomar, 3-2 


Em FARO : 
Farense-Barretrenso, 0-1 


Em OLEJO : 
Olhanense-Ayamonte, 2-1 


Su 


AEROMODELISMO 


GUILHERME REIS 


venceu o concurso encerramento 


do VILANOVENSE 


A Escola do Aeromodelismo do Vi 
novense, orientada por Carolino Henri- 
ques, encerrou a sua adividado para a 
presente época, fazendo disputar no acró- 


dromo da Paramos, em Espinho, um con- 
curso entro os seus participant 
E do soliontar que a desp: 
as dificuldades, 
Enve o à dicor “co aero 


to so mantém de pé, 

com muita, dificuldade, 

Os resultados do concurso forem os 
seguintes: 


1.º — Guilhermo Pinto Reis 
e — José Joaquim Vilaça . 


o — Fernando Carlos Mate 2 
o — Rui Manuel Gonçalves no 
$2 — Cartos Lopes dos Santos iu 405 
o — António Alberto da Silva ... 219 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


O SPORTING CLUBE DE ARCOZELO 
COMEMOROU COM BRILHO O 5º ANIVERSÁRIO 


Para comemorsr a passagem do 
6º aniversário, o Sporting Clube 


meu clubo, o Futebol Clube do Porto 
e Artur de Sousa (Pinga), quiçá, o 
malor de todos os nossos futebolistas 
do sempre. 

O programa englobou duas parti- 
Gas: a primeira entro o Sporting 
local e a turma de S, Félix da Mari- 
nha, sendo o Sporting de Espinho e 
o União de Lamas os intervententes 
do segundo jogo. 

Foi grando sem dúvida o número 
Me espectadores que assistiu no festi- 
val, pois o equilíbrio que mo adivi- 
nhava para os dois encontros prome- 
tia bom espectáculo. 


ARCOZELO - 8. FÉLIX, 1-3 


Sob a arbitragem do Fernando 
Atonso, as aquipas alinharam: 

ARCOZELO-—Quim (Vitor); Couto, 
Pinho, Faustino e Barbosa; Valde- 
mar e Vinhetra; Carvalho, Salvador, 
Jacinto (Gabriel) e Branco, 

S. FELIX — Antero; Herculano, 
Machado e Domingos (Pinto); Belmi- 
ro e João; Chaves (Quim), Puskas, 
Rocha, José Augusto e Mateus (Quin- 
tino). 

Ao intervalo: 0-8. 

Marcadores: Puskas, aos 7 o 86 
minutos; Rocha, aos 14; e Gabriel, 
de grande penalidade, aos 89 minutos. 

Desde Infclo que ambas as turmas 
me bateram por um bom resultado; 
técnica um tanto rudimentar, mas 
vontade Indomável de vencer, 

Aos poucos a equipa do 8, Fólix 
fol-so mostrando mais esclarecedora 
é incistva acabando a primeira parte 
com margem para vencer folgada- 
mento. 

Contudo após o intervalo a turma 
local reagiu mas sem que o resultado 
mo alterasse. O S. Félix sustentou o 
embate, equilibrou, começando nova- 
mente a dominar o seu antagonista. 

Beneficiando de uma grande pena- 
lidade no derradeiro minuto o Arco- 
zelo estabelecou o resultado. 

No final deste encontro o mr. 


Eduardo Madureira entregou o tro- 
1éu Valdemar Mota ao capitão da 
equipa vencedora. 


SPORT. DE ESPINHO - UNIAO 
DE LAMAS, 1-8 


ARBITRO: Manuel Tolxeira, 

As equipas: 

SPORT, DE ESPINHO — Moreira 
(ex-Vilanovense) depois (Valdemar) ; 
Ribeirinho (Simplício), Gonçalves, 
Silva é Gomes e Jaime (ox-Serzedo) 
depois (Acácio) e Luciano; Meireles, 
Antero (ex-Arcozelo), Momade e Fi- 
guelra (ex-F, C, do Porto). 

UNIÃO DE LAMAS — Domingos 
(ex-F. G. do Porto) depois (Delfim); 
Chico, Virinto (ex-Penaflel); Neves e 
Barrigana; Pereira (ex-Ovarenso) de- 
pois (Menuel Dins) o Ismael (GI); 
Amadeu (ex - Feirense) depois (Ro- 
mão), Amorim (ex - Lourosa), Jesus 
(ex-8. Pedro da Cova) e Djunga (ex- 
- União de Tomar) depois (Miranda) 
(ex-Salguiros). 

Ao intervalo: 0-1, 

Marcadores: Pereira, aos 17 minu- 
tos; Ismael, aos 46; Romão, de gran- 
de penalidade, aos 69; e Momado, 
sos 79 minutos. 

As equipas começaram o Jogo com 
as dovidas cautelas, sem grandes atol- 
tezas, 

Devido às reduzidas dimensões do 
campo, sobrevieram dificuldades na 
explanação do Jogo de ambas as tur- 
mas. 

A equipa do Lamas foi a que mais 
rapidamente torneou esso obstáculo 
começando a desenvolver o seu futo- 
bol miúdo feito à base de passos 
curtos a aproveitar a elevada craveira 
técnica dos sous categorizados Jogn- 
dores, criando por vezes grandes di- 
ficuldades ao meu adversário ma zona 
às verdade, 

A diferença entro os dois conten- 
dores residiu sobretudo a meio-cam- 
po, enquanto no Lamas esta zona 
servia de ponte entro a defesa o o 
ataque, fulcro do jogo da equipa, 
no Espinho, o mesmo não sucedeu, 
pois os jogadores a quem cabia tal 
missão não correspondiam as exigên- 
clas pedidas, cavando como que um 
fosso entro og dola outros sectores, 

Sendo assim não surpreendeu quo 
oa Jogadores de Santa Maria de La- 


7 Alunos da Escola de Aeromodelismo do 
Carolino Henriques 


No Estádio José Alvolode dispetou-so, 
. ontem, é tarde, o encontro imtermocional 
“ entro os equipas do Sporting e do clube 
madrileno Vollehermoso, tendo es spor- 
tingunstas gonho com relativo facilidade e 
até conseguido marcos 4 tempos de axce- 
tente nível. 

Registe-se que Coros Sustelo, bateu o 
recorde nociono! do lonçamento do mor- 
telo, obtendo 61,14 m. O anterior máximo 
já lho pertencia com 59,64 m., derdo 13 
de Julho deste ano. 

Por cutro todo, há que soliemer que 
os sportinguistos venceram oito dos 
provos do programo o rober: Nartelo; 
400 metros borveiray triplo, 400 mz aftu- 
vo 1.800 m.; 5.000 m.; e estofota 4400 m., 
os esponhóis venceram as disciplias do 
tonçomento do peso e os 100 metas. 

No equipo do Sporting os maihores 
foram: Susteio, Alberto Motos, Júlia Fer- 
nondes, José Pino, Tavares Alves, José 
Lourenço, Manuel de Oliveiro, Femando 
Memedo e Domingos 

resultados: 


Eis os 
MARTELO 

& — Corios Sustelo (Sporting) .ma 41,14 
2º — António Ais (Sporting) «um. 3590 


400 METROS BARREIRAS 


— Alberto Matos (Sporting) « 


ilanovense, com o seu monitor 


Lao FS 
venceu o Torneio Relâmpago 
de PEDRAS RUBRAS 


Orgonizado pelo F. C. de Pedras Ru- 
bras, realizou-se ontem, no comps Maria 
da Fonte daquela localidade mista, um 
«Torneio Relómpago» do andebol da sete 
em que tomaram parte, além és clube 
organizador, o F. C. da Maia, o laça do 
Bato, o Leça e a Académico de São Ma- 
medo. Nos dois primeiros jogos, regis- 
tarem-se os seguintes resultados: 


Pedras Rubras-Leça do Balio 
F.C. da Moia- 


94 
cad, de S. Momedo 47 


Para o terceiro o quarto lugares, de 
frontarom-se o Maia e o Leça de Balio, 
com o triunfo do primeiro por 76. Na 
final, a Académica de S. Momsde derro- 
tou o Pedras Rubras por 1311, pelo que 
venceu o torneio. 


mas fossem os senhores do Jogo do- 
minando abertamente o adversário, 
desbobinando um futebol de muito 
boa categoria, criando amitidadamente 
ocasiões de perigo, 

No Espinho notava-se muy que- 
rer em mudar a sorte do jogo mas 
sômente um ou outro jogador, » aqui 
merece destaque Momade, mustravam 
cabeça fria nunca ss Inferiorizando 
quer técnica ou fisicamente o adver- 
sário, 

Após o intervalo o cariz de Jogo 
modificou-so um pouco, pois o fute- 
bol praticado durante este período 
não foi tão atraente como no ante- 
rior e Isto devido à onda de substi- 
tuições que so operou no Lamas, 
neste caso a melhor equipa; notou-so 
imenso a saída dos extremos que 
estavam a trabalhar em pleno o quo 
ocaslonou de certa maneira uma que- 
dra no ritmo 

Em resumo: bom jogo em que 
uma equipa de divisão inferior se 
impôs, vencendo e bem outra de um 
escalão superior, convencendo o pá- 
blico da sun real valia. O Espinho, 
não desiludindo completamente, ne 
cossita de mator coesão entre os seus 
elementos para olhar eem preocupa- 
cões a época que ora so avizinha. 

A arbitragem estevo certa, 

No final do encontro o sr. António 
Amendoeira fez a entrega da taça 
Artur de Sousa à equipa vitoriosa. 
A. M. F. L. 


O ALMADA 
ganhou o torneio 
de homenagem 
a CAMBALACHO 


No campo do «Bravo» realizou-se 
ontem, um festival de homenagem ao 
Jogador Manuel Cambalacho, do Sei- 
xa), e do entrega da taça do Campeo. 
nato Nacional da TIE Divisão ao clubs 
da vila siderúrgica. 

Participaram núm torneio relam- 
pago as equipas dos quatro clubes ri- 
heirinhos da margem esquerda do Tejo 
Almada, Sesimbra e Seixal (II Divi- 
são) e Cova da Piedade (IIT Divisão) 

Resultados do torneto: 

C, PIBDADE-ALMADA, 1-5 (apu- 
ramento feito através de grandes pe- 
nalidades, pois que 0 desafio terminou 
empatado sem golos). 

SEIXAL-SESIMBRA, 1.5 (2-2, no 
termo do desafio e desempate igual- 
mento através do penalties). 

Na final — ALMADA-SESIMBRA, 
1-0 (0-0, no termo dos 90 minutos regu- 
lamentares. 1-0, no prolongamento de 
10 minutos), 


martelo (61,14 m.) 


ALTURA 


Tovores Aives (Sporting) 
Morciel L. Figueiredo 
Foria Rodrigues (Sporting) 


Luís Perez 
Coros Sustelo (Sporting) 
Emitiono Moro 


400 METROS 


TRIPLO SALTO 

1.º — Jótro Fernandes (Sporting) ... 14,28 
2º — Todeu Freitos (Sporting) 18,98 
3 — Pedro Garcia 132% 


2º — Joié Rocho (Sporting) . 
3.º — Menvel Carbaio 


5.000 METROS 


1.º — Monvel Oliveiro (Sport) ... 14,21,2 
— Corios Lopes (Sport.) (extra) 14,862 
— Armando Aldegotego (Spt.) 14,378 


4x 400 METROS 
SPORTING — Jútio Fernandes, Fernando 


Momedo, Domingos Copindinço e Josb 
Pina, 3%, 


PONTUAÇÃO FINAL: Sporting, 8 — 
Vollehermoro, 27. 

Juntomento com os competições do tor- 
neio intemacionol realizaromas uigumas 
provos extros que tiveram cs seguintes 
desfechos: 


DISCO — SENHORAS 


1.º — Lídio forio (Sporting) 
2.º — Adília Silvério (Sporting) 


80 METROS BARREIRAS — SENHORAS 


— Lídio Pario (Sporting) Rag] 
— Graça Costro (Sporting) ... 134 


400 METROS — SENHORAS 
— Mario Obu Lopes (Sporting) ... SP 
PESO — SENHORAS 


1 Adília Silvério (Sporting) 
2º —lídia Foro (Sporting) 


400 METROS — HOMENS 


LISBOA venceu o «Nacional» 
da 2.º Divisão (selecções regionais) 


Terminarom ontem, nas pistas do trei 
nos do Estédio Universitário, os «Nos 
nois» da 2.º Divisão (selecções regionais 
nos quais participarom uma centena de 
chletas em representação das Associações 
de Lisboa, Porto, Coimbra, Viseu e Foro. 

O despique travado entre as vários 
selecções foi interesante de seguir, es- 
peciaimento entre as representações de 
lisboa e do Porto (os centros com maio- 
res, possibilidades de Gxito no modali- 
dado). 

Eis os resultados verificados: 


DISCO 


.º — Trovão do Rosário, Lisboa 39,68 m. 
2º — António Moura, Porto ... 38,72 m. 
3º — Vital Silva, Porto .. 38,48 m. 


400 METROS BARREIRAS 


1.º — Jooquim Peralta, Lisboo 
2º — António Ascensão, Porto 
3º — António Silva, Porto .. 


PESO 


1.º — Vital Silva, Porto .. 
2º — António Moura, Porto 
3º — Trovão do Rosário, Li 


10000 METROS 


1.º — Manuei, Sousa, Porto . 2m. 25. 
20 —A Fernandes, Coimbro 33 m. Bs. 
3º — Raul Xufre, Lisboa ... 3m. 825. 


200 METROS 


— Carlos Comeiro, Porto ... 28s. 
.º — Abreu Motos, Lisboa . Bs 
3º — Olímpio Borges, Coimbra 23,9 4. 


300 METROS 


1.º — Rogério Gonçolves, L. 1 m. 5865. 
2º — Jooquim Monteiro, L. 1 m. 5885. 
3º — Dionísio Silva, Porto 2m. 1,45. 


3000 METROS OBSTÁCULOS 


1.º — Fern. Guedes, Viseu... 
2º —Manvel, Noivo, Perto 


3º — Antônio. Gomes, Viseu 
TRIPLO 


3º — João Santos, Coimbra ... 1272 m. 


4x400 METROS 


1.º — Lisboa 
2.º — Coimbra 36,0 5. 
3º — Porto 3m. 41,95. 


PONTUAÇÃO FINAL 


Lisboa 
Porto 


163 pontos 
u 


Coimbra ANÕES: «5 
Viseu mermtem CMOS > 
Faro Eai O ass 


Juntamente com os «Nacionois» dis. 
putaram-se algumas provas extras para 
atletas de clubes da 1.º Divisão. 


Suma, vencedor (j 


RO DE STAND 


TI GRANDE PREMIO 
DE PAREDES 


realiza-se, domingo, com 
28 taças, prémios peca- 
niários e de ntilidado 


Organizado por Soares de Moura « 
Jorge Malheiro, com o pifocioio a des 
eutoridades locais é o favor do Uni 

Teor Cla, retas, domingo, 5 
Grando Prómiio de Poredos, com valiosos 
prémios, que deve reunir os melhores ati- 
radores da especialidade. 

O programo é o seguinte: 


Prova «ATIRADORES DO CONCELHO» 
inscrição: 7: 


As IO horas, «Poules em 20 pratos 
(10+i0) — Distâncias: 5 e 10 metros. 


Arrematação de armos revertendo 50% 
poro a organização. 


Togo de prata Quinto 
Toças; 5.º ao 7.º 
4 8.8 — Caixas com 
15º — Medothas em 


9º a 


cartuchos; 


bronzo. 
Prova «ll GRANDE PRÉMIO DE PAREDES» 
(Imseriçãos 
As 14 horas, «Poules em 30 protos 


(15+19) — Distências: 10, 13 e 15 metros, 
Arrematação de armor revertendo 50% 
para o ergonização. 


frémios 7 1 — Taço e 100400, 2 
Toça o GOOS0O: 35 Te 
—Taço é 


200500, 
— Caixo do 12 
GR a NO grrooe) ES ao 15: 
thões em ploca, 16º co 20: 
thos em bronze. 


Pora o atirador do conceiho meihor 
elomeificado no conjunto dos 3 provas q 
«Teço Nunes». 


PROVA 
Inscrição: 


EXTRA 
150800) 


As 17 horas — «Poute» em 15 pratos. — 
Distôncias: 10, 13 e 15 metros. 


Prémios — 1.º 00 9: 


— Medalha de bronze. 


—Teços e 10.º 


Para o melhor média efectuado no 
soniunto dos provas gh Gronde Prómiro 
de Paredes e Prova Extra», um por de 


— José Megolhões (FUM) “6 
2º — Artur Madeiro (SCP) 87 
100 METROS FEMININOS 
1.º — Umbelina Nunes, ..Benfica 129 5. 
2.9 — Adolaido Pereira, Vitória. 130 4. 
38 — Monvela Simões, Benfica ... 13] 4. 
COMPRIMENTO FEMININO 
.º — Tereso Palma, Sporting ... 5,06 m. 
jo Pereira, Vitória . 4,99 m. 


3 —Adelaido Morques, Vitório 473 m. 
VARA 


— Monvol dos Santos, Benf. 
2.0 — José Henriques, Benfica ... 


A ESPANHA 

já delineou o programa 
para o seu encontro 
com PORTUGAL 


O Comité Técnico da Real Fede- 
ração Espanhola de Atletismo, delt- 
neou já o programa para o encon- 
tro com Portugal, que se reatiza em 
Madrid, nos próximos dias 7 e 8 de 
Setembro. 


4,10 m. 
385 m. 


Els as provas; 

DIA 7 — 19,50, 110 bar. peso 
altura; 19,40, 100 m. (senhoras); 
19,50, 400 m. (senhoras); 

m., triplo e mártelo; 20, 80 m. bar. 
(senhoras); 20,50, 5.000 m.; 20,40, 
4x100 m-; 20,45, 4x100 (senhoras). 

DIA 8 — 19,50 horas, 400 m. bar., 
vara é disco; 19,40. 800 m. 


20,10, 5.000 m. obstáculos, compri- 
mento (senhoras); 20.15, dardo. dis- 
co (senhoras); 20.25, 10.000 m.: 21. 
4x400 m 

A Federação Portuguesa de Aue- 
tismo faz deslocar a Madrid. o se- 
guinte lote de atletes: 

Sporting — José Rocha, 
Pina, Morujo Júlio, Manuel de Olt- 
veira, Armando Aldegalega, Alberto 
Matos. Júlio Fernandes. Tavares Ai- 
ves, Tadeu de Freitas, Carlos Sus- 
telo e Santinho das Neves, 

Benfica — Fonseca e Silva, Bar- 
celo de Carvalho. Carlos Tavares, 
Anacleto Pinto, Cúmura Imbou, 
Mena Antunes, Eduardo Horte, Ma- 
nuel dos Santos. José Henriques, 
depie pia, ooo, oucredo Guiiher- 


Chegou a Lisboa a selecção 
japonesa para o «Mundial» 
Universitário 


| A selecção, universitária japonesa de 
judo — o primeira des 15 noções ins 
eritos poro o compeonoto mundial uni- 
versitário, chegou, ontem, é torde, q 
Lisboa, por via aéreo. 
À representação nipônica, que ostenta 

o títuio mundial, é constituído por nove 
elementos: Hideo Yamemoto, chefe de 
equipo; Kosi Sone, dirigente e Fumio 
Hosoya, érbitro infernecionol e os se- 
quintes olietas: Takeshi Mizushino, vence- 
dor (leves) dos compeonotos universitá- 
rios do Japão, 1987, 3º lugar dos com- 
peoncros japoneses de 1968 e 3º lugar 
dos compeonotos japoneses de 1968; Shui 
jos) dos campeonatos 

Japão, 1967, membro 
ncedora dos compeonatos 
risos ds Japão, TG; Clronsauis 
Takogi, o melhor judoca dos, compeonates 
universitários do Japão, 1968; Veshio Nor 


soirenináios 1 do 


José 


[partipa] 
A 
VE: 


Lavo uu. lavo. levo. O forro do engomar Philipe 
passa suavemento pola eua roupa, como uma ectiota. 
Som qualquer esforço da sua parta, 
porque O forro de engomar Philipe é leva... lovo sus 1ovOum 
No forro do engomar Philipe 
mão é o paso que engoma; é o eslor 
unliormemento distribuido pela sua base. 
Por leso elo é tão levo... lovo ... lava. 
Experimento o verifique as enormes vantagens 
os novos modelos de ferros de engomar Phifipa. 


O LAR É MAIS FELIZ COM 


PHILIPS 


EM TODOS OS MODELOS A QUALIDADE QUE DISTINGUE UMA MARCA FAMOSA EM TODO O MUNDO 


F.C. DE GAIA: 


ONDE AS DEDICAÇÕES ABUNDAM E A FALTA DE DINHEIRO 


Não so fala ou escreva sobre o Fu- 
tebol Clube de Gaia som um sentimento 
de saudade daqueles tempos em que a 
velha colectividade galense «dava car- 
tas» no concenso geral do desporto nor- 
tenho. Os tempos mudaram, mas não 
mudou a dedicação dos seus dirigen- 
tes, alguns oriundos desse tempo. E o 
mais curioso é que souberam transmi- 
tir aos outros essa centelha de amor 
clubista, tão pouco vulgar nos tempos 
que decorre. E senão veja-se o que 
foi possível construir em menos de dez 
anos de luta persistente, embora re- 
cheada de tantas desilusões. Sim, hoje, 
o F GC. de Gaia preenche cabalmente a 
tarefa para que foi criado. E se mais 
não pode fazer, neste mundo em que as 
dedicações vão rareando e os espíritos 
se turvam com tanto materialismo que 
anda por aí espalhado. 

No basquetebol, os gaienses atinham 
na primeira linha, que o mesmo será 
duer-se, estão dispostos a não dekrar 
os seus «créditos por mãos alheias». 
Contam-se por mais de uma centena o 
número de praticantes em actividade 
no seu magnífico Pavilhão, desde os 
miúdos de oito e nove anos, até às ra- 
parigas que trocaram os costumes do- 
mésticos das suas avós, por outros 
mais do seu agrado. 

Dentro do propósito que a todos 
os gaienses anima, conta-se à constru- 
cão da bancada, melhoramento impres- 
indivel pari a! conclusão do amanha 

oroionar 


“começa a dar dores de cabeça, pela 
afluência, cada ves maior, de pratican- 
tes. Aqui as entidades superiores terão 
wma palavra a dizer, pois o Gaia 30 
fes o suficionto para merecer maior 
carinho de quem tem a obrigação de 
lho dar, E o Totobola não se fez para 
outra coisa... 

Como responsáveis pelas várias ca- 
tegorias — acrescente-sg desde já que 
ninguém ganha um tostão — lá estarão 
o José Ribeiro, o Jorge Pereira, que 


kogowo, 2.º tugor dos campeonatos umi- 
versitórios do Japão, 1968. Vencedor do 
competição universitório de Tóquio. 

As restantes equipas — Alemanho, Bél- 
geo, Bros, Checoslováquia, Espenho, 

stados Unidos, França, Holanda, Inglo- 
tergr, Israel, Itólio, Luxemburgo, Polónia 
* Porto Rico — chegarão amanhã e de- 


comunicou à organização a 

lidade de estor presente ossim 

nao o Turquia, Coreio do Sul e Jugos- 
vio, 


NATAÇÃO 


TAÇA DE PORTUGAL (INTER-SELEGÇÕES) 


LISBOA ganhou o torneio 


As provos referentes à Taça de Por- 
tugal, inter-selecções no Piscina Muni 
cipal de Coimbro, registarom enorme 
essistêncio. Os resultados foram os se 
guintes: 


400 METROS LIVRES 


1.º — Francisco Neves (Lisboo) . 


si82 
2º — João Carlos (Lisboe) 5, 


3.º — António Cabral (Coimb 541 
200 METROS BRUÇOS 
— José Osório Nunes (Porto) ... 2,51 
— José Manuel Conceição (L) 


—ufs Brito (Lisboa) 


100 METROS BRUÇOS 


— José Osório Nunes (Porto) 1,222 
— Joaquim Fidolgo (Porto) ... 1,25 
3º — José Conceição (lisboa) 124 


100 METROS COSTAS 


1.º — Joaquim Ferreira Alves (L) 
2º — Francisco Alves (Libsoa) . 
3.º — José Gonçolves (Coimbra) 


200 METROS COSTAS 


.º — Joaquim Ferreira s (L) 248,5 
— José Gonçalves (Coimbro) ... 2,57,6 
— Emonvel F. Correio (Porto)... 3,01,5 


100 METROS MARIPOSA 


1.º — João Eduardo Gonçalves (L) 
2.º — António Limo Sontos (Porto) 
3º — José Cavaleiro Costa (C) 


100 METROS LIVRES 


— Fernendo Jorge (Lisboo) 
2º — Antómio José (Evora) 


4 x 100 LIVRES 


1.º — LISBOA: Fernondo Jorge, Francisco 
Alves, António Neivo é José Conceição, 


— EVORA: José Guerro, Joaquim Bil- 
ro, António Trobuco e Eduardo Sontos, 
“aa, 
3 
Cabral, 
409. 


COIMBRA: Hugo Figueiredo, José 
Jové Costa e Mário Conceição, 


4x 100 ESTILOS 


1.º — LISBOA: Joaquim Alves, João Sroo. 
ker, João Goncalves e Lula Brito, 5,037. 
2.º — PORTO: Emanuel Correia, José Nu- 
António Sontos e Joaquim Freitas, 


COIMBRA: José Gonçaives, António 
Aimeido, José Costa e José Cabral, 521,0. 


RECORDES MUNDIAIS 


LONG BEACH (CALIFORNIA) 1 
— Charles Hickcox estabeleceu ontem 
segundo recorde mundial de natação, 
com 2 minutos e 10.6 segundos nos 200 
metros, quatro estilos. 

Na véspera estabelecera outro recor- 
de mundial, nos 400 metros da mesma 
modalidade múltípia. 

O recorde ocorreu durante o torneio 
de selecção para os jogos olímpicos do 
México. Ficam apurados para a emui- 
pa norte-americana os três primeiros. 
classificados em cada prova. — ANT. 


NÃO CONSTITUI DIFICULDADE DE MONTA 


às voltas com as moças demonstra boas 
qualidades de técnico como tivemos 
ocasião de observar; o ex-guifonenso 
Antônio Matos além de jogador acu- 
mulará as funções de treinador dos ju- 
niores e dos juvenis; o Manuel Bastos 
trocou os mink pelos iniciados, mas 
continuará a dar a sua colaboração e 
isso é que interessa, Em suma: um 
conjunto de boas vontades que fazem 
do F. O. de Gaia um dos bastiões mais 
Jortes da propaganda da modaltdado. 
Faltará acrescentar que a equipa 
principal além de Matos, contará oom 
Aristides e Guilherme. Bem sabemos 
que muitas dos seus praticantes, como + 
Edmar q Carneiro estão no Ultramar, 
mas, como de costume, a colectividade 
há-de encontrar nos substitutos a for- 
«a capas de dar à equipa a capacidade 
técnica suficiente para se impor mais 
uma vez e ganhar para o Concelho os 
louros que o trabalho do uns tantos 
e a dedicação de outros, fustifica e 
tornou frutuosa a ideia de dotar a 
colectividade com um Pavilhão que 
contimua a ser dores de cabeça To Jortes) 
para os dirigentes, mas que ao mesmo 
tempo é motivo de orgulho para todos 
os que amam a sua terra e gostam de 
a ver progredir. E progredir no Des 
porto também é progredir... — 4. M. 


A equipa de Alfredo Leite 
ganhou totalmente vitoriosa 
o torneio intersócios 


O torneio intersócios de basquete- 
bol do Vagco da Gama, concluiu-se on- 
tem, A equipa comandada por Alfredo 
Leite foi a vencedora do torneio, com 
vitórias em todos os desafios. 

Os resultados dos últimos jogos fo- 
ram os seguintes: 
Mário Silva - Alb. Nogueira, 39-41 
Cardoso-Arlindo Cruz, 76-42 
Serafim Barbosa-AIf, Leite, 34-42 


CLASSIFICAÇÃO FINAL. 


Alfredo Leito 


noanuwnos! 
o) 


Nos três jogos que completaram a 
ultima jornada, alinharam e mercaram: 

SERAFIM (16), Cândido (2), Manuel, 
Fernando (4), Antônio (12) e Artur. 

LEITE (26), Eduardo (6), Amândio, 
Patrontlho (8), Adriano (2) e Macedo. 

CARDOSO (16), Silva (36), C. Al- 
berto (12), Guimaries (10) e J. Ma- 
nuel (8). 

ARLINDO (20), Quintela, Abtito (3), 
Miguel (16), Hermínio, F. Correta, FP. 
Atmetda (4). 


MARIO (20), Serafim (8), M. Leito 
(4), Barros (2), Lima e Alípio. 

ALBERTO (6), Mina, Aniceto (28), 
Fernando Gomes (12) é José António. 


No tinal do Último jogo foi feita a 
distribuição dos prémios entregues por 
Alves Teixeira, presidente é Diaman- 
tino de Carvalho e Fernando de Almet- 
da, vicepresidentes, da direcção do 
Vasco da Gama; José Alves, director da 
A. B. do Porto e Nelson Faris, cinter- 
nacional» de mintbasquete do clube. 

A equipa vencedora do torneto (co- 
mandada por Alfredo Leite) fol atri- 
buíde a <Taça Nelson Farias, de home 
negem ao mais novo «internacional» 
vascaíno; ao segundo e terceiro classi- 
ficados foram etríbuidas medalhas; a 
equipa de Arlindo Cruz recebeu es me- 
dalhas de «<disciplinas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


1 TORNEIO DO F. C. DA MAIA 


«Os Pirates», Auto-Reparadora e da 
Casa do Povo de Vermoim, 

Depots dos jogos acima, o quadro 
olassificativo ficou como segue: 


Sério A IV.E.D.F. O. P. 


c P. Vermoim 8 8002210 6 
«Os Piratas» 320113 74 
Est S* Hora... 320118134 
Pintense . 31021814 3 
Ferreirinhas 850/12 8/2971 
D, 8. Migul... 3012 8151 
Eório B sv. D. 

A R da Maia 88001 76 
Pérol da Mala 321018 75 
L. Bar Castelo 8 20116 1 4 
Est, de Barca 811116188 
F.C da Lopa 8008 9190 
ED, Magalhães 3 003 4% 0 
Sério C JV.E. D.F. 0. 


P ROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


BILHAR 
Prosseguo o Torneio do Boa- 
vista em disputa da Taça «O 
Comércio do Porto», E: 
do-se os seguintes encontros : 
António Farta contra Arlin- 
do Azevedo; Dantel con- 
tra Aníbal Soares. 
FUTEBOL 


TORNEIO INÍCIO (Série B) 
— Salgueiros-Penafiel, às 20,50 
horas; Boavists - Leça, às 22,15 
horas. 

Ambos os jogos se realizam 
no campo «ng: Vidal Pinheiro». 


NATAÇÃO 


na Piscina do Fluvial. 


O CORONEL FERNANDO CAVALEIRO 


venceu a prova «Federação Equestre» 


do Concurso 


Prossegulu, ontem, no hipodromo 
«Manuel Possolo», em Cascais, o Con- 
curso Hípico Internacional, prova que 
reune os melhores conjuntos portugue- 
ses e também duas excelentes equipas 
espanholas — uma de Seniores outra 
de Juniores, com oito cavaleiros e 
quinze montadas. 

A Jornada de ontem englobava duas 
provas: «Estoril-Sol> (para Juniores e 
«Federação Equestre Portuguesas (para 
Sentores). 

Da primeira saiu vencedor o cava- 
letro espanhol Gonzales, no «Felino» 
com -0 pontos, nas duas barragens e 


HÓQUEI : EM PATINS 


GALITOS-NUN'ALVARES, 5-4 


Em jogo RE, promovido pela 
móvel Associação gem de 
Aveiro, com vista 1 epansão é divul- 
Eação da modalidade no distrito, rea- 
lizou-se um desafio entre o Galitos de 
Aveiro o o Num'Alvares (do Porto), 
com triunfo dos aveirenses, cujo re- 
Fuitado final de 8-4, foi felto na pri- 
meira parto. 


Internacional de Cascais 


48 s. 1/5, A seguir clnssificaram-sos 
Jorge Teles (português), na «Zuigo»; 
Vasco Pereira Coutinho (português), 
no «Capricho», que fot desclassificado 
na barragem. 

Na segunda prova, o coronel Fer- 
nando Cavaleiro, que brilhou a grande 
altara limpando as duas barragens e 
gastando 36 s., obteve o primeiro lu- 
zar, montando o «Magenoi», 

Depois por esta ordem classífica- 
ram-se: Alfonso Segovia (Espanha), 
na <Ouvrense»; conde de Galino (Es- 
panha), no «Tu»; D, Alfonso Segovia 
no «Rioquele»; major Duarte Silva, 
no «Zavel»; coronel Fernando Pais, no 
«Arlequimo. 

O concurso prosseguirá, amanhã, 
com duas provas: «Josó Augusto Cos- 
ta Pina» 6 «Coronel Helder Martins», 
ambas de carácter internacional, 

Assistirá à reunião o sr, Presidente 
da República. 


Em ARRIFANA 


O Comercio do Porto 


E vendido pelos srs. José 
Domingos Ferreira & Irmão 


O Comércio do Porto 
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RUI ROQUE DE PINHO-TEIXEIRA DE SOUSA (Snipes) 
e CERVEIRA PINTO-TOMÁS MOREIRA (Vauriens) 


vencedores das regatas de homenagem 
à Comissão Municipal 
de Turismo de Matosinhos 


O Clube Naval do Leça, fez dispu- 
tar, ontem, duas regatas do homena- 
gem à Comissão Municipal de Turismo 
do Matosinhos, para as classes de 
«Snipes» e «Vauriens, as quais tive- 
ram larga concorrência de velejadores 
e decorreram com muito agrado. 

As regatas disputaram-se quase st- 
multâneamente a melo ds tarde, com 
mudoeste médio e dentro da bacia de 
Leixões, num percurso de 8 voltas o 
um terço com rondagens de estibordo. 

Bis as classificações: 


«SNIPS» 


2.º — Rui Roque de Pinho-Teixeira de 
Sousa (Mocidade) 

8.º — Alfredo Bragança-D. Maria Te- 
resa Resende (S. C. do Porto) 

8.º — Eng.º Manuel Menéres-Dr. Fer- 
nando Barbosa (Sport) 

4.º — Rul Viriato-António Bento (Mo- 

cidade) 

— António Basílio. M. (€. V. 

Atlântico) 

— João Menéres-Sousa Pinto (S, G. 


do Porto) 

7.º — António Pals-Rui Pais (0. V. 
Atlântico) 

8.º —Carlos Bastllo-Alberto Prata 
(Mocidade) 


9.º — Jolio Tinoco-Carlos Ramos (Mo- 
cidade) 
— Tinoco-D. Maria Guimarães (S. 
€. do Porto) 
4.º — José Cardoso Ribeiro-Arqg. Ta- 
vares de Castro (Naval de 


10. 


Leça) 

42.º — Francisco José-Paulo de Sousa 
(Mocidade) 

48.º — Henrique Teles-Joquim José 
(Sport). 


Foi desclassificado o «par> Tomás- 
Gfenéres-N. N. 


«VAURIENS» 


1.º — Cerveira Pinto-Tomás Moreira 
(C. V. Atlântico) 

8.º — Augusto Machado-Teixeira do 
Sousa (C, V. Atlântico) 

8.º — Luís Domingues-António Co- 
rona (C. V. Atlântico) 

4.º — Luís Vasques-António Pacheco 

(Naval de Leça) 

— Rul Moreira (filho)-Mário Ta- 

vares (Atlântico) 

€.º — Soares Alves-Moreira da Silva 
(Atlântico) 

7.º — Arnaldo Cardoso Ribeiro-D. Ma- 
ria Emília Cardoso Ribeiro 
(Naval de Leça). 


xx 


Aos vencedores foram atribuídas 
&s taças em disputa e o júri era cons- 
fituído pelos srs. Castelo Branco e 
Carlos Passos. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA CLASSE «ANDORINHA» 


Disputou-se, ontem, na Torreira 

Rin de Aveiro, a segunda e terceira 

regatas do Campeonato Nacional da 
«Andorinhas, cujos resultados 
os seguintes: 

SEGUNDA REGATA — 1.º, João 


Desporto (oRpoRATIVO 


O primeiro torneio de futebol 
da nova temporada 
a realizar em AVEIRO 


Realizou-se na delegação da F, N. 
A. T. em Aveiro, o sortelo do «Tor- 
mélo de Abertura» de futebol a levar 
a efeito por aquelo organismo com 
início provável para a primeira quin- 
zena do mês corrente, Trata-se do 
primeiro tomelo da nova temporada 


que deixará de trazer benefícios 
às equipas participantes na medida 
em proporcionará uma prepara 


* cão eficaz a anteceder o Campeonato 
Distrital, A ordem dos jogos 6 a se- 
o 


Srm A: 
1º Jornada: Paula Dias-Mogoto- 


mos e Viloninho do Bairro-Luso; 2, 
jornada ; — Mogofores-Vilarinho * do 

rro é Luso Paula Dias; de Jor. 
do Batrro-Paula Diau” * Marinho 


ERIB B: 


1º Jornada: C. P, do Lamas- 
-Moinfiex e S Jacinto Oliva (des- 
cansa a Corfl); 2.º Jornada : Mola- 
flox-S, Jacinto e Oliva Corfi (descan- 
sa C. P. do Lamas); 3.+ Jornada : 
Corfi-Moiaflex e 8, Jacinto-C, P, de 
Lamas (descansa Oliva); 4.º Jorna- 
de: aflex-Oliva e C, P de La- 
mas-Corfi (descansa 8, 


Lamas é 
Corfi-S, Jacinto (descansa Molaflex). 


A competição será disputeda numa 
só «mão», efectuando-so 08 encontros 
Bos, recintos mencionados em primel- 
ro lugar, À faso de apuramento suce- 
derá a <poule» final em que se into- 
erarão os dois primeiros do ambas 
2º Séria para decidir o vencedor do 
torneio, 


Campeonato do Damas 


(equipas) 
de Viana do Castelo 


“Termina no próximo dia 6 o prazo 
a as inscrições dos filiados no 
rito de Vatna do Castelo que pre- 

tendam concorrer ao respectivo Cam- 

Distrital do Damas (equi- 
). Foi também marcada a reunião 
Fall pes PAR o end que se 
naquele organismo 

regional, 


Assempurias RERAIS 


Eleita a Direcção 
do Sport Olnbe de Mirandela 


Em assembleia geral imensamente 
Soncorrida foram eleitos por aclama- 
São 03 novos corpos gerentes do S. C. 
Mirandela, em momento de evidente 
crise clu pois desde Junho que o 

Jema se vinha arrastando, sem que 
esse possibilidade de o resolver, 

Conti da nova gerência: 

Assemblé geral — Presidente, dr. 
Manuel Pires; vice-presidente, Fran- 
gisco Josquim Carvalho:  cocretários, 

formando Pereira e Viriato Martins. 

Conselho Fiscal — Presidente, João 
Santos Vilares; secretário, Fernando 
Policarpo: relator, Fernando Pinto. 

Direcção — Presidente, Alexandri 
no À. Pereira; vice-presidente, Arman- 
do Figueiredo Sarmento; secretários, 
Fernando Lopes 6 Fernando Azevedo; 
tesoureiro, Artur Pilão; vogais, João 
Rego José Firmino Mendes, Alberto 
IMenides, Alberto Vila Real, Anibal Jú- 
Mo Pinto, João Almeida, Francisco 
Ferreira, Fancisco Paçó, Martinho Pi- 
res o Atalio Ribeiro. 

Os novos elementos directivos em 
quem são depositadas justificadas es- 
peranças no futuro da agremiação to- 
imaram posso dos seus cargos e come 
çaram já a trabalhar com vista à valo- 
rização das equipas de futebol, repre- 
sentativas da, colectividade na época 
que se val iniciar. 


Pinto da Costu-eng, Abel Barbosa 
(C. V. Atlântico), com O pontos; 2.º, 
António Pinho-Jorge Brandão (À D. 
Ovarense), com 3 pts.; 3.º, José Silva- 


6,7 pts.; 4.º, 
del (C. V. A.) com 8 pts.: 6.º, Eduardo 
Rodhes-Mário Rodhes (À D. Ovaremn- 
se), com 10 pts.; 6.º, Mário Bonifácio- 
-Líicia Bonifácio (A. D. Ovarense), 
com 11,7 pts.; 7.º, Antony Brauw- 
=Alison (C. V. 4.), com 18 pts. 

TERCEIRA REGATA — 1.º, José 
Silva-João Borges, com O pontos; 2.º, 
João Pinto da Costa-eng, Abel Bar- 
bosa, com 3 pts.; 8.º, António Pinto- 
-Jorge Brandão, com 5 pts; 4º, 

Eduardo Rodhes-Mário Rodhes, oom 
8 pts.; 5.º, Antony Brauw-Alison, com 
10; 6º, Alfredo Jordão-José Jerdel, 
com 117 pts.; Mário Bonlfácio-Lricia 
Bonifácio, com 13 pts. 

O campeonato prossegue no sábado 
com uma regata e no domingo com 
duas. No comando da classificação 
segua António Pinho-Jorgo Brandão. 


AUTOMOBILISMO 


RENATO MIRANDA 


vencedor da prova 
«Perícia Automóvel 
de Verão» 


Organizada pelo Clube Desportivo 
do S, Caetano, realizou-se, ontem, à 
Prová de Perícia Automóvel de Verão, 

Como já vem sendo hábito nas pro- 
vas realizadas por esta simpática co- 
lectividade, o príblico compareceu em 
número elevado, não faltando o ele- 
mento feminino à dar ao ambiente en- 
tusiasmo o colorido, 

De registar a louvável intenção dos 
organizadores ao abrirem inscrições 
para «Iniciados», facultando desta for- 
ma que muitos jovens pudessem mos- 
trer qualidades muito apreclávels, al- 
guns até de promissor futuro. Para se 
avaliar do interesso que esta prova 
despertou, basta referir-se que vinte é 
cinco novos volantes se inscreveram 
em «Iniciados». 

Eis os resultados: 

“» CLASSE — 1.º, Adérito Parente, 
3,16; 2.º, Manuel Barbosa, 76,71. 
LASSE — 1.º, Renato Miranda, 
: 2, António Pinto Fernandes, 


CLASSE — 1.º, Alberto Valda- 


LASSE — 1.º, Carlos Figueira, 
Carmo dos Santos, 64,14. 
ADOS — 1.º Júlio Félix, 
n6,81; 2.º, Rui Sotto, 67,85; 3.º, Alber- 
to" Valdacoe, 69-75; 4.º Joaquim Fé- 
Mix, 71,09. 


nuela Barbosa, 4; 
Fátima Fernandes, 83,52. 

— Renato Miranda fo! o vencedor 
bsoluto. 
O júrt esteve a cargo de José 
Duarte, José Nunes e Dr, Ivas de Car- 
valho. 


X Volta à Nha da Madeira 


FUNCHAL, 1 — Começaram a che- 
gar eo Funchal os participantes na 
X Volta à Ilha da Madeira em auto- 
móvel, que se realiza na próxima 


quatro carros 
e outro para & Drova. & 
A maioria dos concorrentes à X 
Volta à Ilha da Madeira realizaram 
hoje o primeiro treino, denominado 
«treino livres, 
Entretanto, ao fim da tarde, che 
garam ao aeroporto de Santa Cata- 
rina 08 pilotos José Carpinteiro Albi- 
no, Josó Lampreia e César Torres, 
—L. 


OLUMBOFILISMO 


S. Columbófila de Coimbrões 
— eleitos os novos 
Corpos Gerentes 


Com grande afluência de aseo 
ciulos realizou-se q Assembleia Geral 
da sSooiedade Columbófila de Coim- 


brões, finda a qual ee procedeu & 
entrega de prémios referentes à oam- 
manha finda, 


Presidiu ao acto, Manuel Rocha 
Bois, secretariado por Constantino 
Azevedo e Albino Costa. 

Aberta à] o, foi lida a acta 
da “arumbloia, anterior, & quan foi 

rovada por unan 
os 30 minutos destinados a tra 
tar qualquer assunto de interesse 
para a coleotividade usaram da pa 
lavra diversos associados. 

Procedeu-se seguidamente, à apro 
ão x o qual 


mação, ficando 
asim distribuído : 
” Assembleia Geral — Presidente, 
albino Costa; vice-presidente, Gone 
tantino Azevedo; 1.º secretário, Oar- 
los Correia; é 2.º seoretário, Camilo 
Evarieto, 

Direcção — Presidente, Fernando 
Fonseca; secretário, Américo Rodri- 
gues: Tesoureiro, Morais e Sá; é 
vogais: Vitor Santos e Manuel Jon- 
teiro. 

Conselho Fisoal — Presidente, An- 
tónio. Queirós; Secretário, Floriano 
da Silva; Relator, Francisco dos San- 


Conselho Tócnico — Presidente, 
Manuel Reis é secretários: José da 
Bilva e David Cadinho. Y 

Antes de encerrada a cessão, O 
director técnico da colectividade, 
Avelino Silva, propôs que fosso esa- 
rado em seta um louvor à Imprensa, 
pela forma como acarinhou o colum- 
dofilimo na época finda. 


Distribuição de prémios 
da campanha finda 


Finda e Assembleia Geral o pe 
rante o entusiasmo dos presentes, 
procedeu-se à distribuição dos pré- 
mios referentes à campanha agora 
finda, 

Os prémios constaram de vinte é 
quatro taças, 7 medalha de ouro é 
ainda cerca de 25 contos em dinheiro. 

A classificação ficou assim esca- 
lonada 


— José João de Almeida 
— António Marques Pinto 
— Bernardo Pereira 
Leandro Fernandes 
José Peretra 


onstantino. Azeredo 
rloriano Silva, 

Tundo — José João de Almeida. 
Meio.fundo — José João de Al- 


DESPORTO ESCOLAR 


urso para visitadoras escolares 


noso 


A Direcção - Geral de Educação 
Fisica Desportos e Saúde Escolar, 
dentro do programa de actividades 
da saúde escolar, vai realizar em 
Coimbra um curso de aperfeiços- 
mento pera visitadoras escolares. 

O curso terá a duração de três 
semanas e inicia-se amanhã. Será 
intensivo e obrigatório para todas as 
visitadoras da 2.º área da saúde es- 
colar e facultativo para es restantes. 
Assim, frequentá-lo-ão visitadoras 
de Bragança, Vila Real, Leiria, Bra- 
ga, Porto, Viseu, Coimbra e doutras 
cidades, 
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Há 5o anos foi inaugurada a Dependência do 


Ultramarino em Guimarães. 
Ba Na-U 


ULIFRAMARINO 


O Banco do Povo ao serviço de Portugal 


Paes 


As festas de Nossa Senhora ds Vitórias MATOSINHOS 


estão a registar grande| sgnHORA ARREBATADA POR UMA VAGA 
afluência de forasteiros 


LIXA, 1 — Estão prosse- 
guindo as festas de Nossa Se- 
nhora das Vitórias, O dia de 
hoje, dedicado especialmente 
às solenidades religiosas, apre- 
sentou-se também um tanto 
carrancudo, tendo caído algu- 
ma chuva, após ter' recolhido 
a procissão. Esta, por entre 
massa compacta de povo, per- 
correu as principais artérias da 
vila. No préstito incorporaram- 
-se os andores de 8. Miguel, S. 
Sebastião e de Nossa Senhora 
das Vitórias, a Banda dos Bom- 
beiros Voluntários da vila da 
Lixa e bem assim todas as 
irmandades, associações e nú- 
cleo da Acção Católica das 
duas freguesias locais, 

Foi pena que um lamentá- 
vel acidente, ocorrido ontem, 
às primeiras horas da noite e 
quando se dava início ao pri- 
meiro arraial nocturno, tives- 
se contribuído muitíssimo para 
o desânimo de toda a sua po- 
pulação, Na verdade, o que se 
verificara no Parque de Diver- 
sões, a menos de cinquenta me- 
tros de uma das principais pen- 
sões da vila da Lixa, tinha que 
influir fatalmente na animação 
e brilho dos festejos que se 
estão a realizar, em cumpri- 
mento de uma grande promes- 
a a Nossa Senhora das Vitó- 

as. 

Aquilo que aconteceu foi, 
como não podia deixar de ser, 
geralmente sentido em toda a 


(Fafe), estando a queimar-se 
vistoso fogo de artifício. 

As festas continuam hoje, 
segunda-feira, com a importante 
feira das uvas e do linho, dos 
melões e melancias e dos mais 
variados produtos agrícolas. To- 
carão as bandas de música de 
Amarante e Alvarenga. À noite, 
haverá grandioso espectáculo 
folclórico, em que tomarão parte 
os ranchos de Santa Marta de 
Portuzelo, Etnográfico da Vila 
das Aves, S. Martinho do Cam- 
po, Tabopan (Amarante) e o 
Regional Infantil da vila da 
Lixa. — C. 


QUANDO TOMAVA BANHO 
NUMA PRAIA DE PERAFITA 


O casal constituído pelos srs, An- 
tónio Cardoso de Oliveira, de 34 anos, 
chefo de armazém e sr* D, Maria 
Josó Silva Vieira de Oliveira, de 24 
anos, empregado de escritório, resi- 
dento no Largo do Carriçal, 213, na 
Senhora da Hora, velo passar parte 
do dia de ontem, na praia da Me- 
mória, da freguesia do Perafita des. 
te concelho, que se situa a norte da 
também conhecida praia do Cabo do 
Mundo. 

Cerca das 12 boras, o casal em re- 
ferância, supondo-se a bom recato das 
investidas do mar — poig nado fazia 
prever que estava a Poucos instantes 
duma desgraça que o enlutou —, to- 
maya banho naquela praia, mas 'ser- 
vindo-so duma poça aberta um pouco 
acima da orla do mar. 

Tudo corria muito bem até ao ins- 
tante em que uma vaga alterosa in- 
vadiu a poça em que ambos se ba- 
nhavam, arrebatando a * D. Maria 
José, que em poucos momentos de- 
batia-se aflitivamente com as vaga: 
sem que seu marido lhe pudesso va- 
ler. 

Recebida na Capitania a notícia do 


que se estava à passar, imediatamen- 
te se deslocou para a zona marítima 
citada, um barco dos Pilotos de Lei- 
xões, que nunca se pôde abeirar da 
infeliz senhora, devido à violência do 
mar que então se fazia sentir, estando 
também em linha de conta o receio 
de ser projectado contra a penedia. 

Esta situação mant ao longo 
de uma hora e mela, sendo então « 
senhora atirada para a praia, nos 
instantes em que também ali chegava 
o salva-vidas de Angeiras, quo de 
igual modo nada pôde fazer. 

A inditosa senhora foi então ime- 
diatamente transportada na ambulân- 
cat dos Bombeiros de Matosinhos- 
-Leça aos Serviços de Urgência do 
Hospital de Matosinhos, onde o mé- 
dico de serviço ali apenas se limitou 
e verificar o óbito, 

O cadáver ficou depositado na ca- 
pela mortuária daquele estabeleci- 
mento hospitalar, a tim de oportu- 
namente ser remetido para o necroté- 
rio do Instituto de Medicina Legal. 

As autoridades marítimas tomaram 
conta da triste ocorrência, 


VISITANDO O DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O NORTE, DOS 
APARELHOS DE CORRECÇÃO AUDITIVA PHILIPS 
PODERA SABER COMO É FACIL RESOLVER O SEU PROBLEMA 
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REPARAÇÕES GARANTIDAS EM QUALQUER TIPO E MARCA DE APARELHO 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE ACÚSTICA 


LARGO DO PADRÃO, 844-1.º 


TELEF. 52023 — PORTO 


ALECIMENTO 


2, Margarida Ferreira da Silva 
Botelho 


Na sua residência, à Rua Fa- 
ria Guimarães, 637, faleceu, on- 
tem, a sr.* D. Margarida Ferreira 
da Silva Botelho. A saudosa ex- 
tinta era casada com o sr. José 
de Almeida Cruz, antigo comer- 
ciante, mãe das sr“* D. Maria do 
Conceição Sachse, D. Alice Irene 
Cruz Coimbra, casada com o sr. 
Artur Henrique Coimbra, e do sr. 
José de Almeida Cruz Júnior, 
casado com a sr. D. Hirma Ma- 
dalena Monteiro de Andrade de 
Almeida Cruz. 

O seu funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, às 
15 horas, na igreja da Laps, onde 
o corpo já se encontra deposita- 
do, sendo em seguida trasiadado 
para o cemitério de Agramonte. 
A cargo da Casa Jayme Augusto 
da Silva. 


Manuel de Jesus Pinto 


SA DA BANDEIRA (ANGOLA), 1 
— Faleceu na sua residência, em Sá 
da Bandeira, o jornalista Manuel de 
Jesus Pinto, conhecido pelo pseudó- 
nimo de <João da Chela», e colabora- 
dor de vários jornais e programas ra- 
diofónicos de Angola. 

Contava 72 anos de idade, era natu- 
ral do concelho de Moncorvo, em 
Trás-os-Montes, e desde 1925 que vivia 
em Sá da Bandeira Deixa viúva, D. 
Ana Adelaide Guedes Pinto e era paí 
de D, Maria Adelaide Guedes Moita, 
esposa de Tolstoi Nunes Moita, admi- 
nistrador-adjunto do concelho dos 
Ganguelas, e de Anibal Guedes Pinto, 
piloto-aviador, — ANT 


FUNERAIS 


Eng. Miguel de Macedo 
da Cunha Coutinho 


VILA REAL — Faleceu, neste et 
dade, o er. eng. Miguel de Macedo 
da Gunha Coutinho, de 67 anos, di- 
rector de Estradas do Distrito de 
Vila Real, casado com a art 
Maria da Graça Coutinho. 

O finado, que há 12 anos desem- 


penhava O lugar de director de Ee 
tradas do distrito, era muito 
mado, nesta oidade, mercô das suas 
qualidades de carácter, tendo posto 
eempre no exercício do seu lugar O 
melhor do seu esforço. A ele ee floam 
a devor os enormes benefícios por 
ane passou o Oircnito Internacional 
de Vila Real. 

O funeral realizou-se, hoje. com 
grande acompanhamento, para Ama 
rante, terra da sua naturalidade, 

Ac nossas condolências. — 0, 


Amadeu dos Santos Necho 

ALIJO — Esta vila incorporou-se, 
em maesa, assim como a povoação da 
Granja, terra da sua naturalidade, no 
funeral do desditoso soldado, Amadeu 
dos Santos Necho, morto no Ultramar 
ao serviço da Pátria. 

Ainda há dias que a mesma povoa- 
cão havia passado por igual mant- 
festação de pesar de outro filho que- 
rido, conforme haviamos noticiado 

A urma contendo os restos mortais 
do referido soldado foi conduzida até 
aqui em armão militar. 

No funeral incorporarau-se, além 
do presidente do município, sr. 
eng.º Delfim Portuga! de Magalhães, 
os Bombeiros Voluntários, G, N. R. 
funcionalismo e uma grande massa 
anónima de povo. 

Houve missa de corpo presente, 
tendo o pároco, rev.e Barroso Jorge, 
feito uma alocução alusiva ao Infausto 
acontecimento. 

A Câmara Municipal manteve a sus 
bandeira a meia adriça o à 
do cemitério, foi dada a descarga do 
estilo. — C. 


CAMINHOS DE FERRO 


HORÁRIOS DE COMBOIOS 


Comunica-nos a C. P, que pars trans. 
porte de trabalhadores destinados ao 
estrangeiro é estabelecido entre Vinnu do 
Castelo, Braga « Hendnis nos alas Is e 
de 16 a 20 de Agusto e as termt 8 
feiras de 28 de Agosto À X de Serembro 
um serviço directo em 2" clase com O 
mevuinte horário 

Viana do Castelo Part 

Braga 

Nine id 

Ermesinde 


po noraa 


vevenvus 


evvvevves 


Hendaye 
Paris 


r 
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VILA NO 


«OS PLEBEUS AVINTENSESs»;, 
NO CONCURSO DO S.N.I. 


Prova brilhante numa sequência 
já tradicional e honrosa 


Na noite do passado sábado, o Tea- 
tro de Sá da Bandeira, no Porto, en- 
cheu-so a deitar por fora de um 
público o mais heterogéneo pomsivel, 
Já que alí se via o oltadino em grando 
número, atraído pela fama do conjun- 
to avintense, o muito bairrista povo 
de Avintes que, como das outras vo- 
zes, teria do estar prosento a viver 
o Gxito dos seus «Plebeus», e ainda 
o amante de teatro quo vem do longe 
para apreciar algo que ouviu dizer 
der de bom nível, quo vuviu dizer 
mer executado pelo prestigioso Krupo 
de Avintes. 

E todos, todo o público, cada mm 
& qua mansira, vo compenctraram, 
desde o primeiro momento, do que 
estavam a agsietir a uma obra que, 
eivada dum bulício, duma vivacidade, 
duma vibração que os actores lhe 
emprestaram, aliás, de acordo com a 
primorosa encenação e o espírito do 
autor, era, no entanto, obra para ser 
profundamente 

Dat o silêncio impressionante en- 
trecortado pelo riso franco e pelos 
aplausos daqueles que assistiram A 
representação da comédia «O Santo 
+ a Poroo, de Ariano Suassuna. 

Numa apreciação do ordem geral 
“o que naquela noite foi visto no Bá 
da Bandeira, teremos de eflrmar a 
nossa convicção de que a homogenel- 
E) do conjunto a que não faltam, 


toda a oiro 

tinham pleno direito os 
ride e briosos Bombeiros Vo- 
luntários da Aguda. 


A electricidade 
ainda não chegou 
ao Largo do Linho, 
em Canidelo 


O Lago do Linho 6 um pequeno 
lmgar da freguesia do Canidelo, si- 
tuado à beira-rio, mesmo defronte 
do moderno Bairro da Pasteleira, da 
cidade do Porto, 

Apesar da sua proximidade desta 
eidade, ali ainda não chegou a eleo- 
tricldado, Og seus habitantes, gente 
humilde e boa, vivem à luz da can- 
dela como no tempo dos nossos ar 
tepassados. No Inverno, homens e 
mulheres vão para ag suas ocupações 
completamente às escuras, o mesmo 
acontecendo be dezenas de crianças 
que frequentam ag escolas, infolando 
assim a vida nos mesmos tormentos 
que os pais têm passado e passarão, 
em so saber até quando. 

E, para maior lamento de todos 
os habitantes do Logo do Linho, 08 
meios do comunicação são tão primi- 
tivos como nos tempos da citada 
candeia, O abandono a que está vota- 
do este lugar da freguesia de Canl- 
delo 6 de tal ardem que ainda recon- 
temente als foi permitida a constru- 
cão de uma barmca de habitação na 
tia pública, contormo a fotografiá 

a 


documenta, — 


=“ 


e sobrar, mo que sabemos, para que 
«Os Plobous Avintensem continuem 
nequela senda de destaque o valor 
que og transtormou de há muito num 
dos grandes nomes do teatro amador 
nacional. 


No Já referido conjunto pleno de 
homogeneidade em que díficil será 
observar-se qualquer falha, gerá jus- 
to, justíssimo, destacar-so as actus- 
cões de Margarida Manferrin (Ca- 


roba) o do Augusto Costa (Buricão), 
dois nomes grandes do tentro amador 
nacional que brilharão em qualquer 
palco e em qualquer conjunto e ain- 
da, por ardem do mérito, Lídia de 


“omum que tanto enobrece Avintes e 
o concelho de Gala, deve estar certa 
de tor cumprido cabalmente o seu 
dever. 

Nós, que assistimos enlevados a 
mais esta mantfestação de querer é 


cidades —R. 0. 
A sinalização 
de Sandim 


Bo há entidado para quem a opt- 


neiras, modos e feltios, tem sido po- 
dido para que, nos sítios mais estra- 
tógicos, das desvios da vias princi- 
palg para Sendim, sejam colocadas 
pace sinelizadoras ou indicativas. 
mer na Avenida Marechal 
ro nos Carvalhos é em Grijó. 
Em determinada altura foram co- 
locadas duas placas, em Sandim, pre- 
cisamente nos sitios mais impróprios. 
Não é no princípio da freguesia, nem 
no centro, mem no fim, Ou sequer 
em locais mais povoados e centrais, 
ou que o justifiquem de qualquer 
maneira, Servem, sim, para anedotas 
e ditos mais ou menos bem humora. 
dos. Entendemos que para um caso 
destes, como para outros do mesmo 
deveriam ser consultadas as 


O Bairro do Cedro 
será brevemente 
servido 

por autocarros 

dos S. T. C. do Porto 


Não vai muito tempo ainda, que 
nestas colunas ao serviço de Vila 
Nova de Gala, fizemos eco de algu- 
mas aspirações dos moradores do 
Bairro do Cedro, em Santo Ovídio, 
é, dentro as quais figurava como « 
mais premente, a continuldade dos 
autocarros da carreira H até ao re- 
ferido bairro. 

Polo, durante o dia de ontem, os 
moradores daquela populosa zona 
galenso foram agradâveimento sur- 
preendidos pela passagem de alguns 
autocarros que percorreram diversos 
arruamentos do Cedro, 

Segundo infarmes colhidos, soube- 
mos que estará para muito breve & 
passagem dos autocarros pelo bairro, 
medida que estará apenas dependen- 
te da das viaturas que pre- 
sontemento estão a fazer servico na 
linha de Ermesindo, 

Trata-so de uma decisão dos 8. T. 
C, do Porto que trará largos bene- 
fíclos a mala de um milhar de passa- 
getros, atendendo que futuramente, 
segundo o trajecto que os autocarros 
estão a fazer nestas viagens de en- 
salo é estudo, chegarão até no limite 
do Cedro, ou seja, até aos blocos ca- 
marários dag 400 casas, cujos mora- 
dores teriam de percorrer uns 500 
metrog até chegarem À actual para- 
gem de tróleis e autocarros, — 8, D. 


Problema 
ligado à toponímia 
em Valadares 


Segundo subemos, a Junta de Fre- 
guesta vaí iniciar ag necessárias dil!- 
Eênolag para que seja levado a cabo 
ma freguesia o trabalho de dar no- 
mes a Tuas que O não têm ou, pelo 
menos, não têm aqueles que deviam 
ter e ainda de numerar todas as re- 
sidências da terra, falta que se vem 
fazendo imensamento sentir. 

Que a sua iniciativa me revista do 
maior êxito e que tenha uma solu- 
cão brovo, são os nossos desejos, 
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"te, como 


GAIA 


Espectáculos 
pelas crianças 
da Cruzada 
de Bem-Fazer 
de Coimbrões 
na Madalena 


Nossa Senhora de Fútima, na Mada- 
lena, a respectiva comfasão recebeu, 
neste fim-de-semana, a preciosa cola- 
boração da Cruzada de Bem-Fazer 
de Coimbrões, que, no Orfeão local, 
apresentou duas récitas infantis, pr 
senciadas por numeroso público, que 
assim correspondeu ao pensamento 
dos promotores da festa. 

Dirigidas pela sr.* D. Silvina Ban- 
deira, 17 orianças da Cruzada mubtram 
“o palco pars proporcionarem A essie. 
tência momentos muito interessantes, 
ditados pela graciosidado das peque- 
ninas, algumas mesmo de muito pou- 
ca idado. 

Para agradover esto apoto da Cra- 
seda do Bem-Fuser de Colmbrõce, 
falou o rev. Américo Martins, páruco 
da freguesia da Madalena, que em 
simples palavras referiu o etgnificado 
dessa tio bem recebida colaboração. 

Em cena, e num desfile muito 
curioso, foram sendo exibidos os di- 
versos números do programa que, de- 
rio à mia extensão, não pôde mer 

na totalidade, no espoo- 
táodio da sibado. Monólogo, recita 
tivos, canções, danças e pequenos 
quadros de comédia passaram para o 
público, sempre carinhoso e benevo- 


Enfim, festa de simplicidade, com 
uma organização absolutamente satis- 
fatória, merecendo na verdade encó- 
mios o trabalho e a dedicação da ar.* 
E Silvina Bandeira, que so entrega 

mas custosa tarefa de 
Pegparar as crianças que compõem o 
grupo da Cruzada de Bem-Fozer do 
Colmbrões. 

Nestes espectáculos tomaram ainda 
parte o jovem Salviano, na locução, 
e José Mendonça, caraoterizador e 


Nossa Senhora de Fátima, cujas obras 
prosseguem em ritmo animador, mas 
evidentemente carecídas de todo o au- 
flo para que a sua entrada em fun- 
ctonamento se verifique no mais curto 
espaço de tempo possível. — M. de 4. 


O Rancho Regional 
de Gulpilhares 
partiu 

esta madrugada 
para Dijon e Paris 


Este agrupamento folclórico da 


do Comitó Bourgogne e, também, da 
Associação dos Portugueses em França. 

O Rancho Regional de Guipilha- 
res 6 constituído por 24 elementos 
a actuará de 5 a 12 do corrente, em 
Dijon, e de 12 a 15 em Paris. 


CERHONDE | 


ETROrA JUNTO +, 
ao Moinho de Teias 7 

Já lá vão uns tempos que me pro- 
osdeu ao alargamento de artéria jun- 
to so «Moinho de Telas», esquecendo- 
-S que o seu caicetamento é medida 
que se impõe. 

É por alí que transitam as camí- 
nhetas de transportes colectivos que 
servem esta laboriosa freguesia e, 
além do prejuízo que vem causando, 
torna-se perigoso com o piso assim 

Diz-se que a obra já foi adjudt- 
cada, mas seja como for parece que 
é tempo mais que suficiente para se 
proceder ao seu remate. — A, F. 
documenta, — E. G, 


FAFE 


Edi 
; 
deles fatais, que Ep Crie 


registado 
Cumieira, não fossem lição de inte- 
automobilistas menos. é 


o! pes: 
tanto, pelo demérito de não sinaliza- 
rem a sua inquietante aproximação, 
porque, avançando sobre a rua, em 
destrambelhada e impetuosa corre- 
ria, gritam espalhafatosamente : 

“Gare!, garei» E do aviso peremptó- 


dem a língua 


DOS. 
ssadas das traseiras du 
morasita, que só não são vedadas à 


seja esclarecido por quem o deve 
fazer, «té porque o indefeso velho- 
as Pessoas que passam à 
sua porta, não estão genhendo para 
sustos. 

CONCERTO MUSICAL — Ofere- 
cido à Câmara Municipal, a Banda 
de Revelhe exccutou, com aplausos 
de numerosa assistência, con- 
Serto no Parque do Calvário, Desta 
vez não faltou a luz no coreto, não 


mitos forasteiros aprectad 

doa música, impoesibilitou à - 
de de Golães e êquela filarmónica 
ums actuação prêvtamente emm- 
clada, — O. 


Em Bissau (Província da Guiné) 


Vende-se O Comercio do Porto 
NA CASA CARVALHO 
DE 


António A. de Carvalho 
Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 


A n se 
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FASIIIIHA, 


za 


O Comércio do Porto 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


Depois de derrubar 
o resguardo de uma ponte 


uma caminheta precipitou-se no rio Ponsul 


-os três ocupantes do veículo 
sofreram graves ferimentos 


dência, situada à cerca de sete 
quilómetros desta cidade, jun- 
to à fábrica cerâmica Ponsul, 
de que são proprietários os srs. 
oão José Ciborro, de 55 anos, 
industrial de cerâmica, natural 
de Malpica do Tejo, sua espo- 
sa, sr.* D. Isabel Parreira Ro- 
drigues, de 58 anos, e um filho 
do casal, João Albino Rodri- 


q 


Viajavam numa caminheta 
de que são proprietários e que 
era conduzida pelo chefe da 
família. Conversavam despreo- 
cupadamente, não se dando 
conta de que o pesado veículo 
rodava já num terreno aciden- 


sinistrados, gravemente feridos 
e impossibilitados de se safa- 
rem da crítica situação em que 
ficaram, Valeu, na circunstân- 
cia, 8 coragem do jovem João 
Albino, que, também duramen- 


4DO NOSSO CORRESPONDENTE 4. JACINTO JONIOR) 


Em cerimónia realizada no Palácio 
dos Bandeirantes, e que teve a pre- 
sença de altas individualidades do 
Estado, o embaixador de Portugal, dr. 
José Manuel Fragoso, impôs ao gover- 
nador Abreu Sodré as insígnias da 
grâ-cruz da «Ordem do Infante D. 
Henrique», com que foi recentemente 
agraciado pelo Governo português. 

— O Centro de Turismo de Por- 
tugal na Guanabara, através do côn- 
sul-geral de Portugal em São Paulo, 
dr. Luis Soares de Oliveira, oforeceu 
«o Museu Paulista um exemplar do 
escudo nacional português, moldado 
em gesso dourado, para figurar na 
Exposição de Numismática que aquele 
orgão realizará proximamente. 

— São Paulo e Rio de Janeiro 
serão as duas primeiras cidades do 
Brasil a possulr um sistema eleotró- 
nico inteiramente novo para a tiragem 
de cartas postais, acabando com o 
gravo problema do extravio e dando 
malor rapidez à entrega da correspon- 
dência. O sistema será inaugurado 
dentro de um ano e o equipamento, 
importado da Alemanha o orçado em 
mais de dois milhões do dólares, já 
está sendo construído em Francoforte. 

As cartas depositadas nas diversas 
agências, serão levadas para o Centro 
Electrónico de Tiragem, onde as má- 
quinas postais as seleccionarão, em 
alta velocidade, de acordo com os seus 
destinos, por um codificador. Selecoto- 
nadas, és cartas serão lançadas em 
comportas de acordo com as regiões 
& que se destinam, 

O Centro de Tiragem de São Paulo 
está quase pronto, só faltando o equi- 
pamento alemão, para entrar em fun- 
clonamento. 

— Eelevam-se a mais de 1.600 o 
número de firmas que exportam anual- 
mente produtos manufacturados bra- 
sileiros, além do outras tantas que 
operam no sector de matérias primas. 
Somente no ano passado as empresas 
industriais acrescentaram maia de 500 
milhões de cruzeiros novos «o seu 
facturamento com vendas ao exterior. 

— A Assessória Conjunta do Mi. 
nistério da Fuzenda, Banco Central é 
Banco do Brasil divulgou dados refe- 
rentes aos preços industriais em São 
Paulo no mês de Julho passado, os 
quais revelam taxa de crescimento da 
ordem de 1,2% contra 2,6% em Abril 
e 18% em Maio e 1,6% em Junho. 

O Indios acumulado de crescimento 
dos preços industriais até Julho, 
segundo ainda og dados divulgados, 
fol de 14,6%, enquanto em igual 
pertodo do ano passado fo! de 16,7%. 

— Para movimentar a sua frota 
motorizada no ano passado, o Brasil 
consumiu um total de 1,3 biliões de 
litros de gasolina comum e ezul. O 
Estado de São Paulo foi a unidade 
que mais consumiu, com 87,6% desse 
gusto. Pam cada litro de gasolina 
azul consumida no território brast- 
letro, gastava-so um total de 70 litros 
de gasolina comum (amarela), propor- 
cão também observada em São Paulo. 
Na Guanabara, entretanto, para cada 
litro de azul, gastava-se apenas 19 
litros de gasolina comum. 

— A legalização do jogo DO 
Brasil val ser uma das questões em 
debate no 1.º Congresso de Turismo 
Interestadual, a ser realizado de % 


Sistema electrónico para tiragem de 
cartas-postais 


A legalização do jogo no Brasil 
Assaltos a estabelecimentos bancários 
Outras notícias 


te atingido, conseguiu sair da 
cabina e arrastar-se até à sua 
fábrica, já a pouca distância, 
onde, pelo telefone, pediu so- 
corros, com a ajuda de uma 
irmã que ali se encontrava, já 
então inquieta com o estrondo 
que ouvira, mal imaginando 
dele serem vítimas os seus fa- 
miliares. 

No local compareceram os 
bombeiros desta cidade, que, ao 
cabo de muitos esforços, reti- 
raram o condutor e a mulher, 
promovendo em seguida a sua 
condução ao Hospital de Cas- 
telo Branco. 

Verificada a gravidade do 
seu estado, foram ambos trans- 
portados para Lisboa, ficando 
internado naquele estabeleci- 
mento, mas sem gravidade, o 
filho do casal. 


Teve morte 


o condutor de um 


FERIDOS 

O ADIDO NAVAL 
SRITÂNICO 

E SEU FILHO 


POR O CARRO 
EM QUE SEGUIAM 
SE TER DESPISTADO 


OLHÃO, 1 — Ontem, quando 
o sr. comandante Albert T. Ja- 
mes, adido naval britânico, se- 
guia no seu automóvel, com sua 
esposa e três filhos, aa Estrada 
Nacional, próximo de Tavira, 
derrapou numa curva e saiu da 
estrada, ficando o condutor gra- 
vemente ferido, com uma das 
pernas fracturadas, « um dos fi- 
lhos ferido na cabeca. Os restan- 
tes nada sofreram. 

Os feridos foram socorridos 
ao hospital de Tavirx, seguindo 
o referido condutor zima ambu- 
lância dos Bombeiros de Tavira 
para o aeroporto de Faro e dali, 
de avião, para Lisbos. A família 
prosseguiu a viagem de auto- 
móvel. 


Estavam todos = passar fé- 
rias no Algarve, num acampa- 
mento situado entre Tavira e 
Conceição. 

A P.V.T. tomou costa da ocor- 
rência. 


instantânea 
carro ligeiro 


que colidiu com uma ambulância 


AMARANTE, 1— Num trá- 
gico acidente de viação ocorrido 
na madrugada de hoje, à entra- 
da da ponte nova, nesta vila, 
perdeu a vida um homem e 


DAS, 


a 29 do Setembro em São Paulo, O 
Congresso que vai reunir secretários 
de Turismo estaduais de todo o Bra- 
sil, contará também com o concurso 
do jornalistas especializados em 
turismo, 

— Com 19.380 residências finan- 
cladas em apenas um so, contra 
30.818 no período de 1941 « 1966 (2 
anos), a Caixa Económica Federal de 
São Paulo está executando, em ritmo 
acelerado, o Plano Habitacional do 
governo federal, Mais de 252 milhões 
do Cruzeiros novos foram aplicados 
nos doze meses do funcionamento da 
Carteira do Habitação, que abriu as 
inscrições em 17 de Julho do eno 
passado, 

— A população favelada da ca- 
pital — segundo dados fornecidos pelo 
Departamento de Estatistion da Secre- 
taria de Economia e Planejamento ao 
Movimento das Organizações Volunt- 
rias pela Promoção do Favelado — é 
do 21081 pessoas. A pesquisa, ainda 
não concluída, abrango 29 favelas, fal- 
tando levantar outros agrupamentos, 
o que poderá elevar aquele número em 
mais 6 mil pessoas. 

—— A indústria nacional de cimen- 
to registou, em Maio último, a malor 
produção da sua história, Acompa- 
nhando a crescente demanda do mer- 
cado brasileiro, acclonada em parto 
ponderável pela execução do Pleno 
Nacional de Habitação, foram produ- 
zidas naquelo mês 608 mil toneladas. 

Assim, nos primeiros cinco meses 
do ano em curso, segundo dados do 
Sindicato Nacional da Indústria do 
Cimento, a produção brasileira foi da 
ordem de 2 milhões o 917 mil tone- 
ladas, o que permite supor que esto 
sno o total produzido se aproximará 
dos 7 milhões de toneladas, 

De Janeiro a Maio de 1967, a pro- 
dução nacional de cimento alcançou 
cerca da 2 milhões e 464 mil tonela- 
das, tendo sido, em Igual período de 
198, de aproximadamente 2 milhões 
e 43 mil toneladas. 

— Depols do assalto movimen- 
tado à «peruns dum Banco desta ca- 
pital, em pleno centro da cidade, no 
ano de 19%, os Indrões, como nos 
contos polfciais, ganharam nova di- 
mensão, praticando, em menos de um 
ano, 26 assaltos « Bancos e depositan- 
tes, os quais lhe renderam quase 
meio milhão do cruzeiros novos, 

Os asenltos deram-se em Desembro 
4o ano passado, Abril, Maio, Junho 
Julho deste ano, tendo resultado 
morte do gerento dum Banco « 
várias pessoas ficaram feridas, 

Na maioria dos assaltos, ou ladrões 
agiram em grupos, usando metralha- 
doras e fugindo em automóveis rou- 
dados, que depois abandonavam ou 
incendiavam, 

Agora, há poucos dias, o mais 
espectacular assalto feito, foi a um 
comboio pagador da Estrada de Ferro 
Santos-Jundiaf, de cujo vagão que 
transportava o dinheiro os assaltantes 
conseguiram, sob a ameaça de armas 
de fogo aos funcionários, apoderar-se 
de mais do cem mil cruzeiros novos, 
ou cem milhões de cruzeiros antigos. 

Quando terminará a sério deste 
flime do aventuras, que Já está preo- 
supando o público? 


circulava em direcção ao Porto 
o automóvel de matricula 
OP-73-10, conduzido pelo seu 
proprietário, 


Os ocupantes dz viatura dos 
bombeiros, por sorte, nada so- 
freram e o corpo do desventura- 
do Augusto da Costa Ferreira, 
após terem sido cumpridas as 
formalidades legais foi removi- 
do para a casa mortuária da- 
quele estabelecimento de assis- 
tência. 


A olhadela 
para as raparigas 


trouxe-lhe 
consequências 
desastrosas 


BRAGA, 1— Foi ao fim 
da tarde, na freguesia do 
Pedralva, deste concelho. 
José Manuel Macedo Car- 
valho, de 17 anos, agricul- 
tor, ali residente no lugar 
do Outeiro, vi, junto da 
igreja, um grupo de moças 
de bom aspecto. 

E para se dar ares de 
importância foi buscar a 
sua motorizada e decidiu 
fazer habilidades diante 
das raparigas. 

O pior é que junto das 
moças estava parado um 
automóvel e no seu entu- 
siasmo o José Manuel não 
deu conta disso e acabou 
por ir chocar violentamente 
com esse veículo. 

Resultado : fractura da 
perna e do braço direitos 
entrada nos serviços de 
Ortopedia do Hospital de 
S. Marcos. 


Um morto e cinco feridos 
num violento choque de automóveis 


ocorrido junto a Monte Redondo 


LEIRIA, 1 — Quando o au- 
tomóvel DC - 87- 16, vindo da 
Figueira da Foz, seguia na es- 
trada para Leiria, conduzido 
pelo sr, dr. Vitor Duarte Fa- 
veiro, de 58 anos, director-geral 
de Contribuições e Impostos, 
acompanhado de sua esposa, 
sr* D. Clarisse Faveiro, de 57 
anos, junto a Monte Redondo, 
chocou com o automóvel MT- 


-B9-37, que se dirigia, em di-- 


recção contrária, para Aveiro, 
conduzido pelo sr, Ernesto Fer- 
reira Dias, de 55 anos, corta- 
dor, residente em Verdemilho, 
Aradas, Aveiro, que se fazia 
acompanhar de sua esposa, st.” 


EMBATE DE VEÍCULOS 


do qual resultaram ' 


dois feridos 


VILA NOVA DE PAIVA, 1 — 
Próximo desta vila, no lugar 
dos Linhares, deu-se um embate 
entre uma caminheta de passa- 
geiros pertencente à Empresa de 
Viação Beira Douro, com sede 
em Viseu, conduzida pelo moto- 
rista João Duarte, casado, e uma 
furgoneta conduzida por José de 
Sousa Ferreira de Almeida, ca- 
sado, da freguesia de Vila Cova 
à Coelheira, deste concelho, 

Do embate resultaram feri- 
mentos de certa gravidade no 
motorista da furgoneta, bem 
como num outro indivíduo que 
seguia no mesmo veículo, os 
quais, depois de tratados pelo 
médico desta vila, foram condu- 
zidos ao Hospital a 
dia de Viseu, onde ficaram inter- 
nados. Na caminheta de passa- 
geiros apenas seguia o motoris- 
ta, não tendo sofrido ferimentos. 

A PV.T. tomou conta da 


CAUSOU PREJUÍZOS 
DE CERTO VULTO 
UM INCENDIO 


— Cerca das cinco horas de 
hoje, manifestou-se incêndio 
num prédio onde estava insta- 
lada a alfaiataria de António de 
Sousa, residente no lugar de 
Lamoso, freguesia de Vila Boa 
do Bispo, que dista da vila cerca 
de oito quilómetros. 

Dado o alarme, prontamente 
compareceram os Bombeiros 
Voluntários desta vila, que, no 
entanto, não chegaram a traba- 
lar, visto o fogo já ter sido do- 
minado por populares. 

Verificou-se que o incêndio 
teve a sua origem no descuido 
de terem deixado ligado um 
ferro eléctrico, tendo ardido fa- 
zendas, fatos e máquinas, tudo 
num valor avultado. Não há in- 
formação de tais prejuízos esta- 
rem cobertos pelo seguro. 


VÍTIMA DE QUEDA 


um ciclomotorista 
ficou 
bastante contuso 


VIZELA, 1 — Pelas 17,15 ho- 
ras, foram solicitados os socor- 
ros dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela para o lugar da Igre- 
ja, da freguesia de Lustosa, do 
concelho de Lousada, pols que 
ali, quando seguia a caminho 
desta vila de regresso a sua 
casa sita no lugar do Alto, fre- 
guesia de Caldas de 8. Miguel 
de Vizela, montado na sua mo- 
torizada derrapou estatelando- 
-se na estrada sofrendo gra- 
víssimos ferimentos na cabeça, 
todo o rosto, braços e pernas, 
o operário afinador têxtil, sr. 
Joaquim Ferreira, de 38 anos, 
casado, natural e residente 
nesta vila. 

Pedidos os socorros dos nos- 
sos bombeiros foi prontamente 
conduzido numa ambulância 
ao «Banco» do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia 1o- 
cal, onde lhe prestaram a assis- 
tência necessária seguindo, de- 
pois, para a sala de observações 
na qual ficou internado dada a 
gravidade do seu estado. 


ELECTROGUTADA UMA CRIANÇA 


NUM DOS «AVIÕES» 
DAS FESTAS DA LIXA 


LIXA, 1 — O menino José 
Augusto da Fonseca e Costa, de 
9 anos, filho da sr* D. Maria 
Olinda Fonseca e Costa e do sr. 
Joaquim José Alves da Costa, 
que embarcou sózinho há uns 
quinze dias, a fim de ir retomar 
o seu serviço em Benguela 
(Angola), foi, acompanhado de 
mais dois pequenos, dar um pas- 
seio num dos aviões da pista 
«ali instalada, no recinto de di- 
versões das festas que estão a 
decorrer nesta vila, em honra 
de Nossa Senhora das Vitórias. 

Em dado momento, e por 


qualquer motivo, a infeliz 
criança foi atingida por um vio- 
lento choque eléctrico, que lhe 
causou a morte quase instan- 
tânea. 

Daí a razão por que as festas 
se estão a realizar com certa e 
justificada frieza, O caso não é 
para menos, pois nunca aqui se 
dera facto semelhante, 

São avós do infeliz menino a 
sr* D. Maria da Fonseca e o sr. 
António da Silva. 

O funeral deve realizar-se 
amanhã, de tarde. 


D. Lurdes de Oliveira Maia, de 
43 anos, e de suas duas filhas, 
Marilia e Cecília, respectiva- 
mente de 17 e 2 amos. 

Do embate dos dois veicu- 
los, resultou a morte imediata 
do Ernesto Dias, que deu en- 
trada na câmara mortuária do 
hospital desta cidade, e feri- 
mentos em todos os outros ocu- 
pantes dos dois carros, que fi- 
caram internados no referido 
hospital, o sr. dr. Faveiro com 
feridas incisas na reglão supra- 
ciliar, mas sem gravidade; e 
sua esposa, com feridas incisas 
na região frontal e várias con- 
tusões pelo corpo, mas também 
sem gravidade. Por sua vez, a 
esposa do falecido, com trau- 
matismos vários e feridas con- 
tusas na região da face, e as 
suas filhas com traumatismos 


1amentável ocorrência, 


BRAGANÇA 


NOVO COMISSARIO 
DA P.sS, P. 


Por ter sido promovido e comis- 
sário da P. S. P. e colocado na cor- 
poração desta cidade, entrou já Do 
exercício desse Seu DOVO Cargo q sr. 
, que vinha desem- 


e demais graduados de mesma cor- 


Ao novo comissário da P. 8. P. 
deste distrito e seu comandante inte- 


belezamento da gare vão 
outros benefícios, também da mator 
importância, para o desconf 
mento e aproveitamento público de 
toda a nossa estação ferroviária, des 
mais belas e amplas do Pata. 

Com a inauguração e utilização 
Imedista daquele desvio do caminho 


tias centenas de alunos que vêm fre- 
quentando e Escola Técnica local e 
los seus professores, o a do sítio 
das «Beatas, na neolonal 
Braganca-Vinhais e Quase no extremo 
desta urbe brigantina, tembém utili- 
zada por grande movimento rodoviá- 
rio e de peões, Eram, pois, duas pas- 
magons de nível das male movimen- 
tadas é perigosas dentro desta cidad 
pelo que nos congratulamos com 
seu definitivo desaparecimento ! 


TRANSFERENCIA 
DO CHEFE DA ESTAÇAO 
s 


Por ter sido promovido à Ene 
elasse e colocado na estação dos 


do Nascimento Marcos, natural de 
Coleja, concelho de Carrazeda de An- 
slães, o qual, durante mais de três 
anos, soube impor-se pelas suas qua- 
Nidades de carácter é competência. 

Consta-nos que o pessoal de esta. 
cão local vai tributar significativa 
homenagem de despedida Aquele seu 
chefe, — €. 


O 42.º aniversário 


dos Bombeiros 
Voluntários 
de Moreira — Maia 


MAIA — A Associação Humant- 
tária dos Bombeiros Voluntários de 
Moreira-Maia, que tantos e tão rele- 
vantes serviços tem prestado ao con- 
celho e às terras limítrofes, val co- 
memorar, solene e festivamente, nos 
próximos dias 7 e 8, o 42.º aniversário 
da fundação. Para assinalar mais de 
quatro décadas de acção humanitario- 
ta, a direcção da prestimosa colecti- 
vidade elaborou um programa recheado 
de números do maior interesse, desta- 
cando-se os seguintes: 

DIA 7 — As 21,90 horas, no Parque 
da Associação, o Grupo Dramático e 
Recreativo «Flor de Pedrouços» apre- 
Senturá, no palco, um espectáculo de 
variedades que promete revestir-se de 
particular interesse. 

DIA 8 — As 8 horas, na parada do 
quartel, formatura geral do corpo 
activo; às 8,30, alvorada, com terno 
de clarins, hasteamento e continência 
às bandeiras nacional e da corpora- 
cão, com salva de morteiros; às 9,30, 
concentração, no Campo do Exército 
Libertador (Campo da Feira), das 
corporações congêneres, entidades ofi- 
ciais e outros convidados; às 10, des- 
file em formatura até ao quartel; às 
10,15, no recinto da parada, missa cam- 
val; às 11 horas, sessão solene, com 
a condecoração de alguns bombeiros; 
às 11,90, exercícios e simulacro de 
incêndio. 

Durante a tarde, o festival conti- 
nuará com a exibição de vários con- 
juntos típicos e regionais, Haverá o 
tradicional leilão de prendas, com o 
produto e reverter para 05 cofres da 
Associação. Uma sessão do fogo de 
artifício encerrará as cerimónias come- 
morativas. — €, 


AERONAVE 


Começou ontem o Congresso 
Luso-Brasileiro de Anestesiologia 


Pedida a integração na Universidade 
do Estudo da Anestesia 


O IH Congresso Luso-Brasileiro 
da Anestesiologia foi ontem inau- 
gurado, num hotel do Estoril, 
com a presença de cerca de 350 
profissionais representando 22 
países. A iniciativa do Congresso, 
como já noticiámos, deve-se à 
Sociedade Portuguesa de Aneste- 
siologia, com a Sociedade Brasi- 
leira de Anestesiologia e sob os 
auspícios da Federação das So- 
ciedades de Anestesiologia dos 
Povos de Língua Portuguesa. 

A sessão inaugural fol presi- 
dida pelo ministro da Saúde, dr. 
Jesus Santos, que cumpriu, as- 
sim, o seu primeiro acto público 
junto da classe médica, desde que 
foi empossado. 

Assistiram à sessão inaugural 
o embaixador do Brasil, dr. Ouro 
Preto, o reitor da Universidade 
Clássica de Lisboa, os directores 
das Faculdades de Medicina de 
Coimbra e Lisboa, e os presiden- 
tes da Câmara de Cascais e da 
gunta do Turismo da Costa do 


O discuso 
do presidente 
do Congresso 


No uso da palavra, o prest- 
dente da comissão organizadora 
do Congresso, dr. Lopes Soares, 
após se referir à presença do mi- 
nistro da Saúde, acentuou o emo- 
mento difícil que atravessa a Me- 
dicina portuguesa, particularmen- 
te no seu sector hospitalar», 
apresentando depois uma rese- 
nha da história da anestesia, na 
qual acentuou a sua importância 
na Medicina de hoje, particular- 
mente no domínio da cirurgia. 

O sr. dr. Lopes Soares refe- 
riu-se ainda, no seu discurso, à 
situação da anestesia em Portu- 
gal, acentuando: 

Nos quadros hospitalares fo- 
zam-se criando lugares de anes- 
tesistas, embora o processo se- 
guido tenha enfermado do grave 
defeito macional da improvisação 
e da falta de planeamento. En- 
quanto nos hospitais universitá- 
rios de Lisboa e Porto, no Hos- 

jital Geral de Santo António do 
orto e no Hospital Militar Prin- 
cipal se organizaram departa- 
mentos autónomos de anestesia, 
nos outros hospitais apenas se 
criaram lugares de anestesistas 
enquadrados nos serviços cirúr- 
gicos, sem implicações orgânicas. 
Mesmo em hospitais onde se cria- 
ram carreiras do especialistas, 
como nos Hospitais Civis de Lis- 
boa, com lugares providos por 
sistema de rigoroso concurso de 
provas públicas, essa carreira ain- 
da hoje não está completa. Fal- 
tam os lugares cimeiros da hie- 


quia hospitalar — directores 
o =P como ser 


sentam o maior núcleo hospitalar 
“do País, mas é evidente que as 
considerações feitas são válidas 
para todos os hospitais centrais». 

E mais adiante: 

«Julgamos que só a integra- 
cão do estudo da anestesia na 
Universidade permitirá a sua 
mormal evolução». 


Fala o minisíro 
da Saúde 


Falou finalmente o ministro 
da Saúde, dr. Jesus Santos, que 
afirmou, nomeadamente: 

«O TI Congresso Luso-Brasi- 
leiro preparado e organizado 
pela Sociedade Portuguesa de 
Anestesiologia em colaboração 
com a sua congénere brasileira e 
sob o alto patrocínio da Federa- 
cão das Sociedades de Anestesto- 


Abriu ontem a tradicional 
Feira da Luz 


Durante todo este mês, a popu- 
tação lisboeta. dispõe de mais um 
local de divertimento popular ao 
ar livre. Abriu a Feira da Luz, a 
última que nos moldes mais anti- 
gos se realiza na capital. 

Pequenas barracas alinhadas 
«om toda a espécie de bugigangas 
à venda: barros, cestos, plásticos, 
brinquedos, um pequeno mundo 
de coisas modestas para gente mo- 
desta, barracas de tiro, «futebol 
de bonecos» e cadeiras voadoras. 
Mas, para lá de tudo isto, o pitéu 
tradicional do alfacinha: as sar- 
dinhas assadas com pimentos en- 
hem o recinto com o seu odor 
tão característico, embora não fal- 
tem os frangos assados (última 
coqueluche na alimentação popu- 
Jar de dias de festa), as farturas 
e as filhoses. 

Feira que sobrevive ao tempo, 
porque está muito enraizada nos 
costumes dos bairros populares 
lisboetas, começa também a ser 
aproveitada pelos «guias» turis- 
ticos. 

O Largo da Luz tem festa para 
um môs. 


neo 
Novos graduados 
da Mocidade Portuguesa 


Cerca de 800 novos graduados 
da Mocidade Portuguesa das es- 
colas regionais do Algarve, San- 
tarém, Porto e Coimbra e da Es- 
cola Nacional de Lisboa, recebe- 
ram ontem as insígnias no decor- 
rer de uma cerimónia que se rea- 
Mzou na Praça do Império, a que 
presidiu o subsecretário da Ju- 
ventude e Desportos. 

A lição final do curso foi pro- 
ferida pelo major Ramires de 
Oliveira. 

Finda a cerimónia, os novos 
graduados Pacssiparam rum (a 
moço de confra! o que se 
reelizon no Colégio Militar, 

e os 


O NEVOEIRO 


prejudicou 
as actividades 
do porto de Lisboa 


Na manhã de ontem, a zona de 
Cascais esteve sob uma forte ca- 
mada de nevoeiro, que se deslo- 
cava lentamente na direcção da 
capital. Por esse motivo, houve 
atrasos consideráveis na entrada 
de navios no porto de Lisboa. 
Barcos que deveriam entrar às 7 
e 8 horas só depois das onze, al- 
tura em que começou à dissipar- 
-se o nevoeiro, puderam ancorar. 


logistas dos Povos de Língua Por- 
tuguesa tem, em meu entender, 
dois objectivos fundamentais: 

«Por um lado, o encontro, 
sempre útil e proveitoso entre 
especialistas e estudiosos deste 
novo e importantissimo ramo do 
saber, favorecerá a expansão dos 
conhecimentos e possibilitará a 
indispensável compreensão entre 
os homens; por outro, traz ao 
estudo e à discussão de temas 
da maior actualidade individual 
dades particularmente qualifio: 
das que, pelo seu saber, inteligên- 
cia e trabalho, irão contribuir 
para o aperfeiçoamento das técni- 
cas de um sector da Medicina 
que tem a maior relevância ao 
mesmo tempo que irão pôr o seu 
magnífico esforço 8o serviço da 
dignificação e valorização do ho- 
mem na medida em que poderão 
minorar o sofrimento e tornar 
menos doloroso e, portanto, mais 
fácil o exercício da medicina. 
mormente da cirurgia». 

E mais adiante: 

<A Sociedade, como órgão re- 
presentativo dos anestesistas por- 
tugueses, tem vindo a desenvol. 
ver, ao longo da sua ainda curta 
mas prestimosa e expressiva exis- 
tência, profícua actividade numa 
manifestação de vigorosa vitali- 
dade que, por isso, merece todo o 
nosso apreço e o mais franco 
apoio. 

«Foi em consequência dessa 
vitalidade, evidenciada com igual 
pujança pela Sociedade Brasileira 
que, durante o II Congresso Mun- 
dial, realizado em S. Paulo no 
ano' de 1964, surgiu a criação da 
Federação das Sociedades de 
Anestesiologia dos Povos de Lin- 
gua Portuguesa, cujos fins essen- 
ciais se traduzem na organização 
regular de Congressos, no estudo 
da uniformização de terminologia 
da especialidade, na troca de bol- 
seiros e estagiários e — o que 
não é menos expressivo — no 
desejo de estreitar os laços de 
amizade entre os especialistas dos 
dois países». 

A finalizar disse: 

«Julgo mesmo dever assinalar 
a preocupação dos organizadores 
do Congresso em promover o es- 
treitamento das relações entre as 
duas Comunidades irmãs numa 
real e actuante vivência dos mais 
altos ideais, que estão na base e 
constituem a cúpula da Comuni- 
dade Luso-Brasileira. 

«Encontram-se igualmente en- 
tre nós numerosos e categoriza- 
dos especialistas de anestesia, 
vindos de muitos paises diferen- 


o r certo, de act 
estímulo à formação de jovens. 
médicos numa especialidade que 
experimenta ainda grandes ca- 
rências». 


-— Ho — 


Seguiu para Helsínquia 
a representação 


portuquesa 
ao Congresso 
da U.iDZ.a. 


Seguiu, ontem, de manhã, para 
Helsínquia a delegação portugue- 
sa ao Congresso Internacional da 
UID.A. (União Internacional de 
Retalhistas de Comércio Alimen- 
tar). 

Portugal está presente pela pri- 
meira vez no Congresso da U. 1. 
D. A. que se realiza na capital 
finlandesa de 2 a 5 do corrente e 
no qual serão apreciados os pro- 
blemas mais importantes relativos 
ao ramo alimentar e às novas 
formas de comercialização e lan- 
camento de produtos no mercado. 


-— cmo -— 


Partiu nara Buenos Aires 


A DELEGACÃO 
PORTUGUESA 
A ASSEMBLEIA 
DA I.C.A.0. 


A delegação portuguesa a 
assembleia geral da Organização 
de Aviação Civil Internacional 
(1. C. A. O) seguiu ontem de ma- 
nhã para Buenos Aires. É consti- 
tuída pelos drs. Almeida Coutinho 
e Simões Coelho, do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, e eng. 
Temudo Barata, dr. Manuel Ma- 
druga e o comandante Barros 
Prata, da Direcção-Geral da Aero- 
náutica Civil. 

No mesmo avião partiu Igual- 
mente o eng. Vitor Veres, direc- 
tor-geral da Aeronáutica Civil que, 
na sua qualidade de presidente 
da comissão económica da Orga- 
nização Europeia de Aeronáutica 
Civil, vai orientar os trabalhos de 
preparação duma política comum 
europeia relativamente aos gran- 
des problemas a debater na assem- 
dleia geral. O eng. Vitor Veres 
assumirá igualmente a chefia da 
delegação portuguesa durante a 
sua estada em Buenos Aires. 

As preocupações dominantes nos 
peíses europeus são as resultan- 
tes da entrada ao serviço, já em 
1970, dos aviões de grande capaci- 
dade (250 e 500 passageiros). tan- 
to nos aspectos económico da ex- 
ploração do transporte aéreo, como 
nos aspectos da Implicação nas 
infra-estruturas da aeronáutica ci- 
vil (aeroportos, e instalações de 
epolo e navegação aérea). 


HOMEM 
HOSPITALIZADO 


em consequência 
de um desastre 
de viação 


COIMBRA, 1 — Numa am- 
bulância dos Bombeiros Volun- 
tários de Anadia, foi conduzido 
aos Hospitais da Universidade, 
onde ficou internado, politrau- 
matizado, o sr. Osvaldo Manuel 
Monteiro, de 22 anos, solteiro, 
residente no lugar de Aguim, 
'Tamengos, Anadia, que ao trl- 
pular uma «motorizada» com 
atrelado, na estrada desta vila 
para Cantanhede, próximo de 
Vilarinho do Bairro, saltou-lhe 
uma roda do atrelado, provocan- 
do-lhe uma queda. Recebeu os 
primeiros socorros no hospital 
de Anadia. 


DUAS 


e outras duas pessoas feridas 


CASOS vo DIA 


MULHERES MORTAS 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO o LISBOA 


por serem atropeladas por um automóvel 


Cerca das 21,30 horas de on- 
tem, próximo da rotunda do 
Aeroporto, um automóvel que cir- 
culava de Sacavém para Lisboa, 
conduzido por Emilio Laurentino 
da Silva Cunha, de 46 anos, agen- 
te técnico de Engenharia, mora- 
dor na Avenida Infante Santo, 56, 
7. andar, esquerdo, atropelou qua- 
tro pessoas, das quais — duas 
mulheres, cuja identidade se des- 
conhece e aparentam entre 50 e 
60 anos de idade — faleceram 
pouco depois de serem transpor- 
tadas ao Hospital de Santa Maria. 
Ficaram internadas no mesmo es- 
tabelecimento hospitalar os ou- 
tros dois atropelados: Gracinda de 
Jesus, de 60 anos, com esmaga- 
mento de uma perna; e Ernesto 
Leandro Custódio, de 46 anos, mo- 
rador na Rua Cidade João Belo, 
lote 56, 3.º andar, esquerdo, aos 
Olivais, com graves contusões, 

No Hospital de S, José deu 
entrada Mário Pinto Jorge, de 35 
anos, motorista, residente na Rua 
da Cruz a Alcântara, n.º 197, com 
diversas contusões, que declarou 
não se recordar do que lhe acon- 
teceu, mas que a PSP, da 34" 
esquadra, que tomou conta da 
ocorrência, presume ser ocupante 
do carro atropelante, 

As causas do acidente ainda 


Guarda-noctumo 
agredido 

quando se encontrava 
de serviço 


Quando, na noite de sábado 
para domingo, o guarda-nocturno, 
José Fernandes, de 52 anos, ca- 
sado, pertencente à 16. esquadra 
da PSP, abria a porta de uma 
residência, na Rua Luciano Cor- 
deiro, foi agredido por um grupo 
de individuos que tentou desar- 
má-lo. 

Em seu auxílio acorreu o guar- 
da n.º 3190 da mesma esquadra, 
que conseguiu deter um dos 
agressores: Jaime Fernandes Ma- 
deira, de 42 anos, solteiro, padei- 
ro, natural de Oliveira do Hospi- 
tal e residente naquela artéria, 
n.º 29, letra A-2.º andar, direito. 

O vigilante, que ficou ferido na 
cabeça, recolheu a casa, depois 
de tratado no Hospital de S. José. 


Oito pessoas feridas 
num desastre 
de viação 


No 


lugar da Espinheira, perto 
nquer, desp ntem, 


foram | 
transportados para Lisboa e in- 
ternados no Hospital de Santa 
Maria, são; Benjamim Tomás Coe- 
lho, de 26 anos; sua mulher, Ma- 
ria Teresa Soares Coelho, de 28 
e seus filhos, Fernando, de 6, e 
Sérgio Augusto, de 2, residentes 
no Alto da Ramada, em Odivelas 
e José Emílio Simões, de 34 anos, 
sua mulher Lídia de Jesus Soa- 
res, de 33 (irmã da Maria Teresa 
Soares) e os filhos do casal, Ma- 
nuel e José Carlos, de 11 e 6 anos, 
respectivamente, moradores no 
Casal Alfornel, 30, na Venda Nova, 
Amadora. 
A PV.T. do Carregado tomou 
conta da ocorrência. 


Vítimas de acidentes 
de viação 


Recolheram ao Hospital de 
S. José, vítimas) de acidentes de 
viação: 

— Horácio Joaquim da Cruz 
Vicente, de 18 anos, boletineiro 
dos CTT, que caiu da bicicleta 
em que seguia, em Algés, ficando 
muito contuso na cabeça. 

— José Simões, de 58 anos, pa- 
deiro, residente em Milharado, 
Mafra, que foi vitima do choque 
do automóvel que conduzia com 
um muro, por se ter despistado 
perto daquela localidade, fractu- 
rando uma perne. 

— Alda Maria Monteiro, de 4 
amos, de Malveira da Serra, que 
foi atropelada por uma caminheta, 
perto da residência, ficando con- 
tusa pelo corpo. 

— Manuel Cordeiro Mosca, de 
18 anos, grumete da Armada, re- 
sidente em Olhos de Água, que 
chocou a motoreta que conduzia 
com um automóvel, perto de Pal- 
mela, ficando muito contuso pelo 
corpo. 


Cadáver 
por identificar 


No Instituto de fedicina Legal, 
continua por identificar o cadáver do 
homem que na madrugada de 24 de 
Agosto, como então noticiamos, fol tru- 
cidado por um combo! na Estação 
de Santos, Trata-se de um indivíduo 
que aparenta uns 20 a 25 anos, e ves- 
tin camisa de «nylon» branca, calções 
pretos de banho e calças da mesma 
cor e calçava botas de tipo mexicano, 


Três pesscas 

da mesma família 
feridas num choque 
de automóveis 


Em Tavira, chocaram dois au- 
tomóveis, tendo ficado feridos os 
ocupantes de um deles, conduzido 
pelo dr. António Jorge Castela 
Caramelo Lopes de Castro, de 29 
anos, médico, que seguia acom- 
panhado da esposa, D. Luísa Ma- 
ria Veloso Almeida Baltasar, de 
21 anos, e da cunhada, Isabel Ma- 
ria Veloso Almeida Baltasar. de 
16 anos, residentes naquela ci- 
dade. 

Depois de terem grecebido os 
primeiros socorros no Hospital da 
Misericórdia de Tavira, foram 
conduzidos para Lisboa, onde de- 
ram entrada no Hospital de S. 
José, a fim de serem radiografa- 
das as duas senhoras, que sofre- 
ram ferimentos no rosto e contu- 
sões pelo corpo. Mais tarde, fo 
ram transferidas para o Hospital 
da Cruz Vermelha, onde ficaram 
internadas. O dr. Lopes de Cas- 
ar sofreu contusões sem gravi- 

e. 


Caiu de uma árvore 


Recolheu ao Hospital de 8. José, 
António Nunes Pires, de 49 anos, jor- 
naleiro, residente em Foros de Sal- 
vaterra de Magos, que all calu de uma 
drvore, sofrendo graves contusões nas 
costas, 


não estavam devidamente esclare- 
cidas à hora de fecharmos esta 
notícia, Todavia, segundo declara- 
qões prestadas pelo automobilista, 
o desastre deu-se por aquele ter 
sido encandeado pelos faróis das 
viaturas automóveis que seguiam, 
no local. em sentido contrário, o 
que não lhe permitiu ver que ha- 
via pessoas a atravessar a estrada. 


Agredidos 
à navalhada , 


Quando os srs. António dos 
Santos, pintor da construção civil, 
de 35 anos, casado; José Pinto, 
soldado, de 23 anos; e Manuel 
Pereira, de 38 anos, todos resi- 
dentes na Quinta da Musgusira, 
se encontravam numa esplanada 
do Lumiar, foram agredidos à na- 
valhada por um grupo de indiví- 
duos não identificados, desconhe- 
cendo-se ainda as razões da agres- 
são. Ficaram feridos: o primeiro 
na barriga, o segundo na perna 
esquerda, e o terceiro na mão 
do mesmo lado. 

Receberam tratamento no Hos- 
pital de Santa Maria, para onde 
foram conduzidos numa ambulân- 
cia da P. S. P, recolhendo depois 
a casa. 


Roubou o paírão 


AP.S.P. da 3º esquadra de- 
teve, a pedido de Adérito Fran- 
cisco Coelho da Silva, morador na 
Rua Dr. Mário Madeira, n.º 5, na 
Pontinha, António Rodrigues Fer- 
nandes, de 19 anos, sem residên- 
cia certa, empregado do partici- 
pante. 

O António Fernandes furtara 
ao patrão a quantia de 1200500, 
tendo ainda em seu poder, quando 
foi preso, 1095800. O restante gas- 
tára-o. 


O rodado do comboio 
decepou-lhe 
o pé esquerdo 


Foi conduzido ao Hospital de S. Jo- 
sé, em estado de choque, Zulmira Gil 
Leal, de 53 anos, residente na Quinta 
do Narigão à Azinhaga do Cavaco, 
que na Estação de Santa Apolónia, ao 
descer de um combóio em andamento, 
caiu sendo colhida pelo rodado que Jhe 
esfacelou o pé esquerdo, que teve de 
ser amputado. 


E our 


VILA VIÇOSA — Realiza- 
ram-se, nesta vila, várias inau- 
gurações, entre elas a do novo 
edifício para os C. T. T., acto a 
que procedeu o administrador- 
-adjunto, eng. Duarte Calheiros, 
que falou a propósito do melho- 
ramento levado a efeito, tendo 
respondido, a seguir, o presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Vila Viçosa, sr. eng. Bento 
Charrua e o governador civil 
substituto de Évora sr. dr. José 
Fernandes ntura. eguida- 
mente, foi visitado o edifício por 
todos os convidados e público 
presente. 

Depois. todos os convidados 
seguiram para a aldeia de S. Ro- 
mão, do concelho de Vila Viçosa, 
para ali se proceder à inaugu- 
ração de um novo edifício do 
posto da G. N. R. 

Após estas inaugurações pro- 
deceu-se a outra — de uma can- 
tina escolar. 

No final destas inaugura- 
ções foi servido, no Castelo de 
Vila Viçosa, um almoço a cerca 
de oitenta convidados. 

Assistiram a estas inaugura- 
ções várias entidades oficiais e 
religiosas entre as quais o sr. 
arcebispo de Évora; O sr. gene- 
ral-comandante da Il Região 
Militar; o sr. brigadeiro Tristão 
Carvalhais, comandante-geral da 
P.S. P.; sr. dr. António Luís Go- 
mes, presidente do Conselho 
administrativo da Casa de Bra- 
gança; o sr. comandante da G. 
N. R.. coronel José Lopes Faria 


“VILA VERDE 


VAI ACABAR 
A BANDA DE MUSICA? 


Com projunda consternação para 
os vila-verdenses que de tal nome 
se prezam, correu célere o boato de 
que a nossa banda musical, a que 
tão elogiosas e merecidas referências 
apto feito, regra) Desse rio 
até certo ponto, mi comparti 
mos nós, por a experiência nos de- 
monstrar que em Vila Verde, onde o 
bairrismo não é letra morta, apa- 
recem sempre, na altura própria, 
pessoas capazes de tomar a direcção 
de todas as organizações que con- 
tribuam para o en mento do 
concelho, facto que já se está a ve- 
rificar na infeliz contingência pre. 
sente, restando agora a compreensão 
de todos para que a nossa terra não 
seja privada do seu afamado agru- 
pamento artístico que tanto custou 
a elevar e que através de algumas 
décadas honrou não só os vila-ver- 


a fundação e vida da 
gentes, executantes, eto., que serão 
Jeitas oportunametne . 


* 


FALTAM PLACAS DE SINALIZA- 
GAO — Temos referido com os devi- 
dos comentários a carência de pla- 
ces de sinalização na estrada nacio- 
mei n.º 101 que atravessa esta vila, 
sem que até à data se tenham re- 
mediado tais Taltas. Por este motivo, 
novamente insistimos na necessida- 


0 NOVO EDIFÍCIO DOS CORREIOS 
ROS MELHORAMENTOS DE INTERESSE. 


— FORAM FESTIVAMEN RADOS | 
EM VILA VIÇOSA 


As de NOSSA SENHORA DA 
VEIGA, em Vila Nova de Foz Côa 


VILA NOVA DE FOZ COA — Ret- 
na grando entusiasmo nesta vila e em 
todo o concelho pela realização das 
grandiosasa festas em honra da sua 
excelsa padroeira, Nossa Senhora da 
Veiga, que, terão lugar nos próximos 
dias 1 q 9 de Setembro, Do bem elabo- 
rado programa, constam os seguintes 
números: 

DIA 1— As 7 horas — Toque das 
Avé-Marias, repique festivo de sinos 
e foguetes; às 8,30 h. — Conducão do 
andor com a imagem de Nossa Se- 
nhora da Veiga, da capela para a 
igreja paroquinl; às 11 h. — Missa So- 
leno com dialogação e cânticos; às 
2 h. — Repique de sinos é foguetes, 

DIA 2— Às 7 horas— Repique de 
sinos e foguetes; às 8 h. — Oração da 
manhã, Missa acompanhada a órgão, 
cânticos e distribuição da sagrada 
Eucaristia; às 20,80 h. — Repique de 
sinos e foguetes; às 21 h. — Terço, 
sermão e bénção do SS. Sacramento. 

DIAS 3, 4.5 e 6— As 7,30 horas — 
Repique de sinos e foguetes; às 8 h. 
— Oração da manhã, Missa dislogada, 
cânticos, comunhão e aceção de gra- 
cas; às bh. — Repique de sinos e 
foguetes; às 21 h. — Terço, sermão e 
bênção do SS. Sacramenti 

DIA 7— As 7 horas — Repique de 
sinos e foguetes; hs 8 h. — Oração da 
manhã, Missa dinlogada, distribui- 
cão da mgrada Eucaristia o cânticos: 
ds 20,90 h. — Repique festivo de sl- 
nos, fogo de artifício e música atra- 
vés' dos altifalantes para anunciar es 
solenidades do dia seguinte; às 21 b. 
— Terço, Hora Santa Solene, Ladai- 
nha, Sermão e benção do SS. Sacra- 
mento. 

DIÁ 8 As 7 horas — Toque das 
Avé-Marias, salva de morteiros, re- 
pique de sinos e chegada de uma 
banda musical; às 7,90 h. — Oração 
da manhã, Missa participada, cânticos, 
dislogações, comunhão geral e acção 
de graças; às 9,90 h. — Condução 
dos andores das capelas para a Igreja, 
paroquial; às 11 h. — Missa solene q 
grande instrumental e sermão; às 
16 h — Terço Ladainha de Nossa 
Senhora e procissão; às 1730 h.— 
Súplicas à Virgem, consagração a 
Nossa Senhora e bênção do SS, Sa- 
cramento; às 18 h. — Condução dos 
andores para as respectivas capelas. 

DIA 9 — As 7,80 horas — Rept- 
que festivo de sinos, foguetes e música 
através de altifalantes; às 8 h. — 

Missa solene, com dialogação, cânticos 
e Comunhão na igreja paroquial; às 
9 h. — Condução da imagem de Nossa 
Senhora para a capela da Veiga; às 
12 h.— Missa cantada 6 sermão; às 
15 h.— Terço, Ladainha, procissão e 
cerimónia do adeus. 


A Nossa Senhora 
da Natividade 
em Pedrouços — Areosa 


Em Pedrouços Areosa, realizam-se 
de 7a 9 de Setembro as festas em 
honra de Nossa Senhora da Natividade 
com o programa seguinte: Dia 7— 
inauguração das iluminações, seguin- 
do-se q exibição de um grupo folcló- 
rico; Dia 8 — alvorada com salva de 
morteiros, missa solene, procissão e 
arraial nocturno com concertos pelas 
bandas de música de Gondomar e de 
Crestuma; Dia 9 — grandiosa sessão de 
fogo de artifício no alto da Feira. 


A NOSSA SENHORA 
DO LIVRAMENTO 
no lugar da Cerca, 
Avelãs de Cima 


AVELAS DE CIMA — Nos dias 1 
e 2 de Setembro, renlizar-se-ão, no 
lugar da Cerca, desta freguesia, gran- 
diosos festejos em honra de Nossa 
Senhora do Livramento. 

O arraial nocturno será abrilhan- 
tado pelos comjuntos: «Bar Necal», de 
Cantanhede e «Enigma». No dia 2 
pelos conjuntos: «Oriental Aguinen- 


VAUGURADOS 


da Silva; vários oficiais da G. 
N. R.; sr. eng. Costa Simões, dos 
CT. T.;o sr. presidente da Cã- 
mara Municipal de Évora, dr. 
Serafim Silveira Júnior; o sr. 
eng. Leopoldo Portas, da comis- 
são distrital da U. N.; e sr. eng. 
José Manuel Portas, vice-prove- 
dor da Misericórdia local. 

Os actos foram todos abri- 
lhantados pela Banda Municipal 
de Vila Viçosa. — C. 


——— € mem 


SÁTÃO 


Não se trata — já se vê — da 
belíssima colecção de postais tus- 
trados que, desde há uns tempos 
a esta parte, se encontram à venda, 
entro nós, relativos a monumentos, 
aspectos paisagisticos, usos e cos 
tumes e o muito mais que, digno 
de registo, abunda através de todo 
o concelho de Sátão. 

Trata-se. im, da série dos «nos: 
taís-noticiosos» que, a e 
dereçados ao público ledor, de perto 
e de longe, pelo jornalista vistense, 
sr. Horácio Augusto de Vasconcelos 
dedicado amigo nosso e de tudo o 
que respeite às terras satenses. 

E que todos os anos, nesta al- 
tura, visita, nesta vila, Os seus e os 
mais que, igualmente, muito o con- 
sideram e lhe estão gratos pela mul- 
ticiplidade dos seus merecimentos 
e vela maneira afectuosa .esclareci- 
da e colaborante por que redige os 
seus sempre bem-vindos e aprecia- 
dos «postais», 

Nos publicados no decurso deste 
més, fez q valiosa resenha de alguns 
elementos históricos locais; refertu- 
“se, uma vez mais, ao limitrofe e 
tão seu querido Tojal; aludiu aos 
preparativos e ao ézito das nossas 
Festas e Feira Anual; focou a ancia- 
nidade da nossa igreja e a necesst- 
dade de ser fornecida de bancos 
suficientes e capazes, etc. —. atra- 
vés de uma linguagem simples, mas 
elegante, que, até por isso, se lê e 
relê, com crescente agrado e aprazt- 
e is tais) e sigam, 

mais «postais» 3 q 
pois, para regalo dos seus habituais 
leitores e honra e proveito de Sátão, 
são Os votos que jormulamos, por 


que testemunhamos ao «remetente 
o agradecimento a que tem pleno 


jo pessoas pare 
o estrangeiro: — legal e clandest- 
namente. 

O desejo de darem «melhor rumo 
à vida» juntaram o pecúlio necessá- 
rio para dar «um jeito à casa», com- 
Drur «ums palmos de terras, eto.. a 
isso as tem levado. 

Fazem falte, é certo, à vida agri- 


como prova do 
que fica posto — que, desde Janeiro 
de 1966 (altura em que a emigra- 


quaniis, remetida e entregue, atra- 


também, uma prova ciclista para po- 
pulares, — E. 


A NOSSA SENHORA 
DOS CHÃOS, em Valongo 


Realiza-se hoje, nesta vila, a ro- 
maria de Nossa Senhora dos Chãos, 
que se venera na capela do monte 
do mesmo nome, 

Ontem à noite teve lugar uma 
procissão de velas, — €. 


AS DA VILA DE 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


OLIVEIRA DO HOSPITAL — 
Nesta vila vão realizar-se, como é 
tradicional e em favor dos Bombel- 


O programa é o seguinte: 

DIA 7 — Abertura da feira às 
$ horas, com uma salva de morteiros; 
às O, missa sufragando a alma dos 
bombeiros falecidos; às 17, tarde des- 
portiva; às 21, abertura do Parque é 
das diversões no Largo Ribeiro do 
Amaral, 

DIA & — As 10 horas, concurso 
de gado ovino, levado a efeito pelo 
Grémio da Levoura desta vila, em 
colaboração com a Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários por intermédio da 
Intendência de Pecuária do Colmbra 
e su! por aquela Direcção-Ge- 
ral, pela Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e pela Câmara Municipal; 
às 14, corridas de bicicletas numa 
organização do Café Brasil; às 17, 
desafio de futebol no Estádio Muni- 
cipal, entre as equipas femininas Jis- 
boetas «Cruzeirense Atlético Clubes é 
«Estrelas de Algés, com & colabora- 
cão do Futebol Clube de Oliveira do 
Hospital; às 21, continuação das di- 


se» e um dos melhores conjuntos da 
região, Ainda no dia. realizar-se-á, 


DIA 9 — Feira anual é gincana do 
motorizadas e à noite continuação 
dos festejos no parque, Durante estas 
festas funcionarão barracas de chá, 
farturas o quermesse, Serão abrilhan- 
tados pelos conjuntos musicais, «Bar- 
-Necal» de Cantanhede; «Os Deltas» 
de Coimbra; «Os Dilectos» de Por- 
tunhos; «Henrique Silva» de Esca. 
pães e os «Napolitanos» de Lisboa. 
A utracção maior nesta região é 0 
desafio de futebol entre as duas equi- 
pas femininas e que deve trazer a 
esta vila e para assistirem a este en- 
contro milhares de pessoas. 

Durante os festejos será queimado 
vistoso fogo de artifício. — C. 


A NOSSA SENHORA DA GUIA 
em Tarei, Souto, Vila da Feira 


VILA DA FEIRA — Nos próximos 
dias 8 e 9 do corrente mês realizar 
-seão, na capela de Tarei, freguesia 
do Souto, deste concelho, as tradicio- 
nais festas em honra de Nossa Se 
nhora da Guia 

O programa geral é o seguinte: 

DIA 8 — Ao romper da alvorada 
uma descarga de morteiros anuncia- 
rá o começo das festas; às 8 horas, 
missa rezada é comunhão geral dos 
irmãos da Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Guia. À seguir darão en- 
trada, no arraial as bandas de mú- 
sioa de Souto e Junqueira, percor 
rendo as ruas principais do lugar, 
subindo depois nos coretos até às 11 
horas; de 11, missa colene, a grande 
inetrumental, acompanhada pela 
Banda de Souto, é sermão, por um 
distinto orador sacro, A seguir à 
missa sairá a majestosa procissão, 
incorporando-se todas as irmandades 
do freguesia, dezenas de anjinhos é 
Torneteiros das freguesias oircunvi- 
tinhas e com n fanfarra dos Bom- 
beiros da Vila da Feira; às 16, come- 
co do arraial da tarde, com con- 
certos pelas referidas bandas de mú- 
eica e os mais variados divertimen- 
tos o diversas sessões de fogo; às 22, 
principlará o arraial nocturno, com 
feéricas iluminações minhotas, fogo 
do artifício e concertos arusiosio até 

2 horas da madrugada. 

DIA 9 — Às 17 horas. darão en- 
trada os conjuntos «Os Populares», 
de Pindelo e «Os Irmãos Modernos», 
de Fiãos, que so exibirão, alternada: 


na Póvoa de Lanhoso 


POVOA DE LANHOSO — Em hon- 
ra de Nossa Senhora do Porto d'Ave, 
renlizar-se-ão, no próximo dia 8, nes- 
ta vila, grandiosas festas. 

O programa consta do eeguinte: 

DIA 8 — Comemoração do nae- 
oimento de Nossa Senhora, de ma- 
nhã, às 7 horas, missa rezada e co 
munhão geral; às 11, missa cantada 
a grande instrumental o sermão; hs 
16,50, missa vespertino; ds 17, ma- 
jestosa procissão na qual se incorpo- 
rarão duas bandas de música, vie 
tosos andores, dezenas de anjinhos e 
figuras alegóricas; bs 21, concerto 
musical. À meia-noite, deslumbrante 
sessão de fogo de artifício. 


A S, SEBASTIÃO, 
em Montargil (Ponte de Sor) 


- De 7 4 16 do corrente, deeorre 
rão na típica freguesia de Montar 
gil, do concelho do Ponte de Sor 
(Ribatejo), as tradicionais festas em 
honra do Mártir S Sebaetião, orga- 
nizadus pela Conferência de São Vi- 
cente de Panlo de Montargil. 


VILA DA FEIRA 


REUNIÃO OAMARÁRIA — Na úl- 
tima reunião da Câmara Municipal 
foram tomadas, entro outras, na me 
guintes deliberações: 

— Conceder ao Clube Desportivo 
Feirense o subsídio de 60.000800 des- 
tinado ds obras de construção de 
uma bancada coberta, cujo custo 
ascende a 350000800: 

— Adjudicar a construção de uma 
ponte na estrada Lamas. João de 
Ver. por 235.000800; 

— Adjudicar a obra de pavimen- 
tação a cubos da Estrada de Póvoa 
a Riomaior, em Paços de Brandão 
(1.º fase), ao preço de 46800 m2. 

vimentação a cubos do Caminho da 
'osteirô, ao preço de 47850 m2. 
radecondo 08 subéídios locais, res 
pectivamente, 50.000800 e 15.000800. 

— Adjudicacar a construção de 

um pontão em madeira no lugar de 
Agrela-Oanedo, por 4.650$00. 
Abrir concurso para a obra de 
abastecimento de água ao Ingar de 
Padrão-Vila Maior, com a base de 
tioitação de 60.00080% 
— — Abrir concurso 
cão de um lavadouro no lugar de 
Padrão-Vila Maior, com a base de 
licitação de 13.000800; 

— Conceder he festas da Senhora 
da pisa de Oleiros, o subsídio habi- 
tual: 

— Tomar conhecimento do ofício 
da Direcção de Serviço do Giclo 
Preparatório do Ensino Secundário, 
comunicando não aceitar a eolução 
provisória da nutilização das estas 
do quartel dos Bombeiros Volnntá- 
rios da Feira; 

— Conceder o subsídio de 250008 
à Brigada Técnica da 4.4 Região dn 
Direcção-Geral dos Serviços Agríco 
las para a criação no concelho de 
um Centro Itinerante de Extensão 
Agrícola Familiar, destinado à pro- 
mocão Social da mulher nos meios 
rurais concelhos: 

— Conceder no Hospital-Asilo Noe- 
«a Senhora «a Saúde, de Oleiros, o 
suheídio de 40.920800, destinado à 
enbstituição do aparelho de anes- 
tesia; 

— Tomar conhecimento que fo 
ram aprovadas superiormento as ba 
es do acordo para a construção do 

agrupamento de casas de renda 
económica em Rio Meão. — O. 


Também, pois, a «medalhas de 
emigração tem «verso e reverso». 

CICLO COMPLEMENTAR — Fo- 
ram, criados, há pouco, lugares do 
«Ciclo Complementar» (6.º e 6.º clas- 
ses) em Lamas (Ferreira de Aves) 
gr Egdronas, (Sátão), deste conce- 

É de esperar que mais o sejam, 
dentro em breve, em outras loca- 
lidades daquelas e demais freguestas 
satenses, para que os benefícios do 
«Ciclo» se tornem extenstvos a todas 
as crianças Ultimamente aprovadas 
no exame da 4.º classe, cujas tamí- 
las optam pela modalidade de en- 
sino mais acessível é económicos — 


vês dos representantes bancários 
— 0. 


aquele «Ciclo: 


Como consequência, se um condu- 
tor de automóvel causar um acidente 
de tráfego involvendo feridos ou 
mortos por não ter respeitado uma 
regra do trânsito, tal como conduzir 
embriagado, conduzir sem carta do 
condução ou excesso de velocidade, 
será agora punido com uma pena qué 
Jal, até cinco anos de trabalhos força- 

os, 

O artigo 211 do Código Penal, en- 
tes da revisão, estipulava «prisão de 
três anos ou menos» para um crimi- 
noso, acusado de «homicídio ou ferl- 
mento por descuido durante o cum- 
primento do dever». 

Nos gltimos anos, porém, tendo 
havido um grande aumento no número 
dos culpados por tal crime e, apesar 
de um forte «controles, a condução em 
estado de embriaguez, excesso de 
velocidade e outras violações das 
regras de trânsito têm ocorrido numa 
medida aflitiva, das resultando graves 
acidentes, Nestas circunstâncias, o 
Governo decidiu finalmente reforçar 
as cláusulas punitivas contra Os aci- 
dentes de tráfego, 

De acordo com a revisão do Código 
Penal, no caso de um condutor de 
<táxis ou camião, por exemplo, ferir 
ou matar uma pessoa por conduzir em 
estado de embringuez, ou excesso de 
velocidade, é-lhe aplicada uma pena 
que pode atingir «cinco anos» de tra- 
dalhos forçados, o que é uma pena 
muito mais severa do que os três anos 
do prisão, estabelecidos antes da 
revisão. 

O Artigo 211 do Código Penal, rela- 
tivo Go crime de homicídio ou feri 
mento por descuido durante o cumpi 
mento do dever, era originalment 
interpretado como destinado a proces. 
sar às responsabilidades penais, taís 
como diagnósticos e tratamentos erra- 
dos por médicos. 

Mas, em consequência de um notá- 
vel aumento nos acidentes de tráfego 
resultantes do progresso da «motorl- 
zação» (expansão de automóveis), à 
proporção dos condenados por este 
Srime em relação ao número total de 
incriminados atingiu 50 por cento 6, 

lém disso, 99 por cento são conduto- 
res de automóveis. Por conseguinte, a 
revisão do Código Penal foi natural- 
mente destinada a constituir uma 
adyertência para os condutores de 
automóveis, 

Todavia, para evitar que se aplt- 
quem punições severas q condutores 
bem-intencionados, que cometem faltas 
que não são muito graves, a Dieta 
acrescentou a seguinte cifusula à 
revisão: 

1 — As autoridades encarregadas da 
aplicação da lei não deverão esquecer 
que a revisão se destina principal- 
mente aos condutores sem escrúpulos, 
gue casam sérios acidentes de trá- 

fego. Portanto, buscarão que as pena. 
lidades contra os envolvidos em trans- 
gressões de tráfego que são causados 
de violação da cláusula em questão 
não se tornem em geral mais pesadas, 

2—0 Governo, ao tomar acções 
administrativas contra os casos cri- 
minais que envolvem acidentes de 
tráfego deverá tomar o amplo cuidado, 
a fim de proteger os direitos e inte- 
Tesses dos condutores bem intenciona- 
dora Ea paralelame 

retanti. ente à revisão 
* do Código Penal, o Departamento 
| Nacional da Políei vigor 


ara 0º 


Computador falante 


Quando se introduz um questioná- 
rlo ou uma fita perfurada de frases 
inglesas, um novo «computador falan- 
tes, criado pelo professor Toshiyuki 
Sakai, de 48 anos de idade, é pela gua 
equipa da Faculdade de Engenharia 
da Universidade de Quioto, dá, oral. 
mente, uma resposta ou uma tradução 
em japones, ae 

O novo aparelho representa um 
progresso notável em comparação com 
os computadores convencionais, que 
dão as respostas sômento por escrito. 
So for ligado a um sistema telefônico, 
pode muito bem esperar-se que o 
computador de conversação logica- 
mente seja capaz de fornecer informa- 
ções, requeridas em qualquer ocasião, 
Para todas as partes do país. Portanto, 
é considerado como um percursor do 
nascimento de vastos e novos campos 
do aplicação dos computadores. 

O principal corpo do novo aparelho 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


SERVIÇO INTERNACIONAL 


Uomunica-nos a U.b. que desde 16 de 
Junho foi estabelecido. entre porto e 
Salamanca. um servico trissemanal em 
automotoras directas com lizacões de € 
ara Madrid. 

Partidos de terças. quintas-feiras e 
sábados de Porto (São Bento) e hs se 
gundas. quartas e eoxtasfeiras de Sa 
tamanos com o segninte horário + 


Porto (São Bento) | — 
Porto (Campanhã) | | 6. 22,00 


Prmesindo o 
Réras 19.25 
Tua 18,57 
Pocinho 17:50 


14/22 9.1 | Frozeneda 18,51 

16.426 || galamanos Ip. 13,50 

18.617.) Fa 142 

2025 19,11 
V Avila 

e2160 | Madrid (P. Pio o. 8.25 


VIANA DO CASTELO E PRADO com 
Onbanelas, Oruto, Uervhes, lgreja Nova, 


tm) — Excepto nos domingos e feriados 


Braga, 14 de Abril de 1968 


REFORÇADAS AS MEDIDAS PUNITIVAS 
CONTRA OS ACIDENTES DE VIAÇÃO 


TOQUIO (Setembro) — Um projecto de lei reformando o Código Penai 
fot aprovado, tendo entrado em vigor a partir de 10 de Junho D.º D.º. Nele se 
prevê uma pena mais pesada — isto é, trabalhos forçados em vez de uma mera 
pena de prisão como acontecia anteriormente — a aplicar aos condutores impru- 
dentes que causam sérios acidentes de tráfico, 


é um computador electrónico de tama- 
nho médio, Ligado com ele estão um 
aparelho de tradução automática e um 
De âquito do tradução (5 
ina de tradução têm grava. 
das as regras gramaticais das iiguas 
Japonesa o inglesa, classificadas em 
1.000 códigos mais 8,000 palavras 6 400 
idiotismos. Quando se introduz uma 
fita perfurada com uma frase em 
inglês no computador, ele selecciona 
uma adequada versão em japonês de 
um programa prêviamente guardado, 
Embora as frases com uma estru- 
tura não conformes com a gramática 
e aquelas que têm uma especial im- 
portância de matiz e expressão, tais 
como obras literárias, presentemente 
sejam excluídas, a nova máquina 6 
particularmente adequada a traduções 
de relatórios clentíficos e semelhantes. 
Quanto ao mecanismo de produção 
vocal, a voz humana natural foi ana- 
lisadã e classificada em 650 factores 
vocais, sendo cada um arquivado no 
computador sob a forma de códigos. 
Quando a resposta a uma pergunta ou 
uma tradução é introduzida, a má- 
quina vocal selecciona a combinação 
adequada dos factores vocals para 


altifalante, A voz criada mecânica- 
mente não tem uma entoação como & 
que caracteriza a conversação humana, 
mas produz todos os sons básicos da 
lingua japonesa, tais como os sons 
gurdos, 'sonoros e semi-sonoros. 

O professor Sakni e a sua equipa 
tencionavam desenvolver ainda mais 
o seu computador e fazer uma nova 
máquina capaz de traduzir do Japonês 
para o Inglês sômente por via oral, 
para assim poderem demonstrá-la no 
simpósio para o estudo de vozes da 
Sociedade Internacional de Acústica, 
que teve lugar em Quioto no mês de 
Agosto findo, 


E. do 3. 


Noticiário ReLicioso 


SETEMBRO, 3 — Terça-feira 
— S. Plo X Papa Confessor, 3 cl. 
— Missa própria. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 às 11 horas; do Bonfim, 
das 10,80 «s 13 horas; das Almas 
de S, José das Taipas, das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pla. das 6,30 Às 17 
horas 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na igreja de Pedrouços; 
e, na província, amanhã, na igre- 

ja de Lourosa (Feira). | 
— em 6 


Gê te e 


DE MADRUGADA 


Feridos o atropelante 
e o atropelado 


O serralheiro Francisco do 
Couto Almeida, de 25 anos, sol- 
teiro, morador na Rua de Del- 
fim Lima, 2021, em Canelas, 
Vila Nova de Gaia, seguia na 
sua motocicleta e atropelou, no 
lugar de Laborim, na mesma 
vila, Joaquim Nogueira Pinto, 
residente no lugar da Boavista, 
da freguesia de Perosinho, do 
mesmo concelho. 

Ambos ficaram feridos, mo- 
tivo porque foram conduzidos ao 
Hospital Geral de Santo António, 
onde se verificou que o atro- 
pelante havia sofrido escoriações 
na face e feridas contusas no 
malar e supracílio esquerdos; e o 
atropelado feridas contusas nos 
lábios, escoriações na face e he- 
matoma na pálpebra esquerda. 

O primeiro recolheu à Sala 
de Observações enquanto o se 
gundo seguiu o seu destino, de- 
pois de devidamente tratado. 


Comulie as mesas 


PORTO-SALAMANOA—MADRID |OFICINAS GRAFICAS 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 

OBRA DE LIVRO +» RELATÓRIOS 

CARTAZES « PROSPECTOS 

RÓTULOS + ETIQUETAS EM RELEVO 
ato. 


AVENIDA DOS ALIADOS: 107 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA -BRAGA 


Horário das carreiras entre BRAGA — PRADO — CERVÃES — VIANA DO CASTELO 


4 Viação Auto-Motora, de Brega, informa o público de que no dia 17 de Abrã 
corrente iniciará uma NOVA OARREIBA DE PASSAGDIROS entre 


LIGAÇÃO A BRAGA e passando por: 
Alheira, Sandiieo, 8. Jullão de Freiza, 


Polares (Oruzamento), Balugães, Barroselos, Vila do Punho, Mazareíes o Darque. 


HORÁRIO 
o o LOCALIDADES DR) 
1,00 10,00 12,56 16,00 19,00 | P. BRAGA Q | 8.40 9,59 14,00 18,10 90,00 
7,20 10,20 12,06 16,20 19,20 | O. SEA B. | 8,25 9,35 15,40 17,80 19,40 
20 10,25 15,00 16,28 19,20 | P. O. | 8.20 9,56 13,40 17,60 19.40 
TA 10,59 15,14 16,59 19,54 ] a CERVÃES P. | 8.06 9,21 15,26 17,56 19,96 
7,56 10,40 13,18 16,40 19,36 | P. OQ | 8.06 9,20 13,26 17,56 19,86 
7,57 11,02 13,57 17,02 19,87 | O P. | TAS 8,68 13,05 17,15 19,05 
7,68 11,05 15,58 17,05 19,08 | P. PaEIxo O | 7,42 8,57 15,02 17,12 19,00 
8,20 11,26 14,00 17,30 20,20 | 0. ,anmozELAs fe | 1520 8.35 12,40 16,60 18,40 
8.21 11,26 14,01 17,51 20,81 | P. Q | 7,19 8,54 12,59 16,49 18,59 
(8,60 11,55 14,50 18,00 20,50 | Q. VIANA P. | 6,60 8,06 12,10 16,20 18,10 


equiparados ao domingo 


(D) — Aos domingos e feriados equiparados so domingo, 


& Empresa, 


——— 


NE Drs > 


E 
y 


12 Segunda-feira, 2 de Setembro de 1968 


O Comércio do Porto 


BOLETIM DIÁRIO 


EM LISBOA 


TURNO LU tigisue — us Cidade 
Vila Cabral (ex-Rus B, 4 lote 43 
Zona Poente, Olivais sul, telet 410026. 
Zara — Praça das Casas Novas, lote bt 
(B, da Encarnação). tolef 310174; Mu 
dre Deus - Rus da Margem, 15-E 
(ao B. do Grilo tele! 842470; Patu- 
leia, Herdeiros — Rua do Lumiar 
1223-124, telof, 79832 Douro — Alame- 
da das Linhas de Torres M-A/E 


Compute as rosas 


OFICINAS GRÁFICAS 


Empresa JOÃO CARLOS 
SOARES & FILHOS, LDA 


SEDE EM GUIMARABS 


Concesswnartos de carresras « dos 
Transportes frbanos na áreo do 


telet 791181; Nova torque — Ay E g sede do Concelho 
E gd RE 
, tele! : Líbia — A! td; ) X 
ps Dera BO Palo MIGA Tapira Horário das Carreiras de Passageiros 
PAPE bel — Av. de Roma. ISI-A telet 
77628: Lusitana — Avenida de Roma P. DE LANHOSO — O. DAS TAIPAS 
PROGR 18-A, telof 745443; Chinde — Rus Lanh 
p É AMA PARA Agostinho Lourenço, 8: | teiet Póvua de oso + o 
) ÕES E ) E E, i resso. dr — Estr 
COTAÇÕES EM I6 DE AGOSTO DE 1968 AMANHÃ Ada-ltaia, G6-C, telor, 70226; Macedo Partidos — (46; 10,10; LM101 14,00: 16,001 
rada do Poço do Chão, 69-C, 18,15: 19,45 (0) 


PROGRAMA PARA AMANHA 


Cimento Tejo port. 


tolef 709697: Benfilus — Estrada de 
Benfica, 444-A, telef 78206; Alegria 


Oaldas das Taipas 


ido às 1417. e ch 
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Banhos de 500 As 23: Canções espanholas; 23,15: MINISTÉRIO, DO EXERCITO = És  excopto aos domingos: no mês de Outubro, sos domingos; cy - De ! de lulho “EDUZIDOS 
D. ind. Curtumos — vagão Quinteto em lá maior op. ll4 «à Decreto n. aussds Dota o eo o 30 de Serembro. 00: domisgos e dio |b de Agosto A Qm de tadiitor' o ão! a md 
A) 490.000 rutas, (Souberth: 2950: Cantatas | isíreno Contam o Pro de Porta- Esto coreco deshnose = servir os banhistas do Hroxo do loco 00 meses de Julho, | lltares dos três ramos das Forças Armadas 
41.600 de varl Orff; 0,50: últimas roticias; Segre, que fica sujeita à servidão Agosto e Setembro posubsieondo-hes ngeções o outros comecar, como Contonhede « | fExttcito. Morinho e Ascontutica) do Lisboa 
30.000 O OM ALCDO TNONTE ma E E ERA Broie PO NR haailscamneu ipi aueias” arõve “é “criada ribbon onda qua dd | Roda e E ORAR alado o iara 
pita EMISSORAS paga O o. aRstor o posubrlidade dos católico virem assistu 6 misso Dominical na locho. circulaçõos especiais com o seguinte horários 
40.000 E ae ag a a miterências de verbas den- tISBOA PORTO 
X ç z ras r 
ad As 7: Abertura — Hino Nacional a capítulos 1º é 3.º do orça- 
UU — Resumo do DORA gro. mento do Ministério Peas geise (de tsbos (sono 
Real É: Vinicolo .. 000 Progr. do Lisbou 1; às 11: Hrorra MINISTÉRIOS DA MARINHA E polória). às 1740 horos o chegodo ao 
800 ma do Lisbou 1 — Revista da Im DAS CORPORAÇÕES E PREVIDÉN- Porto (Camponhã) as 223 horas; aos só 
400 


prensa do Norte Programa de 
Lisboa 1; às 1L, oi o 

má ê 
idendo às acções ao portador balho: da Jo: programa de Lisboa 
e 5: Junção dos emissores — 
Programa de Lisboa; às 13,20: Des- 
dobramento — Programa de Lisboa 


CU € Popular 


Aúsica no trá- 


às 20: Jun- 


Uiabos (op) 
+ asso) 


Fe 
Rs 


amu mom 
PF 


Esc 


etropolitano 
Lisboa meme 
Transportes  Agreos 
“Portugueses «e. 


Junção dos emissores — Programa 
do Lisboa; às 20,20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa 2; às 25: 
Desdobramento — Emissor de Norte 
2—Programa de Lisboa 2; às 01,16: 
Fecho. 


Emissor do M. F. 2 


As 25: Programa de M. F. de Lis- 
hóa; da 00,50: Junção com O 1.º pro- 
grama; às 01,00: Fecho. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA 
HOJE 


copeion», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Sociedade Comercial Garland 
Laidiey, Lda. 

De Lisboa navio motor português 
«Caramulo», 1 dia de viagem, com ferro 
a M. Almeida, Santos & Lisboa, Lda 

De Casablanca navio italiano «Maroco», 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


5 dias do viagem, com carga diversa 
Agência Marítima Frenave, Lda. 

De Lisboa navio motor suíço «Mur- 
tens, 1 dia de viagem, com carga diversa 
a Renato Costa. 

De Gijon navio motor holandês «Neer- 
landias, 2 dias de viagem, vazio 6 So- 
frena, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão «Fau- 
na», 1 dia de viagem, com carga diversa 
a W. Stuve & Ce, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão «Se- 
vilas, 1 dia de viagem, com carga di 
versa a Burmester & C.e, Lda. 


EM 1 DE SETEMBRO DE 1968 , 


ENTRADAS: 


De Lisboa navio motor português «V! 
torioso», 1 dia de viagem, com cimento a 
M. Almeida, Santos & Lisboa, Lda. 


19,30 — Apertura e Telejornal — 1.º 
De Setúbal rebocador português «Gol- E 


ção. 
19,45— Em «oco; «A guerra que não 


CM Almeida, Santos & Lisboa, Lda. | pania Zabreo», 8 dias de viagem, com| 2130 — Telejornal — 2 Edição e Bo- 


É aiii as É 


CIA SOCIAL — Decreto n.º: 48.559: 
Dá nova redacção ao n.º 6º do arti- 
go 6 e ao n.º 1º do artigo 10.º do 
Decreto n.* 31.848, que reorganiza o 
Grémio dos Armadores da Peste da 
Sardinha. 


Estão hoje de serviço perma- 
“nente as seguintes farmácias 


“Oliveira Monteiro, 415 — 
fone, 65406. 


FARMACIA SARABANDO, 
Largo dos Lóios, 85 a 87. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação, 
100 — Antunes, Rua do Bonjardim, 
4% — Campo Alegre (do), Rua do 
Campo Alegre, 723 — Fátima, Rua 
Oliveira Monteiro, 475 — Ferreira da 


Santos Pousada, 628 — 
Avenida Rodrigues de Freitas, 297 
Sarabando, Largo dos Lóios, 35 
Saúde, Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 689 — Sousa Soares, 
Rua de Santa Catarina, 141 — Vitória, 
Rua de S. Roque da Lametra, 765 
Gondarém (de), Rua de Gondarém, 
%0 — Foz. 

Na Areosa — Farmácia da Giesta, 
Rua D Afonso Henriques. 206 

Em 8. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Confianca, Rua do Godinho de 
Faria, 257 

Na Senhora da Bora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 


Em Leça da Palmeira - Farmácia 


Lisbos Porto 


Lua cheia a 
fQuarto riliguianto, 
a Ji 

> onogeidhão  snts-tgmes 
3— 1h12-18h35 — 7h08-20h05 


4— 2h10-14h26 8h11-20h52 
5— 2h55-15h07 gh48-21h23 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado; Vento fraco ou moderado 
dos quadrantes de Oeste; Periío- 
dos de chuva ou aguaceiros, em 
especial nas regiões ao norte do 
rio Tejo. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 1 DE SETEMBRO DE 1968 


Máxima 


DIZO MESTRE: 


vossas colheitas, 


máximo 
mento dos vos 
gados e aves, 


ASSIN 


O LAVRADOR 


rendi- 
Os 


iba tras 


AVENIDA 
NOME, 


ppostal temota 


aste cupão à 


LOCALIDADI 


DOS ALIADOS, 


AV 


AGUIAR E PORTO E VIVE-VERSA, COM 


ISO 


Administração de O LAVRADOR 


107- PORTO 


pm 


bados pai às 19,18; 
gos domingos cortido &s 2340 = chegado 


*ORIO LISBOA 


go rresom, po Muro 1; às 19: Programa gostonato ce. E o jatos 
conta Rd E o o rtista DOr- 
Pope] | ARMÁCIA Máxima às 284 A RR Eden 
FUNDOS DO ESTADO DIVERSAS: ligeira; às 19,50: Noticiário regio Minima q 89 ara garantia das 


linho do Norte paro embarque o desem- 
barque de porsaneiros. sendo pomíveis tom- 
bém ligações de e ogro os orincipais tinhas 
afluantos. 


— INFORMESE NAS ESAÇÕES OU NAS: 


Em ALVARÃES 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


no estabelecimento do sr. Ma- 
nuel Alves Lagos 


LIGAÇÕES EM CERVA 


MANUEL. QUINTAS PINTO 


FALECEU 


finho», 1 dia de viagem, com e fragata Lis e « Em Rio Tinto — Farmáci: Pe. 

«Parede», a José Artur Prata de Lima. aenbuse Le de EE per pro Cabo. i reta” Lugar de Vendo Nova Prossão atmosjérica 

De Lisboa navio motor português | diversa a Burmester & C.*, Lda. 2120 — Filme ' Infantil — Carrocel o liatosinhos = Lopes, Rus (nível do mar) 

«Primos dia de viagem, com cimênto | “De Gáynia navio motor poláco «Kol Magico, Brito Capelo, 124 CARREIRAS RAPIDAS DE PASSAGEIROS ENIKE VILA PONOA DE| Oonfortado com os Sacramentos 


da Santa Madre Igreja 


De Ferrol navio motor panamiano letim Meteorológico. Falcão, Ri Moinho de Vento. 227 
UR a STO ea ge rrnto da AnpioIa | COTTA A TOURIST 21,85 — Giters Beseua Show com Gil- o ee bano eetiturreáçia Canta | || asia ENTRE AS EMPRESAS Auto-Mondinense, Lda e Viação Anto-Motora 
Marítima Frenave, Lda. mas: bert Becau, Ricka Zara, | Run Dr. Oliveira Salazar, 94 fácil de ea Sua esposa, irmão, cunhados, so- 
SAÍDAS: 5 E Ega EE ora pra Side aláxiaio E Cheg. Pon. HORARIOS Cheg. Por. Cheg Port. |brinhos e demais família, cumprem 
Para Londres navio motor alemão Dasrieux, Gals e Pais e Or- VILA NOVA DE GAIA Temperatura mínima — am Vito P "131 7 o Mabipgeer Memet tão, porticipan to do 
Não houve. | «Stadt Brake», com carga diversa. tra de Riymand Bernard. Humidade minima h pus ovos 910 — te  — | falecimento é que o funeral se rea- 
Para Lisboa navio motor português| 23,00 — Série Policial — Distrito 87— Estão hoje de servico oermanente | Temp. mínima na reiva sas sas Ribeiro Peno 2 (42 2200 2200 |vzn, hoje, segunda-feira, pelas 19 
LEIXGES «Nacala», com carga diversa. ê Deveres de um cidadão, com as seguintes farmácias: + 420 Corvo mo nas 2% 2,20 pa re uial Pa 
Para Tarragona navio motor Robert Lansing, Don Harper, Farmácia da Serra do Pilar, Rua | Vento 100 1,00 Mondim de Bite 10,35 10,40 20,40 noras, na igreja paroquial de Para- 
à nhol «Benizmars, com carga diversa. seno * | Antero do Quental; Farmácia Mace- Mrs fmadhs 260 040 | mog, 
ENTRADAS: Norman Feil e Gregory Wal" | qntero dm : x 830 830 Guimarães 8AS BA) 1850 18,52 
3 . Tájeda mézind amei vs - 4 Porto - 200 — vas 


De Bilbau navio motor holendés «Prin- * Edição (Ulti- 
mos Wilhelmina», 2 dias de viagem, vazio 
& Agência Vairon Portuguesa, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês «Con: 


AS 19 HORAS: 28,85 — Telejornal — 
mas noticias). 


24,00 — Meditação. 


Fora da barra nda se avista. 
Vento 5. (brando). Mar bom. 


Em Aveiro 
Está hoje de serviço a farmácia 


Rumo correspondente ... 


Estos carreiras dão no cidade de Guimorões ligação poro ramalicão, Feiguerros, 


Brogo. Póvoo de Vortim « outras 


localidades dos Provincias do Douro e Minho 


Paramos, 2 de Setembro de 1968 
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a EiAm VANTAGENS rum ro» 


CARROS USADOS 


FIAT 124, Sica e era. 
AUSTIN COOPER — 
RENAULA Ro Major. 
CITROEN 2 HP . 


ESPINGARDAS — VENDEMSE 

melhores preços, Descontos para Ee- 
venda. José Dias Correia, Av. Mar. Osr- 
mona, 546, Gaia. Telef. 590755 


MOBÍLIAS BARATAS — VENDEM-SE 
completas o soltas em todos os estilos, 
e todos os preços; pianos e diversos 
vendo, troco e compro. R. Costa Ca- 
bral, 691, Telof. 48521, próximo a Silva 
Tapada. 


Quinta de Rendimento — Vende-se 


Junto à igreja. freguesia de B. Miguel de 
Arcos, conoelho de Vila do Conde. Bom 
rendimento em vinhos e cereais. Falar 
com O proprietário. 


VINDIMAS — Vasilhame 


VENDEM-SE : Osscos, bombos e pipas. 
Rua de Pinto Bessa, 155 — PORTO 
— Telefone 52025. 


TERRENOS 
DESDE 65 CONTOS 


ALUGA-SE AO ANO 


casa no campo, num raio de 90km do 
Porto. Resposta à Redacção ao n.º 698. 


ANDAR — ALUGA-SE 
para habitação on esoritório, na Eua 
Sontos Pousada, 842, c/ cala comum, 
hail, cozinha, despensa, 5 quartos 6 3 
a. banho. Ver e tratar dias úteis, das 
9 is 12,50 o 14,50 ds 19 horas. 


ARMAZÉM 


Aluga-se — Rua D. João IV, 590 
— Telefone, 22594. 


R/CHÃO PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE 
na Rus do Bonjardim, 643. Falar: Ordem 
de Trindade — Praça da Trindade — 
Tolefone 28482 — Porto. 


COMPRAS 


e diversos 
FURGONETAS 


EEpesaad E; mista. 1961 
Formando gaveto, para cone Eca Sam 
trução, pera construção de mora- À E 
dis ou prédio de rendimento, de Retanad da Agência Citroen 
JÓIAS — PRATA — MOEDAS ai Sano 2 EXPOSIÇÃO E VENDAS: 
gantoS RILMANTE: P. COSTA OURVAL Rua Antero de Quental, 588 


lho — Joalheiro — Rus ds 
EE 


Telefone, 490721 
Junto ao cruzamento das ruas 


Benta Catarina, 83-35 — Telot, 
aa ANS EST Antero de Quental e Constituição 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 


Anteriores a 1850 em todo o Pais. 
3égiio, — Frorerer: Avariado m — AL. 


Bus Oliveira Monteiro, 211º 
Telets, 29162/65 PORTO 


E? 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de Juros a & % 80 ano — Rogims de amortização obrigatória em 

“0 anos a 6,5 % ao ano — Prazo de 21 anos com amortizações anuais do 5 % 

após 18 mesos de contrato realizado 8 % ao ano (Lol) Transaoções imediatas 

em todo o Pais, oom liuitação a longo e ourto prazo em regime do amorti- 

zação SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOTECÁRIA « SOBRE 
AUTOMÓVEIS — Encargos mínimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidado com reconhecida idoncidado e dovidamente 
autorizada nolo Dooreto-Loi n.º 43787) — Rog. 


RUA BÁ DA BANDEIRA, 811 — PORTO — Telofones; 80101 a 35949 


ANTIGUIDADES — COMPRO QUADROS 
Móveis, Porcelanas, Pratas, tudo que seja 
antigo. Carta à acção Bo n.º 707. 


EXTERNATO PORTUGAL 
FEMININO 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN EB RILEY | PRINCESS 

E. do Heroismo, 885-E. da Constituição, 225-E. de S. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av, Marechal Gomes da Costa) 

e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


20 horas, 


Grande Colégio Universal 


E do Boavisto, I6B-Telot. 2076)-PORIO 


Internato Semi- SEA e Externato 


m instrução P) 


Ta Es en VASILHAME NOVO 

= o de 

Ev ololos) gr add) ALFREDO DE SA, VENDE VASILHAME EM CASTANHO E 

— Sarto Mou Nocturno (1.º. 2.º OUTRAS QUALIDADES DE MADEIRAS COM GARANTIA 

= Áptiaão da, Universidades TELEFONE 72109 — Apartado 9 -—— ESMORIZ 
Admiesi Institutos Comer 


Teia O ioasstetar 


Ee EEREE esco E TRESPASSANESE — ANDARES COMECAR 
COM FRENTE PARA A RUA DE SÁ DA BANDEIRA 
Falar na Travessa de Passos Manuel, 24-1.º— PORTO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


na Agência Vieira 


APRESENTA HOJE 
A GRANDE FEIRA DE CALÇADO 


Formidávei sortido de bom calçado para homem, 

senhors e criança, a preços popularíssimos ! Milhares 

de pares retirados do «Stock», para que nesta feira 

todos possam encontrar o calçado que pretenderem 
a preços baratíssimos! 


A FEIRA QUE MARCA PELA SUA MARCA! 


EPÓSITO POPULAR 


DEPÓSITO POPULAR 


Rua de Santa Catarina, 400 PORTO 


pena 


a 
E 
E 
E] 
x 
E 
E! 
a 
x 


MÉDICOS 


umueueeuo 


ERR REe e 


esumumuno 


DB. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rus de Sá da Bandeira, 819-2%Esq. 
Telefone, 20871 


“DR. ÁLVARES RIBEIRO 


Ausente em Setembro 


DR. ALGINO DE MAGALHÃES 


AUSENTE ATÉ MEADOS DE SETEMBRO 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
RB. Bá da Bandeira 5623.º-D.—Tel. 22240 


FÉRIAS 


ATRELADOS [SGLYN 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


* TOTALMENTE DESMONTÁVEL 
e TRANSFORMÁVEL EM ARMÁRIO 
SIDEAL PARA CAMPISMO 


COM CAPACIDADE DE CARGA DE 200 QUILOS 


Serviço especial para SALAMANCA 


De 8 a 21 de Setembro, por ocasião 
da Feira é Festas da cidade 


Blihotes espooiais do ida e volta 
a preços reduzidos 


MOTORES FORA DE BORDA 


DE 3,5 A 105 CV. 


BARCOS PNEUMÁTICOS 


FRANCESES 


NAUTISPORT 


REPRESENTANTES NO NORTE 


lda. 


690003-PORTO 


OP. em combinação com s Rente 
credo Nacional dos Caminhos de Ferro) 
pondo nas do Barca de Alva, 

Braga, Guarda, Marco de Canaveres, Por- 
to (Campanhã), Porto (S, Bento), 

do Onetelo, Vilar Formoso e Visei 
Thetes especinia de ida e volta 

estação do Salamanca, por ocaslão da 
Feira o Festas da cidade, com a se 
guinte validade : 


IDA  —De 3 a 21 de Setembro 
VOLTA — De 8 a 26 de Setembro 


A via a seguir para os bilhetes ven. 
gidos “por Barca de Ars, Bi Marco 


(S. Bento) e Viana do Castelo, é 
Barca de Alva. E para os vendidos por 
Guarda, Vilar Formoso e Viseu, a de 
Vilar Formoso, 


RUA JÚLIO DINIS. 858 -TELEF. 


O Comércio) $s Borto 


RA TODOS 


não use, 
oseu . 
elro, 


useonosso. 


Colégio dos Carvalhos 


Assegura transporte privativo 
“os seus alunos do Porto é Gaia, 
paras: : Batalha, SãO 

Lazaro, Sêntos Pousada, 
Praça da República, Práça da Li 
berdade, 

À peida “será às 840 é o ro 
gresso às 17 ou 19 ho 

Tnscrições atá 35 do Setor 


CITROEN ID — 1961 


BOM PREÇO 
Rua Antero de Quental, 588 
Telefone, 490721 


AUSTIN Sprint 


1962 
DESCAPOTÁVEL 
Rua Antero de Quental, 588 
Telefone, 490721 


COLÉGIO BROTERO 


Foz do Douro (Porto) 
PARA EDUCAÇÃO DE RAPAZES 
— ANTERNATO 
— SEMI-INTERNA! 

— EXTERNATO 


— INFANTIL 
PRIMÁRIA 
OURSO LIGE. 
T QloLo PREPARATÓRIO 


Em organização : 
Curso nooturno e Tolesoola 


DUAS LETRAS, DOIS CARRIS 
ERVICO-DO PAIS 


(a 


Informa o telefone 941007. 


Walter [k udelLrsrcararina, 692:PORTO 


TERRENO 


Terreno já terraplenado com cerca de 20.000 m2, com água e 
posto de transformação já montado. Próximo de Valongo, junto do 
apeadeiro de caminho de ferro e bom acesso por estrada. 


Segunda-feira, 2 de Setembro de 1968 13 


Becker 


CONDUÇÃO FÁCIL E SEGURA 


toda a experiência da 
mais avançada técnica, 
novo “standard” de 
aceleração, travões 

da maior eficiência, 
acabamentos 
requintados e 
suspensão 


"HIDROLASTIC” 


MARIA ADELAIDE PEREIRA 
RODRIGUES 


FALECEU 


Beus filhos, genros, noras e demais família, ipam o falecimento 
de gua mãe e sogra e que O seu funeral se realiza hoje, às 18 horas, da 
sua residência para e Igreja Paroquial de Oliveira do Douro — Gaia, onde 
se realizam os responsos pelo seu eterno descanso. 


Santiago — Oliveira do Douro — Gets, 3 de Setembro de 1968. 


ANTÓNIO OARMINDO RODRIGUES DA BILVA 
MANUEL RODRIGUES DA SILVA 

EVA FERNANDA RODRIGUES DA SILVA 
MARIA DA GLÓRIA RODRIGUES DA SILVA 
MARIA OLARA RODRIGUES DA SILVA 
MARIA DE LURDES RODRIGUES DA SILVA 
MARIA JOSEFINA GOMES RODRIGUES 
HONORINA ALVES DA COSTA RAMOS 
JOAQUIM JOSE DA SILVA BANTOS 
ANTÔNIO PEREIRA SOARES 

MANUEL MARGARIDO ALVES PEREIRA 


O funeral está a cargo de Torcato Monteiro. 


António C. Rodrigues 


Comunica aos seus estimados cilentes, fornecedores e amigos o 


falecimento de sua Mãe, MARIA ADELAIDE PEREIRA RODRIGUES, 
e que o seu funeral se realiza hoje, às 18 horas, da sua residência, ao 
lugar de Santiago — Oliveira do Douro — Gala, para a Igreja Paroquial, 
onde serão celebrados os responsos pelo seu eterno descanso, agrade- 
cendo antecipadamente a sua comparência a este piedoso acto. 


Porto, 2 de Setembro de 1068. 


MÁRIO DE ALMEIDA, LDA. 


Cumprem o doloroso dever de participar sos seus fornecedores, 
clientes e amigos, o falecimento da Exma, Sra D. Maria Adelaide Pereira 
Rodirgues, mãe do nosso sócio Sr. Manuel Rodrigues da Silva e informam 
que o funeral se realiza hoje, pelas 18 horas da sua residência, ao Lugar 
de Santiago, para o cemitério paroquial de Oliveira do Douro. 


JOSB ARMINDO VALENTE 


SERRANO, casado, serralheiro 
cânico, morador na Rua Brito 


me 
Ca- 


pelo, 1028, Matosinhos, declara para 


os devidos e legais efeitos que 


não 


se responsabiliza por qualquer dívi- 
da contraída por sua esposa, Silvina 


da Silva Bastos, 
abandonou o lar. 


porquanto 


esta 


Matosinhos, 20 de Agosto de 1968. 
Jos6 Armindo Valento Serrano 
(Segue-se o reconhecimento) 


TRICICLOS 


para carga, 120 quilos 


MOTALI 


Rua Santa Catarina, 1228 
Telef, 41222 — PORTO 


Rua do 'Telhal, 12-A 
Telef. 537627 — LISBOA 


EXCURSÕES 68 


FÉRIAS EM PORTUGAL 
Fátima, aos domingos e 12 6 15 
de cada sa 


e 50 de Setembro 
FÉRIAS NO ESTRANGEIRO 


Lourdes, vista San Sebastian. 
Madrid. 169 e 16,10 

Andaluzia. visito tovilha 
de, 19 


esa eta 26 dido: 09 0 216 
Pequena guropa visita a Espa 
nba, Franca Bélrioo 69 0 
610 — 18 ata... 
Europa Universal vicita, Espa 
nba, franca tinjoa ltáiia ota 


melhor servido. 


9 d 
Marque tá 0 ceu iza tisara 


Peça orograma- destas e ontras 


organizações em 

ESCAMARAUTUR 

Rua alexandre Herculano 

Telt “SIGAM o S06O8 = 2080 

Uma ork ração fovem ao 
quem viaja 


serviço 


Assine «O LAVRADOR 


ESPANTOSOS 


OS BAIXOS PREÇOS NAS 


SAPATARIAS PORTO 


que se transformaram numa autêntica 


FEIRA DE CALÇADO 


20$00 
25$00 
50500 


Sapatos para Senhora Luís XV . 
Balés em várias cores 
Sapatos para Homem 
Sapatos para Criança .. 15500 
Chinelas para Senhora 20$00 


ALGUMAS DAS MUITAS PECHINCHAS QUE AS 
SAPATARIAS PORTO 


oferecem aos seus Ex.mos Clientes, e muitos milhares 
de bons sapatos a Preços Buratíssimos 


SAPATARIAS PORTO 


879, RUA DE FERNANDES TOMAS, 881 


(ANGULO DO BONJARDIM) — Telefone 27887 — PORTO 
143, RUA DE CEDOFEITA, 145 


Chamamos a atenção dos nossos estimados clientes da província 


ARTUR AIRES 


MISSA DO 30º DIA E AGRADECIMENTO 


Viúva, filho, neta e demais família participam que amanhã, dia 83, 
às 11 horas, no Altar-Mor da Igreja de Nossa Senhora de Fátima, será 
celebrada missa pelo seu eterno descanso. 

Por este melo agradecem não só a todas as pessoas que se 
dignarem assistir Aquele piedoso acto mas também às que, tendo-lhes 
manifestado o seu pesar, não puderam expressar directamente, por des= 7 
conhecimento de moradas, o seu sincero reconhecimento. 


P. N. 


RAMIRO MARTINS LEÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA 


AM. 


SUA FAMILIA vem por ESTE UNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessuas que assistiram ao tunera! do saudoso 
extinto, ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar e parú- 
cipa que amanhã dia 3 pelas 12 horas e 1ô será ceebrada missa pelo 
eterno descanso de sua alma na Igreja da Irmandade de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, tornando o seu agradecimento extensivo aos que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 


14 Segunda-feira; 2 de Setembro de 1968 


O Comercio do Porto. 


TORNEIO INÍCIO DA A. F. PORTO 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


- PRIMEIRO TROFÉU OFICIAL DA ÉPOCA 


Respeitante à Série A, realizaram-se, ontem, à noite, no 
Estádio das Antas, os derradeiros encontros da prova oficial de 
abertura, entre as equipas da região do Porto. 

A turma «azul-brancas, derrotando (à tangente) o seu 
valioso rival, o Leixões conquistou invicto (como impunha o regu- 


lnmento) o Torneio Início. 


Por seu lado, o Varzim, vencendo o Tirsense, igualmente 
por margem tangencial, conquistou a tercsira posição. 


F. C PORTO 2- LEIXÕES S. €. 1 


F. G. DO PORTO — Américo; Ber- 
nardo da Velha, Valdemar e Rolando; 
Bucona e Pavão; Gomes, Jaime, 
Djslma, Pinto (depois Acácio), Nó- 
brega (depois Malagueta). 

LEIXÕES — Fonseca; Geraldo, 
Adriano e Nicolsu; Raul e Gentil 
(depois Montóia); Bené, Barros, Al- 
Dertino, Horácio e Neca. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: 1-0, Bos 40 minutos, 
Djalma, aproveitando bem um fe- 
lhanço de Fonseca atirou para o me- 
tor lado. 

2-0; Jaime, aos 48 minutos, atirou 
pera o fundo das redes, a emendar 
um centro que Fonseca não conseguiu 
interceptar. 

21: Horáolo, sos 51 minutos, de 
cabeça, na emenda dum centro de 
Barros, bateu trremediâvolmento 
Américo. 

Desds o primeiro minuto que os 
«axuis - brancos» demonstraram ser 
uma equipa mais veloz e dotada de 
um maior sentido de jogo. E só assim 
mo compreende que tenham estado a 
maioria dos primeiros quarenta e 
cinco minutos ao ataque, numa de- 
monstração pura do seu domínio. As 
«coisas», porém, não correram pelo 
melhor lado e, assim, só conseguiram 
& obtenção de um golo, quando, na 
verdade, ocasiões surgiram em grande 
quantidade. Os remates não levaram 
& bola ao lugar desejado 6 essas oca 
sides flagrantes de fazer funcionar o 
marcador foram-se desperdiçando. 

Numa ênsia forto de marcar, os 
«azuis - brancos» lançaram-se para o 
ataque, tendo descurado ligeiramente 
o seu sector defensivo, o que lhes 
podis ter custado caro, pois é passa- 
gem da meta hora, os matosinhenses, 
por intermédio de Neca, estiveram à 
beira do golo. Foi Américo quem, 
com uma defesa de recurso, acabou 
por afastar o perigo da sua baliza. 

Passado que foi este mau momen- 
to, os «portistas» voltaram a Insistir 
no ataque e acabaram por conquistar 
um golo, prémio mais que justo para 
o seu labor desenvolvido ao longo 
destes primeiros quarenta e cinco 
minutos, 

Na segunda metade do desafio, 
muito embora se tivesse marcado 
mais um golo que na anterior, a ver- 
dade 6 que o futebol praticado por 
uma e outra equipa deixou muito a 
desejar. Bola mal trocada, sem levar 
& caminho pretendido, e os Jogado- 
res-a entrarem constantemente em 
falta, o que motivou muitas quezílias, 
muma nota demonstrativa da pouca 
cortesia, futebolística. 

Mas foi ainda o F. C. do Porto 
quem praticou melhor futebol, muito 


embora na metado anterior o tivesse 
feito com mais clareza e rapidez. 

O resultado final acaba por satis- 
fazer a equipa que se apresentava 
de antemão favorita e que, sem dú- 
vida, tudo fez para conquistar o 
triunfo, Note-se, contudo, que está 1t- 
getramente abaixo das suas possibi- 
ldades, muito embora se sinta que 
quase todos os elementos esti com 
exoelente preparação física. 

A arbitragem estevo com muitos 
erros, especialmente por aqueles que 
o fiscal de linha do lado da maratona 
fes marcar. — F, P. 


Os «Nacionais» 


das le E Divisões 


PRINCIPIAM 
NO DOMING' 


Or Campeonatos Nacionais do 
fe Il Divisões tôm início, domin- 
Jo, com os seguintes jogos: 


1 Nacional , 


BENFICA - BELENENSES 

F. C. DO PORTO - BRAGA 
ACADÉMICA - V. DE SETUBAL 
CUF - SANJOANENSE 
GUIMARÃES - LEIXÕES 
SPORTING - VARZIM 

UNIÃO DE TOMAR - ATLÉTICO 


11 Nacional 
ZONA NORTE 


ESPINHO - COVILHA 
LEÇA - ACADÉMICO DE VISEU 
TIRSENSE - FAMALICAO 
VALECAMBRENSE - BEIRA MAR 
GOUVEIA - SALGUEIROS 
TRAMAGAL - PENAFIEL 
BOAVISTA - TORRES NOVAS 


ZONA SUL 


PORTIMONENSE - PENICHE 
SINTRENSE - ALHANDRA 
SEIXAL - BARREIRENSE 
LUSO - ALMADA 

SESIMBRA - LUSITANO. 
TORRIENSE - MONTIJO 

OS LEÕES - ORIENTAL 


Os jogos realizam-se às 16 ho- 
ras, nos compos dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar. 


Enfim, um torneio de preparação, de «rodagem», cujo fim 


almejado deve ter sido atingido, 


É cedo para confrontos, para ilações, para lógicas futebo- 
lísticas. Os treinadores, esses sim, devem ter sido os grandes ven- 


cedores. 


VARZIM S. €. 1- F.C TIRSENSE O 


Jogo no Estádio das Antas. 
arbitro: Juvino Pinto, 

As equipas: 

VARZIM — Josó Luis; Farnando 
Forreira, Quim, Sidónio e Serrão; Sal- 
vador e Rico (Pena); Valdir, Nunes 
Pinto, Marques e Diamantino. 

TIRSENSE — Américo; Pinto Mo- 
retra, Cristóvão, Luís Pinto e Viana; 
Carvalho e Júlio Teixeira (Sebastião); 
Jorge, Noé, Silva g Amândio. 

O golo foi obtido por Marques, 
quando eram decorridos 86 minutos de 
jogo. Valdir, lá na extrema direita, de- 


mais frequência, precisamente pelo 
flanco esquerdo, O Tirsense não tinha 
ainda perdido a hegemonia, mas fot-a 
perdendo gradualmente, e quando veio 
o intervalo, adivinhava-se um «volt- 
-faces, . 

Assim sucedeu efectivamente. No se 
gundo tempo surgiu o Varzim a do- 
minar territortalmente 6 O Tirsense a 
tentar o contra-ataque, A asa esquerda 
varzinista continuou a criar problemas 
à defesa tirsense. Que o diga Pinto 
Moreira que foi dos detesas que mais 
teve que fazer, E Américo, que conve- 


TORNEIO INÍCIO 
da A. F. de Viseu 


A JORNADA INAUGURAL 


foi favorável 
sos visitantes 


Príncipiou, ontem, o Torneio Inicio 
da A, F. de Viseu, Registe-so nesta 
primeira jornada os triunfos conclu- 
dentes obtidos pelo Lusitano e Canas 
de Senhorim nos campos dos seus opo- 
sitores, 


RESULTADOS GHRAIS 


Y. e Benfioa-L. Vildemoinhos... 1-7 
P. do Camtelo-C. de Senhorim ... 0-5 


OLABSIFICAÇÃO 

J. TV. E D F.C. P, 

Lusitano 20 doem aca 
O, Senhorim 1 10 0 5 0 2 
P.doCastelo 1 0 014 5 0 
V.e Benfica 1 0 0117 0 


JOGOS PARA DOMINGO 


L, de Vildemoinhos-P. do Castelo 
C. de Senhorim-Motmenta da Beira 


De nada valeu a estirada de Américo (guardião tirsense)! A bola ultrapassou o risco fatal e com ela as ambições 


sembaraçou-se de um defesa tirgnse, 
atirou rasteiro para trás e Marques na 
passada, rematou forte, sem hipótese 
para Américo, 

Não era este o grande jogo da noite. 
Mas também não foi pequeno, Apesar 
de contar apenas para classificação 
secundária, ambas as turmas se bate- 
ram com energia, sem camuflagens de 
qualquer espécie, dando o melhor que 
possuíam. O Tirsense assenhoreou-se 
inicialmente do jogo, ganhou o meio- 
-campo e lançou ataques consecutivos, 
sem dar tréguas à defesa varzinista, Os 
poveiros, defenderam-se entretanto 
com muito mérito o nunca deixaram de 
contratacar sempre que uma aberta ee 
lhes deparava. Diamantino falhou quas 
vezes, em posição priveligiada, e, de- 
pols o Eolo surgiu exactamente mum 
lanco de pouca convicção, conduzido 
pela extrema direita, quando o ataque 
do Varzim estava a ser conduzido com 


Fonseca repele a soco (após espectacular voo) o esférico perigosamente cruzado 


a neutralização de Djalma 


TAÇA DE HONRA DA A. F. BRAGA 


O VITÓRIA DE GUIMARÃES CONQUISTOU O TROFÉU 


F. € FAMALICÃO, 1 
VITÓRIA DE (G.), 2 


Rooe re ido A Marcos do, Comi 


Amociação do Brogo, que openas teva 
dois concorrentes — estes clubes que de. 
cidiram entro si o troféu. 

Triunfo meracido do equipa vimaranen- 
so, mais rodada e em boo formo, qo con- 
trório do seu adversário, que fozxio o 
tou segundo jogo e com uma equipo to- 
talimente remoçado e com alguns elemen- 
tos que aiado não se conhecem. No em 
tanto, reolceso o excelente róplico dada 
pelo equipo fomoticenso, que até ao fim 

. 


de golo feito, que só o monifesto má 


sobre a sua área À atitude valeu 


mosto vintena de minutos Anois, q equipa 
de Guimordes dominou com mais inten- 
sidade e e defem pôde fechor bem o 


sou reduto, de modo o neutralizar os 
esporádicos ataques dos famolicenses, 
O logo 


— que ve disputou de manhã 
(ôs dez e meia) deu, no entanto, paro os 
técnicos a nota que eles queriam. O Vi- 
tória, depois do sua digressão pela Amé- 
rico do Norte, apresentou-se com boa ro- 
dagom e boa forma. O Famalicão ainda 
folta de ligação, mas demonstrou ter equi- 


um pouco depois do jogo de Guimarães 
«o reaporecimento de Iria veio dor mais 
confiança ac colegas, No frente, Aurélio 
apareceu-nos como uma pólido estreio do 
que foi, e Osvoldo, muito esforçado, não 
tevo quem o auxilia, Um defeito en. 
contrómos nox dois extremos: nunco, tento 
Aurélio como Leonardo, estão colocados 
sobre q tinha lateral, Metem-se no meio 
do terreno e dificultam a torefa do Os- 
voído, que deixo do fer umo pora ter 
mois sontinelos a vigiarem-no. E um do. 
feito que vcusom e que certamente For- 
reirinha irá corrigir. No enfonto, o equipo 
demonstrou oopacidade e valor, com um 
elogio para Vosco, o ex-junior, que, no 
“su movo fogar de médio, deu excelonto 
conta do ui. 

A orbitragem esteve razodvel, — RM 


de Santo Tirso 


nhamos, se bouvo multo bem com os 
remates de Marques e Valdir. Mas tra- 
balhou muito, sobretudo no quarto de 
hora final, pois o Varzim não se mos- 
trava satisfeito com resultado tão 
pouco expressivo. Era realmente justo 
que surgisse pelo menos o 2-0, mas 
a falta de sorte e a defesa tirsense não 
o quiseram. 

O que de melhor nos ocorre para 
classificar o trabalho da arbitragem, é 
dizer que a presença do sr. Juvino 
Pinto, quase se não notou. Claro que 
a correcção com que o jogo decorreu 
foi a principal determinante desse 
facto, 


s.M. 


AUGUSTO 


antigo jogador 
do BOAVISTA 


morreu num acidente 
de viação 


Quando se dirigia a Bragança, a fim 
de fechar contrato com o clube local, 
para jogador-treinador, colidiu com a 
ambulância dos Bombeiros Voluntários 
do Mesão-Frlo (como noticiámos, na 
Secção das Províncias Dia-a-Dia), 


JOGOS 
DO PRÓXIMO 
DOMINGO 


QUE CONTAM 
PARA O 


TOTOBOLA 


BENFICA - BELENENSES “ 
ACADEMICA-VITÓRIA DE SETUBAL 
CU, F. - SANJOANENSE 

VITÓRIA DE GUIMARÃES . LEIXÕES 
UNIÃO DE TOMAR - ATLÉTICO 
ESPINHO-SPORTING DA COVILHA 
LEÇA - ACADÉMICO DE VISEU 
VALECAMBRENSE - BEIRA MAR 
GOUVEIA - SALGUEIROS 
BOAVISTA - TORRES NOVAS 
SEIXAL - BARREIRENSE 

SESIMBRA - LUSITANO 
LEÕES - ORIENTAL 


morrendo ao volante do seu carro, 0” 
antigo Jogador do Boavista, Augusto. 

Um acompanhante do malogrado 
Augusto, Romão, também jogador de 
futebol, ficou muito ferido recolhendo 
“o hospital. 


OS CAMPEÕES NACIONAIS NAS AMÉRICAS 


0s portugueses estiveram a ganhar por duas bolas 


Benfica 3-Santos 3 


NOVA IORQUE, 2 — O Sport Lis- 
boa e Benfica empatou a noite pas- 
sada a três bolas com o Sartos, do 
Brasil, num desafio que se realizou 
nesta cidade. 

O encontro atraiu 37.000 especta- 
dores devido 4 nele aparecerem dois 
dos maiores jogadores negros do 
Mundo: Pelé do Santos e Eusébio, 
do Eenfica. ' 

O Benfica esteve a ganhar por 
3a 1 ro começo da segunda parte, 
mas o Santos reagiu para preservar 
o seu recorde de nunca ter perdido 
com a equipa lisboeta 

As duas equipas defrontaram-se 
até ugora oito vezes, tendo o Santos 
ganho seis jogos e empatado dois. 

O desstio teve fases de futebol 
brilhante registando-se pelo men 
meia dúzia de perdidas para ambas 
as equipas. 

Por várias vezes na segunda par- 
to, após empatarem os brasileir 
smençaram dominar completamente o 
jogo. 

Contudo a coragem e a tenacidade 
do Bentica fizeram com que isso não 
acontecesse, 

José Torres, o avançado-centro do 
Benfica, foi uma ameaça constante 
para as redes do Santos o os brasilei- 
Tos nunca puderam sentir-se seguros. 

O Benfica colocou-se na posição de 
vencedor aos 37 minutos na concreti- 
zação por Jacinto de uma grande pe- 
nalidade por derrube de Eusébio. 

O Santos empatou aos 42 minutos 
por intermédio de Carlos, também na 
transformação, de uma grande penali- 
dado, após Pelé cer d jo em 


Aos 47 o 49 minutos, Simões, o 
extremo-esquerdo do Benfica, com 
duas jogados magníficas, culminadas 
por centros fez com que 
Jos6 Augusto marcasse o esgundo 
golo e Eusébio o terceiro. 

Um remate de cabeça ,em mergulho 
de Torres quase q 
Tica a vencer por 
tos reagir. 


Aos 65 minutos, o extremo-di- 
reito brasileiro Edu marcou o ee 
gundo golo do Santos e aos 71 mi- 
nutos Toninho, o avançado-centro, 
empatou. 

Foi um jogo correctamente dis. 
putado entre as duas equipas. 
Tinico osso do desafio registou-se aos 
36 minutos da primeira parte quan- 
do pareceu que o árbitro ordenara a 
expuleão de Torres por fazer pouco 
dele. Contudo, após ser chamado um 
intérprete e de uma conferência, 
com muftos gestos, perto de linha ds 


cabeceira, foi permitido que o com 
prido Torres continunces em campo. 

A composição das equipas era a 
seguntei: 

SANTOS — Cláudio; Delgado, Joel, 
Alberto e Rildo; Lima e Negreiros; 
Edu, Toninho, Pelé e Pepe, 

BENFICA — Nascimento; Jacinto, 
Humberto, Raul o Cruz; Coluna « 
Graça; Augusto, Torres, Eusóblo e 
Simões. — 7. P. 


—————e eee 


(Mais informes de DESPUKTU 
nas páginas interiores) 


mp 


poranonansoooro 


Torneio Abertura da | Divisão Regional 


Amarante, Avintes, 
Ermesinde e Coimbrões 


Os vinto clubes da 1 Divisão da 
4.F.P., divididos am duas zonas o sub- 
divididos em quatro séries, iniciaram, 
ontem, o Torneio do Abertura, para 
preparação das suas equipas, com vis- 
ta ao próximo campeonato. 

4 prova, disputar-se-d nos seguintes 
moldes: 

1.º FASE — Competição por pontos, 
a uma volta, dentro de cada série, para 
obtenção do primeiro co quinto lu- 
pares. 

* FABE — Competição, a uma 
mão, por ordem da olassificação obtida 
na 1.º faso, entro os concorrentes da 
Zona 4, por um lado, e Zona B, no 
outro, 

3.º FASE — Pela ordem da classifi- 
cação obtida na segunda fase, encon- 
trar-se-do entre st Os concorrentes das 
duas zonas, para apuramento do ven- 
cedor e das restantes classificações 
até ao vigésimo lugar. 


Resultados da 1.º jornada 
ZONA A 


1 Sério: 


Paços -de Ferreira - Trofense ...... 1-0 
Paredes - Amarante A 


2º Sério: 


Rio Tinto - Padrouços 
Freamunde - Ermesinde — 


ZONA B 
3.* Sério. 
Ramaldense - Avintes areas, 1053 
Olivetra do Douro - Vilamovense 4-1 
4.º Bério: 


Leverenso - Serzedo 
Candal - Coimbrões .. 


Olassificação + 
ZONA A 
1º Sério 
B.D.F.c.P. 
P. Ferreira 90102 
Amarante 00212 
Trofense 91010 
Paredes . 91120 
Felgueiras .. 90000 
E.D.F.0.P. 
00812 
FO ana 1 
10331 
91130 
920000 
.E.D.F.C.P. 
90302 
00412 
01030 
01140 
90000 


1.º Sério 
Frotense - Paredes 
Amarante - Felgueiras 


2.º Bório 


Pedrouços - Freamunde 
Ermesinde - Gondomar 


ZONA E 
s.º Sória 
Avintes - Oliveira do Douro 
Vilanovense - Progresso 


4º Sério 


Serzedo - Candal 
Colmbrões - Grijó 


LEVERENSE, 2 
SERZEDO, 1 


Jogo em Lever, 
ARBITRO: — Bento de Sousa. 
As equipas: 

LEVERENSE — Silva (Vieira); 
Sobral, Fernando e Malícia; Tavares 
(Barbosa 1) e Guedes; Zeca (Santos), 
Barbosa, Augusto, Vergueiro e Neves. 

SERZEDO — Carvalho (Vieira); 
Azevedo, Luís e Moreira; Lucas 
Graça; Dias, Basto 1, Bastos II, 
Adriano e Tomé (Fortuna). 

Ao Intervalo: 1-0, 

Marcadores: Augusto, aos 41 e 50, 
pelo vencedor; Barbosa 1, aos 80, 
pelo vencido. 

A arbitragem situou-se em plano 
satisfatório, — A, R, 


À Comissao Distrital dos Árbitros de Futebol de Coimbra 
ja indicou as equipas para os Nacionais 


A Comissão Distrital dos Árbl- 
tros de Futebol de Coimbra, indi- 
cou es equipas para os Campeona- 
tos Nacionais, como segue: 

1 DIVISÃO — Renato Santos, 
António Simões e Alberto Cruz; ÁI- 
varo Rodrigues, Ramiro Petiscalho 
e Armando Teixeira 

1 DIVISÃO — António Amaro, 
António Reis e Arménio Bajouca; 
Henrique Graça, Amadeu Berda é 
Joaquim Rodrigues; Gliberto Gon- 
çalves, Armando Salgueiro o Joa- 


quim Correta; Virgílio Ventura, Joa- 
quim Reis e Sílvio Costa. 
HI DIVISÃO — Simões Junior, 


EI DIVISÃO (quadro de acesso) 
— Rogério Silva, Euclides Ferreira 
e Fausto Carvalho; Joaquim Anjo, 
Manuel Veiga e Edmundo Ramos; 
António Mata, Fernando José e Ra 
miro Santiago 


Provas de selecção para três 
vagas do Quadro Nacional 
da 1 Divisão 


letro, António Ferreira, Joaquim 
ato. NOSBTARCUO TO -FENDENÃO lume: 


Provas de admissão à 1.º cate- 
goria distrital 


Realizaram us provas escritas 
para, ao titulo de árbitro 
da 1.º categoria distrital, tendo con- 
corrido os seguintes filiados: Angelo 
Grilo, Jacinto Alves, José Carvalho, 
Hermínio Domingos e Sílvio Costa. 


O SPORTING 
empatou (0-0) 
em Nápoles 


NAPOLES (Itália), 1 — Ter- 
minou sem golos o encontro ami- 
gável de futebol que o Sporting 
Clube de Portugal veio disputar 
com o Nápoles. 

O encontro caracterizou-se pe- 
lo acerto, das duas defesas, e pelo 
frenesim dos dois ataques, que 
não conseguiram êxito, — ANT. 


O. DO DOURO, 4 
VILANOVENSE, 


Jogo em Oliveira do Douro. 

ARBITRO: Jaime Loureiro, 

As equipas 

OLIVEIRA DO DOURO-—Aurélio; 
Faustino, Valdemar e Costa; Quim 
Bessa; João, Duarte, Gaspar, Fernan- 
do e Afonso (Silva), 

VILANOVENSE — Ferreira; Alcl- 
no, Faustino e Ilídio; Morais e Car- 
los; Jorge. David, Moinhos, Mário e 
Luís 

AO Intervalo: 3-1. 

Marcadores: João, aos 14; Faus- 
tino, aos 21, nas próprias redes ; 
Gaspar. nos 31 e Silva, aos 86 mi- 

nutos, pelos oliveirens 
aos 10 minutos, pelo Vi 

Jogo monótono, acusando as equi- 
pas o limiar da nova época. Os oli- 
veirenses mostraram-se mais aguer- 
ridos, factor que lhes garantiu um 
Justo. triunfo, 

Arbitragem razoável. —H. RB. 


PAREDES, 1 
AMARANTE, 2 


Jogo em Paredes. 
Arbitro: Moreira Tavares. 
Os grupo: 
PAREDES — Casal Ribeiro; Silva 

1, Manuel e Bento; Costa é Toninho 

(Simões); António, Costa Soares, Mo- 

reira, Silva I é Faria. 

AMARANTE — Flores; Portela, Pt- 
res (Mário), José Alberto e Varejão; 
Lírio é Carvalho (G. Carneiro); Zezé, 
Cerqueira 1 (Arménio), Sabô e Zéqui- 
nha. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Zéquinha (18), 
(88) é Costa Soares (84). 

O jogo foi como se determinou no 
propósito associativo de preparação. 
Contudo teve o valor de competição, 
mas nenhum dos dois quis deixar os 
créditos por mãos alheias. Lutou-se 
com denodo. Qs locais, ainda com a 
dúvida da divisão futura, não apre- 
sentaram O melhor. Quim (Pedrouços), 
e José Fernando (Gândara) estes por 
atraso na transferência federativa e 
Reinaldo, castigado não puderam dar 
O seu concurso nesto jogo. Fol-se pois 
para uma turma de improviso à base 
de juventude. 

O Amarante, embora sem vedetas 
novas (fol só «prata da casa») fez um 
jogo de aplicação sistemática e fo! de 
verdade a equipa melhor estruturada. 

Jacinto Mestre, o seu orientador 
apresentou por certo a melhor equipa 


— 


E) 


Sabô 


VISITANTES EM EVIDÊNCIA. 


7/0707 llllUtittil) 


NA JORNADA INAUGURAL 


CULILILLLLILILA OO OO DOADO ORE DRA ORAR OA ALA, 


RAMALDENSE, O 
AVINTES, 3 


Jogo em Ramalde. 

ARBITRO — Américo Borges. 

As equipas: 

RAMALDENSE — Nora (Carlos Al- 
berto); Parada, Maisto é José Alber- 
to; Angelo e Amadeu; Fernandito, 
Rui, Boavista, Teotónio e Viela (Va- 
rejão). 

AVINTES — Francisco; Magalhães, 
Boaventura e Russo (Albino); Flores 
e Domingos; Neves, Manuel, Pinto da 
Costa I, Pinto da Costa II e Rodrl- 
gues. 

Ao Intervalo: 0-2. 

Marcadores: Domingos, aos 10 mi- 
nutos; Manuel, aos 
Costa II, aos 

Por razões 


curso da maior parte dos seus titu- 
lares, tendo arranjado à última hora 
uma equipa de emergência. 

Por seu lado os visitantes, embora 
melhor apetrechados não actuaram 
dentro do plano em que normalmente 
se situam. 

Por via destes dois factores, a 
partida foi de nível técnico modesto, 
justificando-se plenamente o triunfo 
dos avintenses pois o seu jogo, ape- 
ser de tudo, foi o mais coerente, 

Poa arbitragem. — 8, M. 


FREAMUNDE, 2 
ERMESINDE, 2 


sogo em Freamunde, 

ARBITRO: Fernando Moura. 

As equipas: 

FREAMUNDE — Dias; Ribeiro, 
Túlio e Luís; Chilo e Barbosa; Abel, 
Justino, Venâncio, Ernesto e Hum- 
berto. 


ERMESINDE — Azevedo; Barbo- 
sa II, Mota o Barbosa I; Alberto é 
Henrique ; Carlos Alberto, Bento, 


Chico, Pires e Quim. 
Ao intervalo: 2-1. 
Marcadores: aos 7 e 10 minutos, 


res, aos 80 minutos, pelos visitantes, 


Muito público sesistiu a este en- 
contro. 

Impondo ums toada veloz, os lo. 
cais foram senhores do meio-campo 
adversério, mes dois flagrantes des- 
lizes de sua defesa obstaram a que o 
seu triunfo se concretizasse. 

Jogo correcto, excluindo a infeliz 
atitude de Barbosa II, e fraca arbi- 
tragem. — D, B. 


O exacto momento do golo do Paredes 


do encontro, pois 08 locais só nas par- 
tes finais do primeiro e do segundo 
tempo deram um ar da sus graça. No 
outro tempo fot o Amarante quem co- 
mandou. 

O golo inicial do visitante perdu- 
rou por muito tempo e o empate, a 
pouco tempo do fim, alegrou os locais, 
A igualdade de números parecia ser o 
desfecho do jogo mas perto do tim o 
visitante beneficiou de um desequilt- 
brio do guardião local que deu golo, 
friamente recebido pelos adeptos do 
Paredes. 

Jogo essencialmento correcto teve 
um desfecho certo atendendo ao so- 
matório do seu desenvolver no capí- 
tulo de domínio territorial e técnico. 

Arbitragem imparcial. — F, Q. 


2. DE FERREIRA, 1 
TROFENSE, 0 


Jogo em Paços de Ferreira, 

ARBITRO: Ramiro Simões, 

As equipas: 

PAÇOS DE FERREIRA — Fell- 
ciano; Covinhas, Rola o Morais; An- 
tônio o Z6 Augusto; Forroira, Pimen- 
ta, Salou, Canavarro e Miro, 

TROFENSE — Araújo; Domingos, 
Magalhães e Vieira; Z6 Maria é 
Faria ; Chico, Albertino, Adelino, 
Adriano e Matos. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador : Pimenta, aos 88 mi- 
nutos, 

O resultado do primeiro tempo 
reflecte o equilíbrio existente, 

Na segunda parte, os locais foram 
mais velozes, dominando largamente 
o seu antagonista. 

Como corolário do seu domínio, os 
avançados locais perderam várias 
oportunidades de golo, mas quase ao 
terminar o encontro, lograram um 
tento que lhes deu jus ao triunfo, 
Boa arbitragem. — M. D, 


RIO TINTO, 3 
PEDROUÇOS, 1 


Jogo em Rio Tinto. 
ARBITRO: Bastos da Silva, 
Os grupos: 
RIO TINTO — Cristóvão; Moreira, 

Eduardo e Lecalha; Duarte o Fontes; 

Pires, Ilídio, Jorge, Pescado (Isidro) 

e Alvaro, 

PEDROUÇOS — Araújo; Albino, 
Bernardo e Bernardino; Fernando I 
e Fernando II; Olivelra (Mário), Et- 
mão, Branco, Faria e Jalme (Dural). 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: pelo Rio Tinto, Pes- 
cado, Jorge é Alvaro; e pelo Pedrou- 
cos, Fernando. 

A partida decorreu com suprema- 
cia para os donos da casa, com ten- 
tativas esforçadas dos visitantes, 

O jogo de um modo geral foi mo- 
desto, revelando os conjuntos falta 
de sentido organizador, mas o melhor 
ainda fol o vencedor. 

Arbitragem aceitável, 


CANDAL, O 
COIMBRÕES, 0 


Jogo no Candal, 

ARBITRO: Mendes da Silva. 

As equipas: 

CANDAL — Cametro; Melreles II, 
Peres o Pinho; Raimundo e Gonçalo, 
Chico, Silva, Baptista, Ton! e Morate 
(Filipe). 

COIMBROES — Dias; Costa, Soa- 
res e Emanuel; Nunes e Abel; Car- 
mindo, Matos, Aníbal, Caicara e 
Mendes, 

A ausência de golos o a pouca 
rodagem que os conjuntos revelaram, 
retiraram à partida o pouco interesse 
que já por si despertara, 


NOTÍCIAS VARIAS: 


Prevê-se 
meio milhão de contos 
de receita bruta 


na exploração 
do TOTOBOLA 
de 1963 


Em previsão que nada tem do ex- 
cessivamente optimista, conta-se que 
em $1 de Dezembro próximo, as verbas 
a distribuir pelo Totobola e corres- 
pondentes ao ano de 1968 atinjam os 
seguintes e expressivos números: 

Assistência a diminuídos físicos: 
88.000 contos. 

Desporto: Fundo de Fomento de 
Desporto, 45.000 contos; futebol, 21.000 
contos; F. N. A, T,, 17.000 contos, num 
total de 83.000 contos. 

“Tomando por base os cálculos efeo- 
tuados, considera-se muito possível 
que a receita bruta de exploração em 
1968 atinja, pela primeira vez, o meio 
milhão de contos. Pelas previsões fel- 
tas para os concursos a efectuar até 81 
de Dezembro próximo, pode Igunlmen- 
te dar-se como certo que, no final do 
Sorrente ano e desde o inicio do Toto- 
Dola, o valor dos prémios distribuidos 

ultrapassará o milhão de contos, 

Os concursos correspondentes à 
<Taça Ribeiro dos Reis» de 19%8, pro- 
Porcionaram o movimento de 4.100.686 
“postas, o que de largo excede os 
números verificados nos anos anterio- 
Tes, como se verifica: 


1963 — 15.617.088; 1964 — 18,950,279; 
1965 — 23.584.497; 1966 — 25.862.288; 
1967 — 37,668.154; 1968 — 44,100.685: 
Esclareça-se que os concursos da 
«Taça Ribeiro dos Reis» proporcio- 
naram, desde 1963 a 1968, uma receita 
total de 247.849.419800, notôriamente 


importante para os altos objectivos das 
Apostas Mútuas Desportivas, 


O Vitória de Setúbal 
partiu para Espanha 


No avido da TAP seguiu, ontem, 
para Madrid, a equipa de futebol do 
Vitória de Setúbal que na cidade do 
Múrcia disputará o «II Trofeu de Mur- 
ola», 4 caravana setubalense, chefiada 
pelo 8”, Anibal Pescadinha, é constt- 
tuída pelos seguintes jogadores: Vital, 
Torres, Conceição, Cardoso. Herculano, 
Alfredo Carriço, Wagner, Vitor Baptis- 
ta, Tomé, Armando, Guerreiro, Petita, 
Figueiredo, Arcanjo, Jacinto João e 
José Maria; pelo treinador Fernando 
Vas e pelo massagista José Lima, 


Reforços 
para o Seixal 
O Seixal, campeão nacional da EI 


Divisão, prepara-se com afinco para a 
nova temporada de futebol, Assim, cui- 


“dou de reforçar Os seus quadros com 


elementos de reconhecida capacidade. 

Libanto (ex-Barretrense), Azevedo 
(antigo junior do Benfica), Batata (ex- 
-Luro), Jorge (ex-Cova da Piedade) é 
Gorgulho (ex-Montijo), passam a re- 
presentar o clube da Vila siderúrgica. 


